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Soares acusa governo 
de partidarizar a RTP 

A acusação de falta de pluralismo e de 
isenção do sector público da Comunicação 
Social, contida· na mensagem que Mário Soares 
remeteu à Assembleia da República, lançou o 
caos na sessão plenária de ontem, interrom­
pendo-a mesmo durante algum tempo. 

O incidente ocorreu quando Pacheco 
Pereira, em representação do PSD, pretendeu 
interpelar a Mesa. A oposição protestou e o . 
presidente da A. R. convocou uma reunião de 
líderes com carácter urgente. 

A mensagem de 19 páginas, que o PS, PCP 
e CDS aplaudiram, é particularmente dura 
para com a RTP que aponta como «exemplo 
máximo» da «discriminação ou dificuldade no 
acesso aos meios de Comunicação Social do 
sector público». 

Mário Soares acusa a RTP de «mani­
pulação dos telejornais, de incoerência de 
critérios jornalísticos, utilização de técnicas de 
montagem», classificando a televisão nacional 
de «governamentalizada». 

(Em País) 

Ruptura nas negociações 

ARQUIVO ON 

....... -----

PCP e UDP concorrem separados 
(Página 7). 

Estado de sítio e recolher obrigatório 

Argélia ingovernável 
As autoridades militares nomea­

das pelo presidente argelino impu­
seram o recolher obrigatório em 
Argel e regiões adjacentes durante 
quatro horas (entre as 00 e as 04 da 
madrugada na Madeira). 

Aquela medida surgiu após a 
declaração presidencial de estado de 
sítio no país, na sequência das 
manifestações islâmicas. O encerra­
mento de serviços públicos e da 
maior parte do comércio caracte­
ri7..aram., durante o dia de ontem., o 
estado de sítio em vigor na capital da 
Argélia. 

com fardas de combate, com as 
armas aos ombros; as metralhadoras 
encontram-~ colocadas em baterias 
sobre os carros estacionados frente 
aos mais importantes edifícios 
públicos. 

A demissão do governo, o 
adiamento das eleições e, sobretudo, 
as vítimas mortais e outras con­
sequências das manifestações islâ­
micas, ensombram cada minuto da 
tensão que se vive na Argélia. 

Para minimizar os efeitos da 
conturbada situação no país, o 
presidente Chadli Bendjedid nomeou 
já o ex-ministro dos Negócios Estran­
geiros, Sid Ahmed Ghozali, para 
chefe de um novo governo da Argélia. 
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Nesta edição 
Desagravamento fiscal 
discutido na Assembleia 

Candidaturas madeirenses 
«acertam» na Bandeira Azul 

UDP/Madeira presente 
no Congresso do ANC 

Um nascimento insólito: 
- uma bezerra, duas cabeças 

Madeira escolhe equipa 
para Jogos sem Fronteiras 

Turismo no Algarve 
«cresceu» 25 por cento 

O convite dos «Sete» 
e o acordo dos «Doze» 

Na Boaventura 

Marido acusado 
de matar a mulher 

(Página 7) 

«Madeirense» espera 
ordem para navegar 

(Página 8) 

Árbitros da Madeira em grande 

Marques da Silva na I 
Cabral Rodrigues na II 

(Km /)esporto) 

A declaração do presidente 
Chadli Bendjedid não provocou 
ainda qualquer reacção política, 
envolvendo a capital, Argel, num 
silêncio perturbador: os blindados do 
exército estão estacionados nos 
cruzamentcn, rode-ddos de soldados 

Sid Ahmed Ghozali sucede a 
Louloud Hamrouche, demitido terça­
-feira do cargo pelo presidente 
argelino. () denso disposiJivo de segurança caracteriza cada minuto que pa.fsa na capiral argelina. 



• ANTÓNIO RIBEIRO MARQUES DA SIL~~ 

Os problemas que os desperdícios da sociedade 
de consumo originam, no nosso arquipélago, são uma 
dor de cabeça para os dirigentes, autarcas e a própria 
população. Ter-se-á, talvez, de preparar as pessoas 
para a adopção de novos hábitos, de um novo estilo 
de vida. Um artigo que li recentemente na "National 
Geographic Magazine" (Maio de 1991) é quase 

'aterrador. Nos Estados Unidos; os campos de depósito 
de lixo, os "landfills" atingem propoções para nós 

, "inimagináveis e todavia paradoxalmente compreensíveis 
"se pensarmos no gigantismo daquela civilização. A 

cidade de Nova Iorque despeja anualmente 100.000 
toneladas de lixo na Staten Island, numa superfície 
de "Iandfill" de 30.000 acres, ou sejam 12.134.000 
metros quadrados, ao pé da qual, em desenho 
comparativo, a gigantesca pirâmide de Gizé parece 
é;mã, pois, na realidade, o volume do lixo novaiorquino 

~' ,;~orresponde a 25 vezes o da monumental pirâmide 
,~Ípda.~a6õbstante a deposição e acondicionamenfo 
"do lixo obedecer a adiantadas tecnologias de compressão 
~ tentativa da sua supressão, as pesquisas realizadas 

'por peritos, entre os quais ó autor do texto, um 
'arqueólogo, revelaram-se decepcionantes e 
preocupantes. Isto porque certas substâncias não são 

"tão biodegradáveis quanto se pensava e por se verificar 
'que matérias preservantes são surpreendentemente 
:'~ficazes: por exemplo, um "cachorro" (salsicha) não 
,Iserá evidentemente comestív'el após 15 ~anos de .. ) 
,~nterramento, mas mostra nitidamente que a sua 
Jorma e os seus componentes de modo nenhum se 
, ~issolveram. O mesmo se pode dizer de um jornal, 
absolutamente legível após tal período de soterramento. 
Para isto concorre o facto de, nos grandes campos 
de lixo, ape,ar das tentativas da técnica, terem falhado 
os métodos de penetração de água, ar e humidade 
proporcionadores de melhores condições para uma 
decomposição mais rápida e eficaz. 

o lixo 
De qualquer modo, William Rathje, o autor do 

artigo, desfaz certos preconceitos: 1 - o papel não 
é tão biodegradável como se pensava, mas o papel 
de jornal é uma autêntica peste, visto serem utilizadas 
substâncias químicas na sua produção e 
branqueamento, acrescendo ainda a tinta de impressão; 
2 - o plástico, embora mau, não é o "tal vilão da 
fita" visto ser susceptível de um esmagamento intenso, 
uma quase pulverização; 3 - os pneus são outro 
dano, pois enterrados, emergem à superfície, como 
"os pedaços de macarrão que se cozem numa sopa"; 
4 - o mito do aumento de plástico nos lixos é 
absolutamente falso, até porque recentemente na sua 
ânsia de lucros, os industriais que os utilizam, reduzem 
os tamanhos para obter embalagens mais pequenas, 
produzindo recipientes reduzidos e de menor espessura, 
portanto mais susceptíveis ao esmagamento e 

. pulverização; 5 - o metal das latas de cervejas ou 
enlatadOs em geral constitmii outra praga. 

Um gráfico mostra-nos as percentagens de 
diferentes materiais no lixo: 20% de substânciaS 
miscelâneas (materiais de demolição, pneus, têxteis, 
etc., etc.); 50% de papel; 10% de plástico; 6% de 
metal; 1 % de vidro e 13% de matéria orgânica. 

Um outro desenho - diagrama most~a-nos a 
"anatomia de um campo de lixo": no fundo, uma 
camada compacta de argila e plástico de alta densidade 
é perfurada por um sistema de tubos destinados a 
conduzir e aspirar lixos a serem levados a centros 
de tratamento; uma grossa parede à volta de todo o 
local impede a deterioração de eventuais lençóis de 
água existentes perto ou na profundidade; as águas 
das chuvas excedentes são captadas em canais para 
fora do campo; o lixo recentemente depositado é 
imediatamente coberto de camadas de terra para 
evitar odores e a afluência de animais. Estas medidas 
destinam-se a reduzir o impacto dos campos de lixo, 
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no ambiente. Uma utilização benéfica e inesperada 
é o aproveitamento do gás produzido no interior do 
v~to volume dos materiais de lixo comprimido, através 
de tubos que perfuram o seu vasto corpo, muitas 
vezes desviado para a produção de electricidade. 
Há evidentemente, outros processos de fazer 
desaparecer o lixo, como a incineração e sua reciclagem. 
O autor do texto que sigo insiste em dois pontos que 
considera fulcrais: o excesso de papel e a alimentação 
artificial das grandes cidades. O papel refere-se 
sobretudo aos jornais e ainda as listas telefónicas, 
revistas de papel lustroso e catálogos, cuja produção 
poderia ser minorada. E eu acrescento: recicla-se o 
papel, não apenas, como eu pensava, para se poupar 
o abate de árvores, mas porque ele, afinal não é 
assim tão biodegradável. E deveremos, como diz 
William Rathje modificar práticas alimentares, 
excluindo os enlatados e utilizando comida fresca, 
como fazem as comunidades mexicanas que, assim, 
economizam, aproveitam melhor os produtos 
alimentícios e rejeitam os restos de matéria orgânica, 
as mais biodegradáveis desde que em contacto com 
o ar e a água, originando um lixo menor e mais 
aproveitável. 

Sou um leigo no assunto e, ao resumir o artigo 
deste cientista, provocarei, talvez, o sorriso de um 
técnico bem entendido no assunto e para quem isto 
não é novidade. Só procuro chamar a atenção para 
um problema que apoquenta os presidentes das câmaras 
e a própria população. Face às nossas exíguas 
disponibilidades quanto a espaços e a obrigação de 
mantermos imaculados os nossos mares, creio que 
se terá de contar, cada vez mais, com modernos e 
melhores recursos técnicos, devendo solicitar-se ou 
exigift"'-se, uma maior cooperação cívica do madeirense 
relativamente aos lixos que cria. 

no passado 

Do sensato e importante artigo que, sob o título acima, 
transcrevemos do nosso collega o Insulano, já os leitores 

'viram que o snr. ministro da fazenda parece alimentar o 
'generoso pensamento de estabelecer o porto franco em 
uma ou mais ilhas do archipelago açoriano, como uma 

. tentativa para a soluçãO das violentas crises porque está 
tpassando aqueHe archípelago, ás quaes porventura 
lexcedem ainda as calamidades da Madeira. 

! Se os Açores necessitam d'aquelle expediente como 
ldez, ~6s necessitam~s co~o vinte; ~ dupl~ca,da a 
inecessl(lade que nos asslSte, polS que a mUlta proxlffiulade . 
íem que estamos dos portos francos do archipelago das 
Canarias nos obriga a adoptar igual regimen, se não 
quizermos vêr a navegação desviar-se para aquelles portos, 
abandonando completamente o Funchal, como sem 
contestação ficou demonstrado na serie de artigos que ha 
pouco publicámos sob a epigraphe a navegação de escala 
e o porto do FU1}Chal. 

Só a franquia do porto do FWlChal poderá remir-nos 

o porto franco 
de uma ruina indefectível, restituindo-nos a affluencia das de transporte para esta ilha; e essas mesmas seriam então 
embarcações, augmentando as lransacçôes commerciaes, modicas, porque o que torna caros os fretes são os impqsf:Os 
a exportação dos nossos produtos agrícolas, e o de tonelagem, sanitarios etc. a que estão subjeitas as 
dsenvolvimento e creação de novas industrias pela embarcações. 
concorrencia de estabelecimentos e capitaes eslrangeiros. Abundando na opinião do nosso illustrado collega o 

Sob o ponto de vista comercial e maritimo, ninguem Insulano, não vemos na adopção do porto franco senão 
-razoavelmente instroidopOde-desconh-eceros-immensos-----um-fecurrdo-manancial--de prosperidad",,, }""' .. ..., :.!!'~ 

beneficios provenientes de um porto franco. . adjacentes. 

O capital que o corpo comercial d'estapraça emprega Poderia haver wn ou outro interesse ferido? Mas qual 
hoje na acquisição dás suas manufacturas, póde dizer-se é a medalha que não tem o seu reverso? 
que está representado por um terço no valor real das O que se deve attender é se os interesses e vantagens 
mercadorias e dois terços em direitos e mais despezas provenientes da franquia não compensariam subejamente 
alfandegarias. esses pretendidos inconvenientes, concorrendo para a 

O logista não póde hoje fornecer-se de generos de posperidade publica. 
alto preço, sem correr o risco de os não poder vender É evidente que sim. 
depois de sobrecarregados com o valor dos direitos. 

Que os poderes do Estado realisem com a possível 
Com a livre entrada dos generos, fICaria habilitado a 

brevidade a ideia do sr. ministro da fazenda - eis os 
fazer grandes depositos à especulação, porque lhe estariam 
abertos todos os mercados do mundo, no caso de não 
achar aqui venda, sendo o seu prejuízo somente as despezas 

f 

nossos votos». 

(Dia 06 de Junho de 1887) 
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desagravamento do IRS e do IRC 
o Partido Socialista 
quer ver aprovado, 
pela Assembleia 
Legislativa Regional, 
o desagravamento 
dos impostos sobre o.s 
rendimentos 
colectados nesta 
Região Autónoma, 
numa posição 
comungada pela 
UDP. O PSD, bem 
como o CDS, 
contestam a proposta 
socialista, afirmando 
que ela é geradora de 
desigualdade social. 
Hoje, os 
parlamentares 
votarão a proposta! 

Segundo a maioria so­
cial-democrata, a proposta 
avançada pelos socialistas 
não contempla as camadas 
mais desfavorecidas, indo 
apenas de encontro àqueles 
«com maiores possibilidades 
financeiras. Em que é que 
esta proposta beneficia os 
que não pagam nada de 
IRS?». 

Os socialistas, através de 
Carlos Fino (PS), defendem­
-se, afirmando que «a pro­
posta vem contribuir para a 
diminuição dos custos de 
insularidade», enquanto os 
de m ocra tas - pop u I ares 
apontam mesmo que «se 

querem evitar as desigual- deduzir 15% a quem ganha 
dades devem aumentar os .. ªº mil escudos e a quem 
ordenados». ganha 300 mil escudos. 

Proposta socialista 

Os parlamentares madei­
renses analisaram ontem, 
com efeito, o projecto 
socialista de proposta de lei 
à Assembleia da República 
que institucionalizaria o 
«desagravamento dos im­
postos sobre o rendimento 
(IRS e IRC) colectados na 
Região. Autónoma da Ma­
deira». 

A proposta socialista 
preconiza que «o IRS e o 
IRC se apliquem, nesta 
Região Autónoma, com 
algumas alterações adequa­
das a uma situação particu­
lar. Justo será, enquanto que 
estudos aprofundados não 
tiverem podido fixar os 
verdadeiros custos de in­
sularidade, que dos rendi­
mentos colectáveis, indivi­
duais ou colectivos, rea­
lizados nesta Região Au­
tónoma, seja deduzida .uma 
parte correspondente a 15%, 
incidindo a aplicação do· 
imposto apenas sobre o 
restante}}. 

Números aleatórios 

Esta percentagem seria 
considerada aleatória pelo 
CDS, com Ricardo Vieira a 
afirmar que «é diferente 

Logicameme que quem ga­
nha mais, fica beneficiado». 

Carlos Fino, defendendo 
a proposta socialista, referiu 
que aquela não traz «pre­
juízos para as finanças da 
Região. Tmz somente vanta­
gens para os cidadãos e para 
as empresas». 

O deputado socialista 
realçou igualmente que «o 
IV A, e muito bem, tem já 
uma taxa reduzida na Ma­
deira, pelo que é agora de 
esperar que esse bom 
exemplo seja alargado aos 
outros impostos». 

Falta de coerência 

O PSD, através de 
Crisóstomo de Aguiar, diria 
que aquela proposta é falha 
de coerência, sublinhando 
que «o IV A, como imposto 
directo que é, abrange tudo 
e todos, pelo que é justa a 
sua redução. Agom, reduzir 
as taxas do IRS c do IRS 
só beneficiaria, mediante os 
critérios apresentados, os 
mais ricos». 

A oposição socialista e 
democrata-popular con­
testaria, afinnando que «esta 
é uma solução pam toda a 
população}}, para depois 
acusar o Executivo madei­
rense de falta de espírito de 
iniciativa e capacidade 

Concursos de Fotografia e Banda Desenháda 

DN e «Barbusano» entregam prémios 
o Diário de Notícias 
e o Clube de Ecologia 
Barbusano 
procederam à entrega 
dos prémios relativos 
aos concursos de 
Fót6grilfia e Banda 
Desenhada, em 
cerimónia realizada 
ontem à tarde que 
serviu de abertura à 
exposição dos 
trabalhos 
concorrentes. 

de entrega terminado no 
passado dia 17 de Maio. A 
organização regislou 59 
concorrentes que participa­
ram com um total de 1 50 
fotografias. 

O júri seleccionou e 
- premiou uma fotografia de 

Helena Fagundes como o 

ação, Bra;t.ão de Castro, o 
presidente da Câmara Mu­
nicipal do Funchal, João 
Dan tas , o director do Diário 
de Notícias, Jorge Figueira 
da Silva, e a presidente do 
Conselho Directivo da 
ESFF, Isabel Sena Lino. 

Os vencedores foram 
melhor tr.ibalho concorrente. contemplados com viagens 
Seguiram-se as fotos de a Londres (lº lugar), Açores 
Fátima Menezes (2° lugar) (2Q

) e Lisboa (39), na sc­
e Marcial Fernandes (3º quência do especial patro­
lugar). A classificação foi cínio da «Blandy - Agência 
elaborada com a unanimida- de Viagens}} e da «GB Air­
de do júri, composto por ways}). 
José Manuel Pimenta, , ~ 

A «Arvore e a Cidade» escultor, Ana Mendes e Banda Desenhada 
e Exposição foi o pretexto para um Francisco Nunes, dirigentes 

concurso de Fotografia do «Barbusano». 

negocial, o que seria, por 
sua vez, repudiado por 
Crisóstomo Aguiar. 

Ricardo Vieira também 
considerou que a proposta 
socialista não é a melhor, 
sublinhando que «é preciso 
é agir sobre os produtos, 
não sobre os rendimentos. E 
depois, os 15% são alea­
tórios. Esta proposta não 
diminui os custos de in­
sularidade». 

Esta proposta continuará 
hoje a ser discutida, de­
vendo ser rejeitada, com os 
votos contra do PSD e do 
CDS, votando o PS e a 
UDP a favor da proposta. 

Relações Governo/ 
/autarquias 

Aliás, o mesmo destino 
que teve outra proposta 
apresentada ontem, em 
plenário da Assembleia 
Legislativa Regional, pelos 
socialistas, sobre «conlrdtos­
-programa de cooperação 
técnico-financeira, entre a 
administração regional autó­
noma e a administração lo­
cal». Esta proposta seria re­
jeitada pelos social-demo­
cratas. 

Os socialistas defende­
ram que «a instituciona­
lização dos contratos-pro­
grama de coopemção técni­
ca e financeira entre a 
Administrdção Regional e as 
autarquias constitui um 

instrumento criterioso de 
entreajuda na resolução de 
problemas específicos q uc 
cabem nas competências do 
Poder Local". 

Por sua VC/., Ricardo 
Vieira, do CDS, defendeu 
que as «relaçôes Governo/ 
autarquias têm de ser obje~­
tivas. Tem havido uma certa 
indefinição, sem se saber 
quanto e quais as autarquias 
que vão ser contempladas 
pelos montantes a atribuir 
pelo Governo Regional». 

Iniciativa viável 

as «insinuaçôcs de Ricardo 
V ieira, ao lançar o véu da 
suspeita soh o Governo Re· 
gional», com () parlamemar 
centrisLa a recusar ljUl' 

tivesse feito tais afirmações 
com intuitos de calúnia. 

Votos de 
congratulação 

O Período de Antes (b 
Ordem do Dia ficou marca· 
do pela aprovação de dois 
votos de congratulaçúo, 
apresentados pelo PSD,sq­
hre os resultados consegui:­
dos pelo presidente .d9 

Para o líder centrista, a Governo Regional da Ma~ 
proposta socialista era deira durante as visitas às 
viável, até porque punha rep,úblicas de Moçambique 
cobro «a situações de pri- e Africa do Sul, e sobre)a'; 
vilégio por parte de alguns comemordçôcs do Dia Ml!n~ 
presidentes de Câmams em dial do Ambiente. 
relação a outros». O grupo parlamentar d(~ 

Crisóstomo de Aguiar, do PSD apresentou, com efeito; 
PSD, reagiria, para criticar um VOLO de congratulação 
a proposta socialista, a qual pela visita do líder m~d-, 

«impossibilitaria, caso fosse deirensc àqueles dois países: 
aprovada, a concretização a qual, salienta, «constitui, 
de diversas obras actual- indiscutivelmente, um assi-: 
mente em curso, uma vez nalável êxito e um ines-·. 
que impôc tectos de sub- quecível sucesso». 
sídios manifestamente in- .. «Pela utilidade pragm~-, 
feriares aos solicitados pela" Lica que essa visita possa. 
Câmaras. E quanto à inde- representar para a Madeira 
finição, basta consultar o e os madeirenses, pela 
Orçamento. Lá está, bem importância que dela resut:-·, 
descriminado, quais as obra" tou parà a própria Regiã<;l, ; 
e quais os concelhos a como entidade que atinge já j 
contemplar». uma estatum que a faz ser' 

O deputado social-demo- - aceilC e respeitada no con.-
cràta protestou ainda contra (ConJinua na 29." pá/SúuÍi' 

Brazão de Castro enJrega o 1.° prémio do Coru:urso de Baruic. Desenhada a Ana Oliveira, sob () J 
olhar deJorge Figueira da Silva, director do Diário de Noticias. 

organil-3do pelo Diário de Receberam menções Os trabalhos fotográficos 
Notícias e Clube de honrosas os concorrentes concorrentes estão em 
Ecologia Barbusano, cujos Rita Faria, Escola Prepara- exposição no átrio da Escola 
obil>rúvos visaram «despe r- tória da Achada, Helena Secundária Francisco Fran- "II,. 

?" foi declarado vencedor o Relativamente ao escalão Banda Desenhada foi 
tar a atenção dos ma- Castro. José Paulino Fem- co, tal como outros relativos I 
deirenses para a importância andes e Marcial Fernandes. ao concurso de Banda De- trabalho de Ana Oliveira, superior aos 16 anos, os constituído por António 
da árvore e demais plantas Da entrega dos prémios, senhada. A entrega de Posicionando-se logo a prémios foram atribuidos a Rodrigues e José Maria II' 

na qualidade do ambiente na Escola Secundária Fran- prémios relativa a este seguir os trabalhos de Dalila Oliveira, Susana Miguéis, professores de 
urbano». cisco Franco, encarregaram- concurso ocorreu também Cláudia Candelária e Mário Gouveia e Mónica Omelas. Educação Visual, e Fmn-

O COOCU1'SO destinava-se se as entidades convidadas ontem, em simultâneo com Mimnda. As menções hon- Raúl Pestana recebeu uma cisco Nunes, dirigente do 
a ~ os leitores do Diário a participar na cerimónia: o o da Fotografia. rosas foram para Mónica menção honrosa. «Barbusano». I 
de Noticw, tendo o pr'd7 .. o secretário regional da Educ- No escalão 12/ 15 }.n.~" ..... Ç(?!",:~.i.~ .. <;S~~\q.Ç~.fll.~IN ..... , O. júri. .da .COIlCurSo. &. .. , .ÂgoslÍfMo. Silm- ......... • 
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IX Congresso da AHP no Funchal 

Hoteleiros debatem estratégias 
face às novas tendências da procura 
Cerca de 400 

: hoteleiros, agentes de 
viagens, e outros 

.. agentes turísticos 
- nacionais participam 
- a partir de amanhã 

no Funchal no IX 
Congresso Nacional 
de Hotelaria e 
Turismo, organizado 
pela Associação 
dos Hotéis de 
Portugal (AHP). 

Em foco durante a rea­
lização deste Congresso que 
pela segunda vez terá lugar 
na Madeira, estão as estra­
tégias relacionadas com a 
promoção da hotelaria por­
tuguesa, tendo em vista 
sobretudo as novas tendên­
cias do turismo mundial, em 
termos de procura, pelo que 
há que alinhar os objectivos 
e estratégias de promoção 
turística a curto e médio 
prazos, como também ana­
lisar a qualidade e ca­
racterísticas dos equipa­
mentos hoteleiros. 

Este congresso efectua-se 

numa ocasião de grande 
actualidade, em que o sec­
tor turístico internacional, 
em geral, e o nacional, em 
particular, recuperam de 
uma fase bastante pericli­
tante, em que as perspec­
tivas chegaram a ser muito 
negras, com alguns reflexos, 
embora menores, na ocu­
pação hoteleira do nosso 
país, e maiores nos países 
próximo do Mediterrâneo. 
Chegou-se a temer o prolon­
gamento dos combates no 
Golfo Pérsico ou a extensão 
da guerra a outras frentes. 

Felizmente, que esse 
flagelo passou, e é tempo, 
novamente de estarmos sen­
tados na mesma mesa, 
embarcados no mesmo 
navio, de maneira a que 
possamos analisar as situa­
ções passada,> e presentes, 
de forma a que se tirem as 
ilações necessárias, que 
ajudem o sector turístico­
-hoteleiro em Portugal a 
esgrimir com as suas 
própria,> armas, na defesa do 
seu lugar próprio (de ine­
vitável preponderância) no 
xadrez europeu comunitário, 
e no conjunto de todas as 

A propósito de Cidade-Campo 

nações. Sem hesitações, 
porque o momemo convida 
a uma certa agressividade, o 
que nem sempre é peculiar 
dos portugueses. 

Vivemos num país e 
numa região com grandes 
potencialidades turísticaS;, 
com condições de beleza 
natural excepcionais para o 
desenvolvimento de uma 
indústria (é verdade que não 
podemos esconder os seus 
reflexos económicos ... ) que 
tem de ser exercida por 
pessoas minimamente sensi­
bilizadas. Por que, infeliz­
mente, temos visto que a 
actividade turístico-hoteJcira 
em Portugal tem sofrido, 
inevitavelmente, a influência 
de alguns «intrusos». Mas o 
balanço é claramente a 
favor daqueles que defen­
dem o Turismo como um 
sector de qualidade no 
nosso país, que se orgulha 
das suas infra-estruturas 
hoteleiras, e dos seus 
resultados interessantes no 
conjunto da sua Economia. 

O Congreso que amanhã 
começa no Funchal terá a 
sua sessão de abertura pela" 
9,30 horas de amanhã, 

sexta-feira, no hotel Carlton 
Madeira, presidida pelo 
ministro do Comércio e 
Turismo, Faria de Oliveira, 
que proferirá um discurso, 
estando ainda previstas as 
presenças do secretário de 
Estado do Turismo, do 
presidente do Governo Re­
gional da Madeira e do titu­
lar do sector turístico re­
gional, entre outras entida­
des. 

No primeiro dia serão 
focados os seguintes temas: 
«Potencialidades turísticas 
da Região Autónoma da 
Madeira», «Turismo e Eco­
nomia», «Turismo e Orde­
namento do Território» e 
«Apoios à hotelaria no post­
-SIFIT». 

O sábado será um dos 
dias mais importantes do 
ponto de vista de debate, já 
que estará na mesa o tema 
de análise do mercado e das 
estratégias de promoção 
pam o curto e médio prazos. 

No domingo à tarde, 
antes da leitura das con­
clusões e da sessão de 
encerramento haverá um 
«Open Forum». 

Camnho Fernandes 

Presidente da Câmara de Santana esclarece 
A propósito de um 
artigo publicado em 
Cidade-Campo de 21 
de Abril, recebemos 
do presidente da 
Câmara Municipal 
de Santana o seguinte 
esclarecimento: 

destrutivas onde apenas o 
que de errado foi feito é 
salientado, mesmo que esse 
erro tenha sido cometido há 
bastante tempo atrás? 

A recupemção do jardim 
de enquadramento à igreja, 
que se refere como «agoni­
".ado», executada de acordo 
com um projecto de arqui­
tectura paisagística, não será 
mais actual que o abate do 
exemplar de til junto ii 
esquadra da polícia (há seis 
anos atrás)? 

colocar-se a par dos pro­
jectos que vão sendo feitos 
pela Cârriara Municipal com 
o apoio do Governo Re­
gional do que agarrar na 
caneta e desatar a escrever, 
com referências frequentes 
ao passado (excertos do 
Elucidário Madeirense, Ilhas 
de Zarco, etc.), porque o 
presente desconhece. Se se 
informasse conveniente­
mcnte sobre o projecto 
previsto para a praia de S. 
Jorge, único ponto de acesso 
ao mar das freguesias de 
Santana, S. Jorge e Ilha, 
VerIa que o património 

Funchal, 6 de J unho de 1991 
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Estatuto da Madeira 
no Diário da República 

o Estatuto Político-Administrativo da Região 
Autónoma da Madeira, na sua forma definitiva, foi 
ontem publicado no « Diário da República», 17 anos 
depois do 25 de Abril que terminou com a designação 
de «ilhas adjacentes». 

O Estatuto, de 78 artigos, foi inicialmente 
considerado inconstitucional, mas a Assembleia da 
República confirmou-o cm Abril último depois de 
expurgadas as normas que violavam a Constituição da 
República. 

Nos termos do Estatuto, as ilhas da Madeira, do 
Porto Santo, Desertas, Selvagens e seus ilhéus, bem 
como o mar circundante e seus fundos, definidos como 
águas territoriais e zona económica exclusiva, constituem 
uma região aUlÓnoma da República Portuguesa, cuja 
autonomia não afecta porém a integridade da soberania 
do Estado. 

Sindicato das Bordadeiras reuniu 
com Direcção Regional do Trabalho 

A Direcção do Sindicato dos Trabalhadores da 
Indústria de Bordados, Tapeçarias, Têxteis e Artesanato 
da RAM reuniu-se anteontem com o director regional 
do Trabalho e a chefe de Divisão de Higiene e 
Segurança no Trabalho, tendo como pano de fundo a 
discussão dos problemas relacionados com a higiene e 
segurança no trabalho. 

Os sindicalistas bateram-se pela protecção adequada 
dos trabalhadores que lidam com produtos tóxicos, 
separação das secções de estampar e lavar, 
melhoramento da iluminação nos locais de trabalho, 
arrumação e limpeza sobretudo nos refeitórios e secções 
de trabalho e doenças profissionais. 

Nesta reunião bipartida, a Direcção Regional de 
Trabalho mostrou-se "sensibilizada" e disposta a envidar 
esforços no sentido de solucionar os problemas 
existentes neste domínio. 

Solicitaram junto desta instância oficial o "exercício 
de pressões" no sentido de exigir o pleno cumprimento 
por parte das entidades patronais das medidas acordadás 
no Contrato Colectivo de Trabalho quanto ao direito à 
bata ou avental e a um litro de leite diário ao pessoal 
operário que lida com produtos IÓxicos. 

«Cayres» apresentou 
ta petes e carpetes 

A empresa madeirense «Móveis Cayres» apresentou 
a sua colecção de tapetes e carpetes belgas. 

Os artigos representados na Madeira por «Móveis 
Cayres» estiveram ontem em exposição numa unidade 
hoteleira do Funchal. 

Os tapetes e carpetes, de fama internacional, são 
fabricados por uma conceituada empresa belga. 

Apesar de não possuirem 
a actualidade que se lhes 
serIa de eXigir, devido 
sobretudo ao lufa-lufa diário 
a que a gestão concelhia me 
obriga, penso que as linhas 
que se seguem são um 
importante «comentário­
-achega» ao artigo produzi­
do no DS. de domingo 21 
de Abril e em que a Vila de 
Santana era dada como con­
denada à descaracterização. 

Embora não seja um 
«jardim de plantas indíge­
nas» (não faltam no con­
celho verdadeiras florestas 
onde estas se encontram no 
seu habitat natural e logo 
em muilO melhor estado 
vegetativo), também estas 
estão presentes, conjugadas 
com outras espécies num 
todo harmonioso que em 
muito valoriza o local. 
Relativamente a outros jar­
dins, apresenta no entanto a 
vantagem de ter sido 
pensado, concebido, dese­
nhado, antes da execução. 

Como é possível classi­
ficar de «latrinas malchei­
rosas» as casas típicas junto 
dos Paços do Concelho, 
estando duas em obras para 
futuro aproveitamento tu­
rístico, e a trerceira a 
funcionar como w.c. pú­
blica? Seria preferível 
aconselhar os utentes a 
reprimirem as suas neces­
sidades ou descarregarem­
-nas atrás da sebe mais 
próxima, do que adaptar 
uma destas construções para 
o efeito'! Será que já não há 
lugar para sanitários pú­
blicos como equipamento 
urbano? edi ficado ·da·vel ha-aldeia·- 1-1-_._._ .. 

Santana não é um con­
celho esquecido. Naquele 
domingo, teve direito a uma 
página no matutino regional, 
num artigo onde a história 
parece ter sido petrificada 
de há uns anos a esta parte. 

Os dados foram recolhi­
dos, como é hábito no 
"Cidade-Campo", desde há 
cinco séculos, só que 
inexplicavelmente, tudo o 
que se tem feito nos últimos 
tempos foi puramente 
esquecido. 

Será que a história 
parou? Ou traLar-se-á de 
mais uma daquelas crítica'! 

E o referido parque de 
máquina" da Câmara, junto 
à esquadra da P. S. P. (que 
há três anos foi dali re­
Lirado) constituirá ainda uma 
mancha na imagem de 
Santana? No caso afirma­
tivo, questionar-se-á até 
quando? 

Não será a equipa técnica 
que elaborou o Estudo dc 
Ordenamento da Praia de 
São Jorge suficientemente 
responsável para preservar 
os valores presentes? Ou 
deveriam os mesmos ter 
submetido o referido pro­
jecto ao parecer prévio de 
V. Ex"? 

Nem a porta da cantaria, 
que abateu com a erosão do 
tempo, escapou 00 crítica 
geral ao Concelho. lividen­
temente que a Câmara irá 
recuperá-lo, e garantimos 
que não foi () artigo em 
questão que nos sensibilizou 
para tal. 

Compreendemos que é 
muito mais complicado para 
() autor do referido artigo 

muralhada» não é afectado 
e não leria dúvidas quanto 
à «valorização ou dela­
pidação do património ar­
quitectónico do velho 
entreposto comercial». 

Santana está-se a desca­
racterizar, segundo o geó­
grafo Raimundo Quintal. 
Penso que é altura de lhe 
tentar explicar algo~ embora 
reconheça que o sr. sabe 
tudo. 

A paisagem, como siste­
ma di •• amico encontra-se 
em constante evolução por 
ac';ão de determinadas 
f(Jrças, que podem e nor­
malmente são económicas. 
O papel de quem tem poder 
de decisão é ~)rientar a sua 

(ConJinua na 29· página) 
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Porto Santo, Calheta e Marina do Funchal 

Europa atribui «Bandeira Azul» 
às três candidaturas propostas 
As praias do Porto 
Santo e da Calheta 
(Madeira), bem como 
a Marina do Funchal, 
foram os locais da 
Região galardoados 
com a «Bandeira 
Azul». As três 
distinções 
correspondem à 
totalidade das 
candidaturas 
apresentadas. 

A Região Autónoma da 
Madeira viu serem galar­
doadas as suas três can­
didaturas à Campanha da 
Bandeira Azul da Europa: 
as praias de Porto Santo, e 
da Calheta (na ilha da Ma­
deira) e a Marina do Fun­
chal. A informação foi 
prestada pela Secretaria Re­
gional do Equipamento So­
cial. 

O Complexo Balnear do 
Lido, um «cliente» habitual 
daquele galardão europeu, 
não chegou sequer a ser 
proposto atendendo às obras 
que decorrem nas suas 

imediações. 
A Campanha da Bandeira 

Azul da Europa rege-se por 
critérios que privilegiam os 
níveis de higiene, vigilância 
e qualidade de infra-estru­
turas. No caso das praias, os 
atributos contemplados fo-

ram a qualidade da água, os 
níveis de limpeza, a vigi­
lância eficaz e as infra-es­
truturas de apoio, desig­
nadamente balneários, insta­
lações sanitárias, telefone e 
bons acessos. 

A atribuição da «Bandei­
ra Azul» à Marina do Fun­
chal circunscreveu-se no 
âmbito da parte referente à 
distinção de ponos de 
recreio. 

Candidaturas 
todas aprovadas 

Cabe à Fundação para a 
Educação Ambiental da 

Europa a análise das can­
didaturas propostas. Na 
Região Autónoma da Ma­
deira, a responsabilidade da 
coordenação e~tá a cargo da 
Secretaria Regional -d() 
Equipamento Social. Este 
ano, as três candidaturas 
apresentadas foram aceites e 
galardoadas. 

A Comissão das Comuni­
dades Europeias é a patro­
cinadora da campanha a 
nível europeu, quer com o 
seu prestígio e capacidade 
de difusão dos resultados. 

Para a atribuição das 
«bandeiras azuis», dcline-se 
como praia uma «zona 

costeira de banho frequen­
temente utilizada durante a 
época halnear pela popu­
lação local e pelos turistas. 
Lendo pelo menos uma das 
características seguintes: 
vigilância, praia sinalizada, 
informação turística c um­
trolo regular da qualidade da 
água». 

A partir desta definição, 
acrescida da necessária 
limitação pelo lado do mar 
e da terra, a campanha 
distingue as praias que 
cumpram os critérios defi­
nidos na Carta da Bandeira 
Azul, iguais em todos os 
países memhros. 

A praia da Calheta foi galardoada com a Bandeira Azul. Um prémio que deverá servir dé incentivo 
a oulras praias da Região ... 

Jornadas de Medicina Intensiva 
começam hoje no Funchal 
As Primeiras 
Jornadas Madeira­
-Ãçores de Medicina 
Intensiva começam 
hoje no Funchal 
agrupando cerca de 
170 participantes 
oriundos dos dois 
arquipélagos 
atlânticos. 

Um dos grandes objec­
tivos deste encontro de três 
dias é a demonstração de 
que a Medicina Intensiva -
especialidade em tratamento 
e correcção das alterações 
fisiológica,,: existentes em 

doentes ou com funções 
vitais em decadência - é 
uma especialidade que csl<.Í 
ao alcance de todos os pro­
fissionais de saúde. 

A sessão inaugural está 
prevista para as 9.30 hora". 

Posteriormente seguem­
-se 4 intervenções dos mé­
dicos Ana Mafalda, José 
Manuel Amorim, Fonseca 
Antunes - com o prof. A. 
Couto - e João Leal com 
os trabalhos: «Sangue e 
derivados em Cuidados 
Intensivos,>, <<Infecção», 
« Insuficiência respiratória» 
e «Organização de cuidados 
intensivos nas regiões au­
tónomas», respc.cti vamente. 

Para amanhã estão pre­
vistas seis intervenções: três 
dos médicos Jorge Pimentel, 
A. Rebelo e Maia Miguel e 
C. Alberto, com os traba­
lhos: «Sepsia e falência 
múltipla orgânica», «O 
poli traumatizado» e «Morte 
e transplante»; duas das 
enfermeiras Isabel M., M. 
Carmo, M. Lúcia e M. 
Paulina e ainda de Fatima P. 
J. Luís e Lina S. com os te­
mas «Com unicação com o 
doente em Cuidados Intensi­
vos» e «O enfermeiro 
perante a morte» e, final­
mente, o professor Car­
rington da Costa com o 
trabalho subordinado ao 

tema «Medicina intensiva e 
morte». 

No sábado, último dia 
dos trabalhos, a decorrerem 
somente na parte da manhã, 
a enfermeira Bernardete 
Sousa e o médico Richard 

. Maul intervirão com os 
temas «Perfil do enfermeiro 
em Cuidados Intensivos» e 
«A UCIP do Centro Hos­
pitar do Funchal», respec­
tivamente. 

A organização das jor­
nadas, que decorrem no 
Hotel Savoy, é da respon­
sabilidade da Unidade de 
Cuidados Intensivos Poliva­
lente do Centro Hospitalar 
do Funchal. 

Preside ao encontro Ed­
ward Richard Maul, que 
desempenha actualmente as 
funções de director clínico 
do CHF. 

Refira-se que a Unidade 
de Cuida<l<;s Intensivos 
desta unidade hospitalar 
funciona desde Dezembro 
de 1984, com g camas. 

BANDEIRA AZUL 
da 

EUROPA 
A propósito do Dia do Amhiente 

Sindicato da Hotelaria recorda 
importância da preservação ambiental 

«Se não forem adoptadas rapidamente as medidas 
adequadas, () destino Madeira corre sérios perigos de 
ser seriamente afectado em resultmjo dos consider<Íveis 
índices de poluição sonora e atmosférica 4ue se registam 
particulannentc no Funchal" -. alerU! o Sindicato da 
Hotelaria, a propósito da cclehra<;ão do Dia Mundial 
do Ambiente. 

O sindicato refere que «numa Região em que o 
turismo é a principal actividade económica, o ambiente 
deveria ocupar um lugar destacado nas preocupaçõcs 
da governação. Contudo a realidade é infelizmente 
outra». 

Num comunicado remetido à nossa redacÇão, o 
Secretariado do SÍndicato «faz votos para que as 
questõcs do ambiente sejam encarada~ com seriedade 
pelas diferentes entidades governamentais». 

No Cine Forum 

Curso de Criação 
Literária e Jornalística 

o Departamento Universidade Popular do Cine 
Forum do Funchal leva a efeito na Região o ({ I. U Curso 
de Criação Literária e Jornalística». 

O início do curso está previsto para o dia 17 de 
J unho, prolongando-se até J unho de 1992. Estarão 
presentes nos primeiros meses alguns dos jovens 
escritores espanhóis, como Alexandro Gandara, Maria 
Quelbenzu, Juan José Millás. A sua duração é ele um 
ano - de Junho de 1991 a Junho de 1992. 

Ao curso podem candidatar-se licenciados de 
qualquer ramo, bem como escritores e jornalistas 
profissionais. 

Até sexta-feira 

Semana da Criança 
na Ribeira Brava 

Decorre desde a passada sexta-feira, até ao dia l-\ 
de Junho, a «Semana Mundial da Criança» na Ribeira 
Brava, cujo objectivo é «proporcionar às crianças do 
concelho um período de actividade comemorati \'() do 
Dia Mundial ela Criança, envolvendo escolas, 
associaçües culturais, desportivas, slX'iais l~ entHbdcs 
oficiais». 

Participam nas actividades programadas as crian<;as 
dos Ensinos Pré-Primário, Primário l' Preparalórill. ;\ 
organização é da responsahilid.lde da Càrnara \lLJllicipal 
da Ribeira Brava. 



Enl Santa Cruz 

«Mundo da Esperança» evoca 
, I 

Dia Mundial da Criança 
l 

o aniversário da 
Ibja do «Mundo da 
nsperança» em 
3anta Cruz foi 
comemorado com 
~m espectáculo, 
tendo como pano 
d,e fundo o «Di~ 
Mundial da 
Criança». A esse 
~ropósito foram 
sorteados cerca de 
duzentos brinquedos. 

i 

í Uma moldura humana 
irt pressionante assistiu ao 
dpectáculo do primeiro 
aAiversário da loja do 
«Mundo da Esperança». O 
espectáculo do ponto de 
vista plástico, coreográfico e 
de animação dirigiu-se para 
um público essencialmente 
infantil. 

Pelo palco passaram o 
Grupo Coral e Instrumental 
do Ateneu, o Grupo Juvenil 
Polistar, () Duo Dany Show, 
Amigos de Coimbra, O 
Grupo Folclórico dos Ho­
rários do Funchal, o Ven­
tríloquo «Vicente e Pa­
tolas», os palhaços Cró e 
Vassou-rinha e o Grupo 
Musical Galáxia. 

"A iniciativa foi um 
sucesso atendendo ao leque 

de participantes e à própria 
adesão dos populares" -
afirmava uma fonte ligada à 
organização. 

De facto, a animação 
naquela vila atingiu o C;lí­
max com o sorteio dos 
duzentos brinquedos. 

"No coração ficou o 
aperto de querer dar mais 
sem poder, no entanto a 
falta de um brinquedo rapi­
damente foi esquecida, 
graças à brilhante actuação 
dos palhaços e humoristas 
«Cró e Vassourinha" 
referia a mesma fonte da 
organização. 

A nível popular os co­
mentários abonaram em 
favor da iniciativa ouvindo­
-se com insistência comen­
tários em louvor da orga­
nização e dos momentos de 
"~legria e divertimento" 
protagonizados pelos nossos 
artistas "domésticos". 

Sem receio, os menos 
inibidos pisaram pela pri­
meira vez o palco interpre­
tando canções inéditas ou 
outros sucessos consagrados 
pelos "pic-up" das rádios 
locais. 

Uma festa popular, sem 
outro qualquer tipo de 
pretensões, que "agradou e 
deliciou" os presentes, 
perspectivando a sua reedi-

II brilhanle acluação dos palhaços para a alrrwsfera de «alegria 
e divertimenJo» .. 

Na fesla de aniversário do «Mundo da E.\perança» lendo como 
prelexto () Dia Mundial da Criança dislribuiu·se cerca de 200 
brinquedos. 

ção no próximo fim-de-se­
mana no concelho de Ri­
beira Bmva. 

Este espectáculo, agen­
dado concretamente para a 
tarde de domingo, contará 

com a presença habitual dos 
palhaços, Polistar, Duo 
Dany Show, Trio Infantil de 
São João e o Grupo 
Folclórico. 

R.C. 

Madeirense eleita «Bordadeira do Ano» 
o galardão da 
«Bordadeira do Ano» 
foi atribuído a Maria 
José Abreu, autora 
da célebre peça de 
«Bordado Madeira» 
oferecida a João 
Paulo II, aquando da 
sua visita à Madeira. 

Maria José Abreu, autora 
da célebre toalha de «Bor­
dado' Madeira» oferecida a 
João Paulo II, recebeu o 
galardão de «Bordadeira do 
Ano» atribuída pela fábrica 
das linhas DMC. 

A cerimónia que teve 
lugar na Quinta Lido Sol, 
contou com a presença de 
diver'>3.S individualidades da 
referida unidade fabril e do 
,CClor regional dos borda­

dl)'), no prcléntiJ dia 23 do 
més transacto. 

A ideia da homenagem 
\Urglu por parle do de­
partamento de Marketíng e 
(k rclaçf}cs públiC<ls dessa 
~rnpre<;a que retirou natu­
; ,dmcnlc o:, "dlvJdendo')" 
:~\'W opçáo, 

!:stc lí!ulo atribuído a 

Maria José Abreu oslemando o galardão de «Bordadeira do Ano», 

enriquecer os já vastos 
epítetos de reconhecida 
capacidade técnica com que 
executa 0<; trabalhos. 

A toalha de linho branco, 
onde sobressaía () ,'riche­
I !(~ 11>, rn e d J ;J ~) ,7 'í m ti e 

unqmrrwll!q por I 'r) d<.' 

largura, consumindo 65 
negalhos de linhas, 

"Durante cinco meses, 
senti· me verdadeiramente 
feliz" asseverava Maria 
José Abreu a propósito do 
scu trahalho. 

()s dotes de bordadeira 

foram-lhe transmitidos pela 
mãe, "que bordou desde os 
7 aos 75 anos de idade". 
Assume-se como pura con­
tinuadora de uma tradiçào 
familiar, dedicando este 
título aos ancestrais e às 
"f',l"ntes da sua freguesia'· 

UDP/Madeira presente 
no Congresso do ANC 

Uma delegação da União Democrática Popular da 
Madeira, participa, de 4 a 6 de Julho na cidade sul-afri­
cana de Durban, no congresso do ANC. 

Segundo a mesma fonte, aquela delegação deverá 
integrar, para além de Paulo Martins, líder regional da 
UDP/Madeira, Martins Júnior, «independente» c 
presidente da Câmara de Machico e provavelmente o 
líder nacional do partido, Mário Tomé, 

Os democratas-populares, convidados a visitar a 
África do Sul pela direcção nacional do Congresso 
Nacional Africano, pretendem manter encontros, durante 
a· sua estada no país, com a comunidade ponugucsa e 
particularmente, com os madeirenses. 

Teatro em francês na UMa 
Os alunos da cadeira de Francês I da Universidade 

da Madeira estarão apresentando hoje à" lOhCX), no pátio 
interno das instalações provisórias da Rua do Casta­
nheiro, dois sketches totalmente na língua francesa: 
"Minerve lucide dans la ville" e "Comme c'est bi;r..arre, 
comme c'est étrange". uma adaptação da peça "A 
Cantam Careca" de Eugénio Ionesco. 

Por iniciativa da professora Celina Rodrigues, 
formou-se a troupc ·'La Fac au Théâtre" que apresentará 
este trabalho original como resultado do primeiro ano 
lectivo de ensino desta língua a nível universitário 
naquela instituição. 

A propósito do pedido de demissão 

Brazão de Castro responde ao PS 
o secretário regional da Educação, Juventude e 

Emprego comentou ontem os ataques desferidos pelo 
grupo parlamentar do Partido Socialista que pediram 
recentemente a demissão de Brazão de Castro. 

Os d'eputados socialistas fundamentavam esta 
pretensão devido à actual situação da Universidade da 
Madeira, o analfabetismo e o insucesso escolar. 

Segundo refere o governante madeirense, enquanto 
os socialistas criticavam «já linha sido divulgado que a 
proposta com os nomes da nova comissão instaladora 
da Universidade da Madeim encontra-se no Ministério 
da Educação dado que se tmta de competência conjunta 
dos governos da República e Regionah>. 

Quanto ao analíabetismo, o seu decréseimo «é mais 
acentuado na Madeira do que no resto do país». 

No entender de Brazão de Castro o sucesso escolar 
«é maior na Madeim que no restante território nacional, 
atendendo a que o número de repetentes baixou entre 
os anos de 1983 e 1989: 9 pontos na Madeira e 5,5 no 
continente» . 

A partir de amanhã 

Selos sobre frutos e plantas 
madeirenses entram em circulação 

Uma emissão extmordinária de selos subordinados 
ao tema «Frutos e plantas subtropicais da Madeira» será 
posta em circulação amanhã na Madeira. 

Com efeito, os interessados na colecção composta 
por quatro selos com taxas de 35, 65, 70 e 110 eseudos 
podem adquiri-la na Loja de Coleccionismo do Funchal, 
na Avenida Zarco e ainda nas estaçàcs de Correio do 
Aeroporto, Camacha, Calouste Gulbenkian, Caniço, 
Machico, Mercado, Monumental, Ponta do Sol, Porto 
Santo, Ribeira Brava, Santana e Porto Moniz, dentro 
do horário de funcionamento destes estabelecimentos 
postais. 

Grupo parlamentar do PS 
visita concelho de Santa Cruz 

o grupo parlamentar do PS vai reunir-se domingo 
próximo com os autarcas socialistas do concelho de 
Santa Cruz numa jornada de estudo e reflexão sobre os 
problemas inerentes à vida das populações locais. 

O referido encontro decorrerá numa sala do 
empreendimento hoteleiro do Caniço «Lareira», cujas 
conclusões serão apresentadas cerca das 12.30 horas. 

Depois do almoço, seguir-se-á uma visita a três 
«pontos estratégicos» do concelho, nomeadamente no 
Caniço, Gaula e" Santa Cruz, onde o grupo poderá 
constatar as realidades concelhias e tcrJo oportunidade 
de estabelecer contactos com a população, 
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PCP «corta» negocições com UDP 
para a coligação eleitoral 
A UDPeoPCP 
entraram em ruptura 
nas negociações para 
a criação de uma 
coligação com vista 
às legislativas 
regionais e nacionais. 
Ontem, em 
conferência de 
imprensa, os 
dirigentes comunistas 
anunciaram a quebra 
das conversações e o 
fim do acordo para 
uma hipotética 
coligação. 

A falta de consenso 
quanto à distribuição de 
lugares nas listas conjuntas 
da UDP e do PCP foi o 
principal motivo do fracasso 
das negociações que os dois 
partidos vinham mantendo, 
com vista a uma coligação 
para as eleições legislativas 
regionais e nacionais. 

A denúncia da quebra 
das negociações entre os 
dois partidos foi anunciado 
ontem pelos dirigentes co­
munistas, em conferência de 
imprensa, alegando que «o 
acordo a realizar devia ser 
equilibrado pelo ponto de 

Na Boaventura 

vista político. de modo a po­
der mobilizar todas as po­
tencialidades eleitorais». 

Apesar da ruptura, José 
Luís Gonçalves considerou 
«positivo» o diálogo com a 
UDP tendo referido que se 
abriram «boas pespectivas 
para «o bom relacionamenLo 
das forças democráticas da 
Região. nomeadamente eí"­
tre o PCP e a UDP». 

Reconhecendo que a 
UDP tem tido até ao mo­
mento uma expressão eleito­
raJ superior ao PCP, os co­
munistas sublinharam o es­
pírito que norteou as nego­
ciações. 

Excluida a hipótese da 
coligação, o PCP - Madei­
ra apresentar-se-á nos res­
pectivos actos eleitorais nas 
listas da CDU. 

Direcção regional 
passa a ter um líder 

No mesmo encontro com 
os jornalistas. foram anun­
ciadas significativas altera­
ções na estrutura do partido 
a nível regionaJ. Assim, do 
próximo congresso do PCP, 
agendado para o próximo 
dia 9, sairá, pela primeira 
vez, um coordenador regio­
naJ, que assumirá a figura 

de líder. uma novidade na 
máquina política comunista, 
até aqui dirigida pelos vá­
rios elementos que integra­
vam aDORAM. 

Com esta aleteração, ga­
rantiu por outro lado Leonel 
Nunes, é ponto assente que 
o PCP-Madeira terá um re­
presentante no Comité Na­
cionaJ. 

Questionado sobre se es­
tas mudanças significam 
mais autonomia política pa­
ra a direcção da Madeira, 
aquele dirigente afirmou que 
essa quesLão está fora de 
causa, apontando como 
exemplo as recentes nego­
ciações com a UDP, as 
quais, sublinhou, decorriam 
com autonomia. 

Carlos Carvalhas 
na Madeira 

o 3º Congresso Regional 
do PCP terá a presença de 
Carlos Carvalhas, secretário 
geral adjUnLo. 

Nesta fase de preparação 
da reunião magna dos co­
munistas madeirenses, José 
Luís Gonçalves disse que 
está em discussão uma aná­
lise profunda sobre a organi­
zação do partido. 

Para captar o seu eleito-

rado, estão a ser desenvolvi­
dos esforços no sentido de 
serem encontradas novas fo­
mas de coordenação e traba­
lho. O PCP, segundo foi 
afirmado, está a ser rcfof(,~a­
do intemamenLe com a ade­
são de mais jovens pam as 
fileiras do partido. 

José Luís Gonçalves a,>sc­
verou que «no reforço da in­
tervenção política será mcIho­
mdo o con!Cúdo e a fonTIa da 
mensagem a levar aos trdba~ 
lhadorcs e à,> populações» 

Dentro das novidades anun­
ciada<;, aquele dirigen!C salien­
tou que estão reunidas a<; con­
dições pam ljue nc<;!C congres­
so seja cleito pela primeim vez 
um ccx)f{icn~jor regional. 

O recente anúncio na im­
prensa do continentl~ de ljue 
o PCP estaria a preparar o 
despedimento de vários 
funcionários do partido, Ar­
mindo Miranda disse desco­
nhecer tal intenção, admitin­
do laconicamente que a re­
novação de LOda a máquina 
partidária exija uma maior 
funcionalidade, garantindo 
que a situação na Madeira 
«vstá controlada», quer em 
termos de finanças, quer 
com o número de funcioná­
rios efeclivos. 

António Jorge Pinto 

Marido supeito de matar a mulher 
Uma mulher de 46 anos foi ontem 
assassinada na Boaventura, recaindo a 
suspeita do crime sobre o próprio marido. 
Também na mesma freguesia, a polícia foi 
chamada a uma residência onde foi 
encontrado sem vida um jovem de 25 anos. 

Maria Cristina Reis, 46 
anos, casada, residente no 
sítio da Falca de Baixo, 
freguesia da Boaventura, 
concelho de S. Vicente, foi 

-assa<;sinada ontem de manhã 
wm ~ goqx;s d; uma fa:a 

As autoridades policiais 

suspeitam que a autoria do 
crime poderá ser do próprio 
marido de Maria Cristina, 
de apelido Santos. 

As causas q ue levaram 
ao assassinato são desconhe­
cidas, mas segundo testemu­
nhos dos vizinhos a relação 

entre marido e mulher cra 
cada vez mais degradada, 
atingindo quase a ruptura 
nos últimos tempos. 

Por outro lado, o Santos, 
segundo as autoridades e 
ainda a vizinhança, sofria de 
penurbações mentais o que 
faz aumentar a suspeita de 
que terá sido o responsável 
pela morte de Maria Cristina. 

À mesma hora que a PSP 
de S. Vicente se enconLrava 
no local do crime, -foi de 
novo alertada para a des­
coberta de um homem encon-

Irado sem vida na sua residên­
cia, no sítio da Falca de Ci­
ma, freguesia da Boaven­
tura. 

Trata-se de João Henri­
que, de 25 anos, trabalhador 
agrícola. Embora não esteja 
exclui da a hipótese de cri­
me, as autoridades crêem 
tratar-se de um suicídio. 

O jovem, também se­
gundo. os vizinhos, foi visto 
a embebedar-se antes de se 
dirigir para a sua residência 
onde veio a ser encontrado 
sem vida. l.J.i>. 

Gm continua reunido à porta fechada 
No prosseguimento 

da reunião que o G IB -
Grupo Intergoverna­
mental da Banana - está 
a realizar na Madeira, 
realizou-se ontem de 
manhã. uma reunião 
daquele organismo, à 
porta fechada, pelo que 
não foi revelado o con­
teúdo dos temas trata­
dos. 

O GIB, que pela 
primeira vez reuniu na 
Madeira, está a proce­
der a um exame sobre 
a produção mundial de 
banana. 

,_ c 

Uma bezerra, duas cabeças 

Nascimento insólito' 
A população de Sanlana a<;sistiu na terça-feira a 

um caso bastante insóliLO: numa das propriedades 
abrrícola,> do sítio da Fonte da Pedra, uma vaca «deu à 
luz» uma bezerra com duas cabeças. 

O animal resistiu muito pouco tempo, mas 
protagonizou um acontecimento raro e anormal, 
despertando a atenção um pouco por todo o lado. 

Quando a nossa reportagem pôde fotografar o ani­
mai, a(s) sua(s) cabeça(s) já tinha sido decepada, pelo 
que na imagem que reproduzimos apenas é perceptíveL _ 
parte do insólito caso. -

Ontem 110 cais 

Socorristas lentos 
para uma morte súbita 

As pessoas ljue passavam on tem no centro da 
cidade, cerca das 14 horas, foram alertadas pela 
ocorrência (k uma mone de um indivíduo, supostamente fi' 

súbita, num dos bancos do Cais do Funchal. 
«O homem morreu nos meus braços}) -- exclamou 

uma das pessoas que tentou socorrer o indivíduo, que 
aparentava mais de 60 anos de idade. Segundo apurámos 
no local, o falecido chamava-se Luis Albeno Vieira de 
Gouveia, e costumava passear no cais e sentar-se no 
mesmo banco. 

Conforme descreveu a Dessoa aue o viu sentir-se 
mal e caír do banco, o falecido morreu instantes após 
os transeuntes se terem apercebido da situação. 

Confirmámos a hora que o «115» recebeu o alarme ,,' 
- 13h40 - ma,> apenas vimos chegar uma ambulância 
ao local vinte minutos depois. É provável que o falecido J. 

tenha tido morte súbita, mas nada justifica a demora da 
ambulância. Entretanto, já tínhamos assistido à 'I­
deslocação despreocupada e a «pa<;so de caracol». de 1. 

um agente da PSP para o local. Nem os socorristas nem 
a polícia sabiam que a mone era já um facto consumado; 
por isso, desconhecemos os motivos para tanta lentidão. 

Para não destoar, o corpo apenas foi removido do 
local duas horas depois da chegada da polícia ... 

,'t 
! ,. 

Na Zona Velha L 

Adufa entupida é mau cartaz turístico >.' 

Os moradores e empresários da Zona Velha esillo 
descontentes com a Câmara Municipal do Funchal. 

Na origem do descontentamento está a falta de 
resposta da edilidade sobre uma queixa apresentada há 
mais de uma semana sobre uma adufa entupida que, 
por isso mesmo, _debiU:! para a estrada, junto à capela 
do Corpo Santo, toda a porcaria do esgoto. 

A saturação da rede de esgoto é um problema que 
se arrasta há muito tempo, devido ao crescimento dos 
estabelecimentos comerciais., 

o 

Os moradores e empresários consideram que a não 
reparação da adufa é um mau cartaz turístico para uma . b 
zona cheia de esplanadas onde jantam muitos turistas, 
não só pelo mau aspecto, mas também pelo forte cheiro 
nauseabundo que já dura há mais de duas semanas. 

PSP abre 
concurso para guardas 

o Comando Regional da PSP na Madeira vai 
reforçar o quadro de agentes com a abcrturd de um novo 
concurso público destinado à captação"de jovens que 
pretendam vir a servir a causa pública. 

O prazo de entrega dos requerimentos termina no 
próximo dia 4 de Julho. Podem concorrer todos os 
jovens de ambos os sexos com 21 anos e menos de 28, 
sendo exigido o nono ano de escolaridade e não ler 
antecedentes criminais. 

'.1 
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«Madeirense» aguarda aprovação 
para o transporte de passageiros 
o navio cargueiro 
«Madeirense» após 
ter passado por 
remodelações em 
Lisboa encontra-se já 
no porto do Funchal 
aguardando agora a 
ocasião propícia para 
a sua programada 
viagem inaugural de 
transporte de 
passageiros para o 
Porto Santo, que, se 
tudo correr como 
esperado, se deverá 
verificar em fins do 
corrente mês. 

o navio saiu da barra do 
Tejo cerca das 12 horas de 
sábado passado, com desti­
no ao Porto Santo, onde 
deveria carregar contentores. 
A chegada à Ilha Dourada 
deu-se por volta das 4 da 
madrugada de segunda-fei­
ra, tendo o navio ficado 
fundeado até cerca das 10 
horas, quando acostou ao 
cais para efectuar as opera­
çõcs de carregamento. Se­
guiu depois para a' Madeira, 
aonde chegou pelas 16 
horas. 

A nossa reportagem 
deslocou-se a Lisboa para 
observar as ai terações 
efectuadas a bordo do navio, 
que decorreram âI1tes da sua 
panida. e continuaram em 
pequenos retoques até à 
chegada à !v1adeira, e cons­
tatar a prestação do navio 
no que respeita a condições 
de navegabilidade e confor­
to para os passageiros. 

:\uma viagem de peque­
na duração, tivemos contudo 

'tempo suficiente para nos 
inteirarmos ao vivo dos 
melhoramentos real izados, 
que sem dúvida vém contri­
buir para um transporte 
adeq uado de passageiros 
entre a\ ilhas, os quais 
p(xiem desfrutar agora de 
um maior espaço disp<)nível 
no tombadílho e de um 
novo salão que lhe" faculta 
comodidade no mterior, 
dispondo inclUSIve de um 
bar. Outro bar está dispo­
nível no tombadilho da 
p<Jpa, que, corno já foi refe­
rido, sofreu uma ampliação 
(ti sua área. 

De acordo com Luís 
!v1igucl de Sousa, pre1Sidente 
do Conscl"o (i(: Gestao da 
Porto Santo Une, a arma­
dora do n.aVI(J, vát; ser ini-

ciados ainda esta semana os 
contactos com o coman­
dante do porto do Funchal 
e com outras autoridades no 

_ sentido de aprovar a lotação 
do «Madeirense», em ter­
mos de número de passa­
geiros cujo transporte será 
pennilido, que em princípio, 
espera-se, excederá a cen­
tena. «No entanto, é prema­
turo avançar com previsõcs, 
pois as autoridades têm de 
emitir o seu parecer» ~ 
referiu. 

Primeiras reuniões 
com as autoridades 
já agendadas 

A primeira reunião com 
o comandante-naval da Ma­
deira, Janes Semedo, está já 
agendada para hoje. 

O Governo Regional, 
através do secretário re­
gional da Administração 
Pública, deverá também 
pronunciar-se sobre este 
anunciado projecto, uma vez 
que o transporte entre portos 
regionais é da sua com­
petência. 

Prevê-se, no entanto, uma 
boa receptividade por parte 
das entidades oficiais. «As 
expectativas, são aliás, 
extremamente grandes, não 
havendo motivos para pen­
sar que não exista aprova­
ção, até porque o navio cm 
questão já transportou 274 
passageiros entre a Madeira 
e' o Porto Santo, no tempo 
em que não existiam outros 
barcos disponíveis. Não é. 
portanto, um navio que 
esteja agora a iniciar este 
tipo de transporte, pois já 
esteve a operar nestas águas. 
eom lotação aprovada para 
o número de pessoa,> acima 
referido» ~ diz Luís M i­
guel Sousa. 

No que respeita às modi­
ficações a que o «Madei­
rense» está ainda a ser 
submetido, para além dos 
acabamentos necessários ao 
bar, serão ainda remodela­
dos os camarotes, devendo 
as obras de melhoramentos 
estar terminadas deptro de 
aproximadamente quinze 
dias. 

Quanto à data em que se 
espera esteja aprovado () 
projecto, se não houver 
impedimentos, pensa-se que 
cm finais (i(: Junho será já 
possível ter a regulamen­
taçát, csperad<i. 

Navio inicia brevemente 
viagens de transporte 
de carga 

Entretanto, o navIO co­
meçará, a partir da próxima 
semana, um programa ele 
viagens que consiste na 
realização de três viagen~ 
semanais. Saindo do porto 
do Funchal às lH horas ele 
terça-feira, com destino ao 
Porto Santo, e retornando 
daquela localidade às I~ de 
quarta-feira, para abandonar 
a capital madeirense nova­
mente às 18 horas ele quin­
la-feira. Sexta-feira, o navio 
partirá do Porto Santo ao 
meio-dia. após descarregar 
das oito até essa hora, che­
gando ao Funchal por volta 
das 15.30h, voltando a sair 
apenas com passageiros na 
sexta às IR horas (quando 
for aprovado o transporte 

dos mesmos, evidente­
mente), e voltando no Do­
mingo, novamente cerca das 
18 horas. Este, é portanto, 
o programa antecipado, 
cm que é já previsto o 
transpone de passageiros. 
«Avançaremos com as via­
gens ao fim de semana, logo 
que seja autorizada a deslo­
cação de passageiros entre 
as ilhas» ~ diz o presidente 
do Conselho de Gestão da 
Porto Santo Line. 

De acordo com a mesma 
ronte, o «Madeirense» ficará 
a partir de agora a servir as 
ilhas, não efectuando qual-
4uer tipo ele movimentação 
de carga entre a Madeira e 
o Continente. 

O comandante Celso 
Coelho, anterionnente entre­
vistado pela nossa reporta­
gem, ainda na capital por­
tuguesa, permanecerá na 
Região apenas até ao dia 13 

" ti' , 
MA lJEIHENSE 

, 

deste mês, comandando 
ainda a primeira viagem de 
transporte de carga para a 
Ilha Dourada, que terá lugar 
no dia de hoje. Recorde-se 
que o comandante Celso 
Coelho substitui presen­
temente aquele que será o 
comandante efectivo do 
navio nas suas futuras liga­
çües inter-ilhas, José Matos, 
por este se encontrar em 
gozo de férias. 

De acordo com José 
Matos, comandante do 
«Madeirense» desde Janeiro 
de 1975. o naviu reúne 
todas as condições exigíveis 
a nível de segurança para () 
transporte de passageiros. 
<<] á transportámos passagei­
ros anteriormente, antes das 
ac tuais em barcaçües que 
asseguram as ligações entre 
as ilhas, e se antes cumpria 
convenientemente a sua 
missão, agora fá-Io-á ainda 

() presidenJe do Conselho de 
Ges/ão da Por/o SanJo Luu·. 
Luís Miguel Sousa. 

melhor, depois de dotado de 
melhoramentos e condições 
de conforto e segurança 
mais adequadas» ~ afirma. 

O motor do navio, um 
«Werkspoop>, passou por 
revisões cuidadas, sendo 
salientada px Manuel Mano 
Ribeiro, chefe de máquinas 
do «Madeirense», a insta­
lação de um novo gerador 
de 46 Kilowatts, para além 
dos outros dois de que o 
navio actualmente dispõe. 

Este será, portanto, um 
navio que assegurará liga­
ções para o Pono Santo nas 
condições de mar mais 
difíceis, difíceis de ultra­
passar para outros não tão 
fortes e resistentes. 

Luís Rocha 

M. NICOlAU 

" ~ " 

;. i.,.,:.;Aij;.~ 

() "Madeirense» deixa o por/o de Lisboa, com os porões vazios, após uma es/ada no cais da «Reptejú» , óruie foi submetido a 
rernodelações. 

() cargueiro "Madeirense» carrega f/I) Porto Santo, antes de seguir 
para o 'FWU:}U1/, fUl sua viagem de reRres.I'o da capital portuguesa 
para tl Região. 

o novo salão do navio, remodelado para servir as necessidades 
de comodidade dos passageiros viajando entre a Madeira e o 
Porto Santo. 

_________ • _________ • ____ ._~_~ __ ~ ________ .. __ ~ •• _. __ ~.' ••• _____ - ___ • - - ••••••• o.e _ ••••••• _ •• _ ••• 
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DIÁRIO DE NOTÍCIAS - MADEIRA 

Equipa já foi escolhida 

Madeira nos Jogos ·Sem Fronteiras 
. ~~OO~ 

U ma vez mais, a 
Madeira marcará 
presença nos Jogos 
Sem Fronteiras, 
certame lúdico ou 
desportivo integrado 
num projecto comum 
das televisões 
europeias. 

Concebido como espec­
táculo televisivo por exce­
lência, os Jogos Sem Fro­
nteiras transformaram-se ao 
longo dos seus quinze anos 
de existência numa compe­
tição desportiva, sui generis, 
entre países, a módos de um 
qualquer campeonato. 

Não se traduzindo em 
formas e conteúdos formais, 
tipo modalidade desportiva, 
os Jogos são contudo um 
conjunto de skills motores, 
de destrezas diverSas e ma­
nifestações de força, agili­
dade, resistência e habili­
dade que fazem deles uma 
competição exigente onde o 
hilariante das imagens tele­
visivas escondem a exigên­
cia das performances dos 
atletas. 

200 milhões de 
telespectadores 

A Madeira desde a pri­
meira hora marcou presen­
ça, não desperdiçou por isso 
O excelente veículo de 
promoção que constitui a 
série de programas televisi­
vos dos Jogos Sem Fron­
teiras, vistos por mais de 
uma dúzia de países e cerca 

de 200 milhões de eSIXcta- neste certame, este ano mar­
dores. cada no que diz respeito à 

Êxitos desportivos, vitó- série da Madeira, para a 
rias sucessivas e um pres- cidade de Madrid e no pc­
Lígia inabalável a este nível, ríodo entre 26 de J unho e 6 
associam o nome da Ma- de Julho. 
deira como destino turístico Opção discutível, esta. 
por- excelêncía, onde as dos dois técnicos, Francisco 

. belezas naturais da ilha são Santos e Rui Cunha. os dez 
por vezes difundidas para seleccionados foram no 
um vastíssimo auditório, a entender dos responsáveis 
par de que a alegria dos os que mais garantias dão, 
nossos atletas, folclore, os que por razões diversas 
trajes e proezas desportivas se completam cm camcterís­
catapultam o nome da Ma- ticas e especialidades, ra­
deira para uma posição de zõcs que estiveram na base 
destaque que raras vezes é da opção final. 
conseguida em outros Tal como em anos antc­
certames promocionais da riares os atletas dividem-se 
Madeira. em escalões diferentes, deter­

Polémico por vezes, sem minados pelas sua" idades. 
qualquer razão de o ser, o N os mais novos, os 
processo de selecção da minis, a opção feita recaiu 
equipa da Madeira iniciou- em Odete Dias, Marta Lo­
-se a 25 de Abril último pes, Eduardo Vieira e Dani­
através de provas públicas, el Miranda, jovens estes que 
abertas a todos portanto, têm todos menos de 24 
tendo na altura comparecido anos. 
oitenta candidatos. Estas No escalão intermediário, 
provas consistiam num os médis , atletas com ida­
circuito técnico onde o des compreendidas entre os 
melhor tempo determinava 25 e 39 anos, Isabel Goes, 
os seleccionáveis, não Manuela Franco, Jorge Cu­
havendo por isso opção de nha e Emanuel Viveiros são 
gosto quanto ao grupo os nossos representantes. 
inicial de quinze elementos Nos mais velhos, os 
que desde essa data vêm máxis (com mais de 40 
treinando com afinco com anos), Luz Escórcio e Fer­
vista à edição 91 dos Jogos nando Neves foram os 
Sem Fronteiras. atletas escolhidos pelos 

Escolhidos 
os dez elementos 

Mais recentemente, a se­
mana passada, foi escolhido 
o cgrupo de dez atletas que 
vão representar a região 

responsáveis da equipa. 
Madrid será pois palco 

da edição 91 dos Jogos Sem 
Fronteiras, na emissão em 
que participa a Madeira, e 
cujo tema principal foi de­
signado de «Assalto a Ma­
drid». 

A. sP/oo~ 

E.mt:uute/ Viveiros em pleno IreÚVJ, o uso das «a.n.t:úu,.. 

-

Esta é a equipa que representa a Madeira nos Jogos Sem FrOnleiras/91. 

o porquê das dúvidas ... 

Critério de selecção, é claro! 
Mais do que uma vez a questão foi 

levantada. Os processos de selecção da 
equipa da Madeira aos Jogos Sem Fron­
teiras não são transparentes, para uns, pouco 
justos para outros, tudo combinado na 
opinião de outros ... 

Mais do que uma vez a seriedade do 
nosso trabalho, inclusive, foi posta em 
causa. É um frete a um grupo de amigos, o 
que é isso dos Jogos Sem Fronteiras, dizem 
outros ... 

Da importância como forma de 
promoção e a presença de uma equipa da 
Região num espectáculo televisivo visto por 
mais de 200 milhõcs de telespectadores, 
dispensamos mais qualquer comentário. 

Em relação aos critérios de selecção e 
muito concretamente ao que se escreve 
sobre este dossier, um perfeito conhe­
cimento de cáusa leva-nos a esclarecer. 

A selecção da equipa da Madeira 
inicia-se pela publicação de um anúncio nos 
órgãos de comunicação social, este ano o 
mesmo foi inserto nas edições de DN dos 
dias 20 e 21 de Abril. 

Informados os candidatos, através do 
referido anúncio, e convidados a 
comparecer no recinto onde decorreram as 
provas de selecção, as mesmas constaram 
de um circuito técnico composto por 
exercícios diversos, pontuáveis e 

cronometrados. Escolhidos os melhores 
tempos e os que conseguiram melhor 
pontuação, por cada escalão, os atletas são 
assim convidados a integrar uma equipa, 
alargada numa primeim fase e que ao longo 
de dois meses e meio submeteu-se a um 
aturado trabalho de preparação. Depois é a 
opção dos treinadores, segundo observação I 
directa do comportamento dos atletas nos; 
treinos, sua evolução e adaptação ao estilo 
das performances necessárias para esta 
competição. 

Discutível, a opção final é da res­
ponsabilidade dos treinadores, não fosse a 
selecção um processo de 'escolha, de 
observação, análise e nunca uma ciência 
exacta. 

Curiosamente e ao contrário da ideia 
generalizada de que aos Jogos vão sempre 
os mesmos, um grupo de amigos, a selecção 
deste ano é composta por quatro repetentes 
e seis estreantes, entre caras conhecidas e 
outros ilustres' desconhecidos, desporti­
vamente falando. 

Em jeito de síntese, uma selecção 
pressurx)e a escolha dos melhores (o critério 
mais rigoroso), os mais capazes e esses não 
são por certo abundantes, daí a presença 
habitual de certos e conhecidos despor-
listas. 

Miguel Torres Cunha 
A. SPiNOLA 

Velocidade e de~;lreza são necessárias quaruJo o percurso alguns obstáculos. 
I 



Totalmente remodelado 

Talho «O Deão» 
, I 

Abriu ao público, 
,na Rua Nova Quinta 
do Deão n.º 2, um 
renovado talho, «O 

,I Deão». 
'i Iniciativa da em­

presa M.J.T,Br~zão e 
I J. V.F.Ornelas, LDA, 

'. este talho é fruto de 
, " uma remodelação to­

I tal do existente na 
zona, apresentando-se 

'agora não só com 
novos equipamentos 
como uma maior va­
riedade de carnes, de 
toda a espécie, para 
além de enchidos e 

, congelados. 
Em termos de car­

nes, «O Deão» oferece 
,carnes de bovino, 
caprinos, suínos e de 
aves, frescas ou con­

i geladas. 
A Sofrio, Comércio 

de Carnes e Outros 
Produtos Alimentares 
é quem fornece o ta­
lho «O Deão». 

M.J. T.BRAZÃOE 
J. V. F. ORNELAS, LDA. 

SOFRIO 
COMÉRCIO DE CARNES E OUTROS PRODUTOS ALIMENTARES 

RUA DEÃO, N,9 65 - 9000 FUNCHAL - TELEFS.: 47024 e 45140· FAX 45140 

FORNECEU TODOS OS PRODUTOS DE ALTA QUALIDADE AO 
'" 

"TALHO O DEAO" 
À 1< U A NOVA QUINTA DEÃO, 2 - FUNCHAL 

DI640 

PROJECTAMOS E EQUIPAMOS O TALHO 

"O DEÃO" 
RUA NOVA QUINTA DEAo, 2 

AQUIMADEIRA 
quando a qual,idade é exigida 

NOV AS INST ALAÇÕES AO síTIO DO RIBEIRO SECO 
- sÃO MARTINHO Uunto ao Engenho do Mel), reunimos as melhores 

condições para o receber e resolver os seus problemas. 
Contacle-n~s pelos telefones: 762222/762223 

Assistência Técnica: 762224 
Telcfax: 762184 * Telex: 72511 

~(!}(!)aWllj~~~OO 

TALHO -"O DEAO" 
RUA NOVA QUINTA DEÃO, 2-TELEF.: 47024· FAX45140 

AGORA TOTALMENTE RENOVADO E DECORADO. 
PESSOAL DINÂMICO E ATENCIOSO 

CARNES DE TODO O TIPO: SUÍNO, BOVINO, CHARCUTARIA, 
PRODUTOS CONGELADOS, ETC. 

Dl64l 

ATENÇÃO: POR MOTIVO DO AR CONDICIONADO ESTAMOS COM A PORTA ENCOSfADA 
(poR FAVOR EMPURRE-A) 

ABERTO DAS 8 ÀS 20 HORAS, ENCERRANPO AOS DOMINGOS. 

AGUARDAMOS A VOSSA VISITA. 
Dl639 
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Nota 
o destino da advocacia 
A advocacia tem o seu futuro clarificado. Muito 

proximamente a advocacia não será compatível, nem em 
teoria, com o exercício de qualquer outra actividade. 
Pública ou privada. Até neste domínio, ter-se-á de adoptar 
e aceitar os modelos europeus. Quem quiser ser advogado, 
será, a breve trecho, apenas advogac.t(). E o exercício da 

-advocacia reservado exclusivamente aos advogados. 
Não é bem por uma razão simples e comezinha de 

assegurar trabalho ao número cada vez mais crescente de 
profissionais. Ninguém contesta que tem de procurar-se 
segurança e estabilidade; mas para além de tudo isto estão 
outros valores, talvez, mais ponderosos e preponderantes. 
A complexidade, a tecnicidade, a delicadeza e o melindre 
das -situações, exigem cada vez mais uma dedicação, 
esforço e, sobretudo, concentração de todas as energias no 
estudo e orientação dos casos que se tem de cuidar. 

Não deixa, por isso, de ser contra.dltório e até perverso 
que, por um lado, se estimule, ou quase se imponha, a 
associação e a especial ização,e, por outro lado, se pretenda, 
com aparentes ou falazes argumentos, defender-se a 
cumulação desta profissão, com outras. Embora de famílias 
próximas, não deixam de ser diferentes, pela sua concepção, 
estrutura e orientação. Pese- sempre uma inegável 
complementariedade, haverá em todo o caso uma invasão 
de domínios que se pretendem intocáveis. 

Na linha definida pelo último Congresso dos 
Advogados, a posição da Ordem e deste Conselho Distri tal 
resume-se nestes grandes princípios: associação, 
especialização e exclusividade. 

Pretende-se que os advogados se reúnam em 
associações formais ou informais; que dentro de cada 
grupo, haja quem procure dominar mais e melhor cada um 
dos diversos campos do direito; que só os advogados 
possam exercer os actos próprios da advocacia. 

Se se impuser esta pureza de princípios, acabar -se-ão 
com aquelas situações confusas e anómalas que, além de 
contribuir para o avolumar de equívocos, não reforçam a 
dignidade e a independência do profissional, e, muito 
menos, estimulam o aperfeiçoamento e actualização desta 
arte. 

O Conselho perfilha este entendimento e do mesmo 
modo que os delegados madeirenses votaram o termo das 
situações transitórias, sempre que tem sido chamado a se 
pronunciar sobre diplomas em que essa situação se suscite, 
tem negado o seu parecer favorável ao exercício da 
advocacia por profi ssionais ou classes profissionais que se 
dediquem, principal ou predominantemente, a outro ramo 
de actividade. 

Nem outra podia ser a posição deste Conselho que 
colocou como um dos seus principais objectivos defender 
a classe contra todas as formas de procuradoria ilícita, e 
tem usado dum escrúpulo e dum rigor na verificação das 
incompatibilidades e viu negado pelo Conselho Geral o 
pedido de autorização para que os notários e conservadores 
duma das Comarcas sem advogados inscritos pudessem 
advogar. 

Dia-a-dia do Conselho 
As alterações introduzidas no Universo jurídico 

português e aquelas outras que, entretanto estão em curso, 
exigem por parte dos técnicos de Direito uma atenção 
permanente, nem sempre compatível cem as exigências do 
quotidiano. 

Consciente da necessidade de introduzir um debate 
alargadosobreessaseoutrasmatérias,oConselhoDistrital 
promove, como havíamos já dado notícia, duas iniciativas. 

Uma primeira já nos dias 20 e 21 de Junho dedicada 
ao arrendamento, Contrato de Agência e Franchising. 

A segunda, a 11 e ] 2 de Julho, sobre as reformas dos 
Códigos de Direiso Penal e Processo Penal. 

A orientação dos trabalhos estará a cargo de 
conceituados professores de Coimbra. 

Assim, teremos: 

SALA DE CONFERÊNCIAS DOS CTI', a partir das 
17.30 horas 

(CQnJifUtll na 27_~ página) 

DIÁRIO DE NOTÍCIAS - MADEIRA I I 

•••••• •••••• 

Jurisprudência crítica 

A indemnização de prejuízos 
SUMÁRIO: 

«A» deduz embargos à 
execuçrio de sentença para pa­
gamentode quantia certa, com 
procesro ordinário e liquidação 
prévia, que lhes move «B», 
indicando vários fundamentos, 
entre eles, o da inexistência de 
título executivo. 

Os embargos foram consi­
derados procedentes ... e aRe'!! 

. lação de bsboa confirmou a 
decisão da primeira instância. 
Daí o recurso de revista 
apresentado. 

Matéria de facto 
1 - Por acórdão do Tribu­

nal Colectivo do Círculo do 
Funchal'os ora embargantes­
executados forarncondenados, 
conjuntamenle com outro in­
divíduo, e pela prática de um 
crime de furto em que foi 
ofendida a sua entidade pa­
tronal, a aqui embargada-exe­
quente, na pena de três anos e 
seis meses de prisão, que, pelo 
mesmo acórdão, lhes foi de­
clarada perdoada na íntegra 
devido à aplicaçãodo disposto 
em diplomas ali mencionados. 

2 - Na parte final do 
acórdão diz-se textualmente 
«não se arbitra indemnização 
por falta de elementos». 

3 - Tal acórdão transitou 
em julgado. 

4 - Na execução, in­
vocando esse acórdão, «B» 
veio promover a liquidação da 
obrigação respecti va, dizendo 
que essa liquidação fora re­
legada pam execução de sen­
tença em conformidade com o 
disposto no n.Q 2 do ArL2 661 
do C. P. Civil. 

5 - E, seguindo o esta­
belecido nos ArLº 805 e segs. 
deste Código, veio indicar 
como valor das ferramentas 
furtadas, e já restituídas, 
130-400$00, e como valor dos 
prejuízos advenientes da 
conduta dos embargantes­
executados e do seu identifi­
cadocompanheirodesituação, 
o montante de 9.600 contos -
este montante calculado na base 
de um prejuízo ItIensaI, durante 
seis meses, da ordem dos 1.600 
contos - somando o total a já 
referenciada quantia do pedido. 

6 - Citados, os embar­
gantes-executados vieram 
opor-se com os presentes au-. 
tos e nos termos referidos. 

7 - Admitidos liminar­
menteosembargos,.contestou­
-Os a embargada-exequente. 

8 - O Excelentíssimo juiz 
«a quo» proferiu então a douta 
decisão que julgou «proceden­
tes os embargos por manifesta 
falta de título executivo». 

O direito 
Comosereferiu,osembar­

gantes foram çondenados pela 
práti91 de um crime de fUrto 
em que foi ofendida a res­
pectiva entidade patronal (a 
embargante rcoorrenI.C). 

Na decisão condenatória 
diz-se textualmente: I 

«Não se arbitra indemni- VOI\JadCda lei no ca'>O concreto_ haverá de interpretar-se a de­
Illçãopor falta de elementos». A, diferença está, não no acto do cisão, que mais uma vez, se lrú 

Nos termos do Arl.º34 do juiz, f!ÚlS na diversidade da tnmscrever: «Não se arbitra 
C. P. Penal, então vigente, «o rcl<Çlojurídicasobre que incide. indemnização por falta de 
juiz, no caso de condemição, E assim, a declaração de elementos». 
arbitrará aos ofendidos uma . vontade da lei adquire eficácia «Arbitrar», parece signi­
quantia como reparação por'- exccutiva e apresenta, por isso, licar «fixar», porque é esse o 
perdas e danos, ainda que lhe o aspecto de sentença de con- sentido que resulta do Art? 34 
não tenha sido requerida». denação, quando verifica a do C. P. P., onde se diz que o 

E no parágrafo 3.º admite existência de um ilícito, como juiz, «no caso de condenação. 
que o ofendido requeira, antes sublinha Camelluti (cfr. op- arbitrará aos ofendidos uma 
de proferida a sentença, que a pOsiózioni di mérito-pg. 114 indemnilllção». Portanto, da­
indemnização seja liquidada .e Liebman). qui se infereque se recon hcx; eu 
em execução de sentença, o No çaso concreto, verifica- o direito à indemnização. 
que fará no Tribunal Cível, -se;-sem dúvida, a existência de Só que esta, não foi fixada 
«servindo de título executivo . 'actO ilícito, mas não se conde- por falta de elementos. 
a sentença penal». nounuma indemnização. Outra coisa não seria mzoá-

Porsuavez,oArt.Q 661,n,Q Estar-se-á perante erro de vel concluir, porque houve 
2doC. p_ Civil, estatui que «se julgameJ'lto? condenação porcrime, e grave, 
não houver elementos para A certa altura, no acórdão contra a propriedade. 
fixar o objecto, ou a quanti- recOrrido, diz-se: Sendoa'isim,éevidenteque 
dade, o Tribunal condenará no «;r:ambém aqui, tal como houve prejuízos a indemnizar. 
que se liquidar em execução -na conclusão sob os n.o 1 e 2, A falta de e1ementos,face a tal 
de sentença». não Pode aderir-se ao enten- - tipo de ilícito, só poderia scr 

---O dimçniódoembargado-apelan- «quantitativa», pelo que a «fi-
Uma coisa é incontroversa te .. ~ que:a decisão, por lapso xação» teria de ser relegada 

na decisão: não se questionou manifesto, em nada condenou, pam a execução de sentença_ 
a existência do direito à in- ou, de ql!a1quêr modo se pre- As regms sobre interpretação 
demnização. tendia condenar, não explici- dadeclaráçãonegocial,sãová-

Apena'i se disse «não se lOU fhinimamenlC os termos da lidas também pam interpreta­
arbitra indemnização por falta conc\.enação, mesmo que fosse ção de um acórdão. 
de elementos». em indemnização a liquidar, em Om, a declaraÇão vale com 

Aliás, na sentença, os réus execUção de sentença ... não há, o sentido que um declaratório 
foram condenados pelo crime pois, título executivo». normal possa deduzir (art.o 

porque vinham acusados na :Qir-se-á ainda: 236, n.1I 1 do C. C.). 
pena de três anos e seis meses Transitou em julgado a Não será razoável entender-
de prisão. decisão, pelo que, outra con- -séque,face a uma condenação 

Não restam dúvidas assim, c1usãMlão poderá extrair. por prática de crime de furto, o 
tratando-se de um crime de . Já foi decididü que é obriga- juiz quisesse libertar os con­
furto, que o Tribunal devena tório arbitrar ao ofendido em denados da indemnização de­
ter condenado em indemni- . procesro penal, índenmização vida pelos prejuízos que cau­
zação, a menos que decidisse COOlomeroefeitodacondenação saram.Dequalquermodo,em 
relegar a indemnização para .(cfr .. Ac6rdãodo S. T. J. de 14/ caso de dúvida, prevalece o 
execução de sentença. Isto, 11/13, fi B. M. J. 231-pg. 80). sentido menos gravoso para o 
face ao disposto no Art. I> 34 do O disponente nos negócios gra-
C. P. Penal já referido. Na sentença an~riQr _diz-_ tuitos, e o que conduzir ao 

Mas, dir-se-á: não o fez. -se,ebem,queaquestãoéapenas maiorequiLíbriodasprestações 
E,'como tal aconteceu, e a de in!erpretação da sentença nos onerosos (Art.1> 237). 

sentença transitou em julgado, condenatória. E nada obsta a Uma indemnização de har­
estamos pemnte a faltade título que, o Supremo a interprete monia com a qual o -lesante 
executivo. porqüc a matéria é de direito ficadesoneradodeindemnizar 

O título executivo será a (cfr., Ac6rdão do S, T. J. de 25/3/ olc-sado,sernqualqucrmotivo 
çausa de pedir na acção exc- 69~ fi B~~. J. 185-p~. 232).-, que o justifique, nãoôevcrd~ --
cutiva? A resposta é negativa_ Havcraqueaprecta~se tera ser aceite pelo intérpretc. Isto . 

Acausadepediré um facto, havJd_(jum<~lapsolfl<l!1lfcsto», porque_se iria beneficiar, e de 
o título execuúvo é o docu- com,o ,se diZ no ,ac~rdão rc- que modo, aqueles que alenta-

- mento ou a obrigação docu- comçlo,:ou se, ao mves, houve ram através de um crime, con-
mentada. A causa de pedir é erro de Julg~ento. _ tra o património de outrem. 
umelementoeS!'.eJJcialdeiden- • E!,"ode Julgamento, 19no- Deste modo tudo se con-
tificação da pretensão proces- rancla do disposto no Arl. Q 34 - ' . 
ual ' I d C p. p. nã 'd - , Juga pam se conclUir que por 

s ,aopassoqueoutu oexe- umO a' e'z 'q' eoserata~aceJtarte' lapsomatcríal,sedisscapcnas 
cuúvo é um instrumento pro- v u se es pcran não arb' -nd -
batório especial da obrigação um acórdão de um Tribunal que« se ItroU I Cffint-

exeq uenda. (cf r. An tunes Colectiv~, com a intervenção zação por falta de elc~entos» 
Varela-Revista de Legis- de trêsjuízes experientes. quand.oseprelCndcudu.cr,que 
lação e Jurisprudência, ano Mas,dequalquer modo, ter- por I~SO ~e relegava a 
121, pg. 148). -se-áfoímaOourncasojulgado, respectIVa fixação pam exe-

AssenI.C que, o título exe- de ~onia com o qual não cução de sentença. _ 
cutivo não se confunde com a foi reconhecido à recorrente o E nada obsta a que o Tnbu-
causa de pedir, questão que se direito à indemnização? na.1 ~uI?erior reconheça a 
abordou por constituir um dos No are~to já citado, falou- eXlste?Cla de um mero lapso 
argumentosemquesebaseíam -se em Japsc;> manifesto. Mas, matenal. 
os recorridos para pedir a não se foi além disso. No en- Assim, não há falta de título 
confirmação do aresto impu- tanto, se tudo se reconduzir a executivo. 
gnado, há' que afrontar o pro- um lapsq manifesto, não há Nestes termos concedem a 
blemafundamental,queéode caso julgado, porqueadjuiz, a revista pelo que, revogam o 
saber se há inexistência de todo o tempo, é lícito rectificar acórdão recorrido, decidindo-
título executivo. «erros materiais» (n.1>2doArt.Q se ser exequível o título. 

São títulos executivos, entre 666, do C. P.c.). Mas, antes Custas pelos reconidos. 
outros, aS sentenças condena­
tórias. 

---0,---
A scncença de simples de­

cIara;:OOeadecondcna,:ão,nada 
mais fazem do que declarar a 

NESTA PÁGINA COLABORA 

O CONSELHO DISTRITAL DA MADEIRA 

DA 'ORDEM DOS ADVOGADOS 



CO~SERVAT()RIA DO REC;ISTO COMERCIAL DO FUNCHAL 

:-\.0 DE MA"IRfCl;LA: 02823 

J\.I.P.c.: 511016255 
]\.0 DE JNSCRIÇÃO: 2-Av.I-S 

it N.9 E DATA DE APRESENTAÇÃO: Aps. 12, 15. 16 - 91.05.15 

Sociedade «AUBACORA - COMPANHIA DE PESCAS, LDA.,. 

António Manuel Ribeiro Silva Góis, Ajudante Principal: 

Certifica que foi alterada a cláusula 5.' do contrato, que em 

consequência ficou com a seguinte redacção: QUINTA - Um - Todos 

os sócios são gerentes, sendo facultada a delegação de poderes de 

gerência em sócio ou não sócio, mediante procuração, que fixará os 
tennos da delegação, podendo ser livremente revogada pelo delegante; 
- Dois - Par .. obrigar a sociedade é necessária intervenção conjunta 

de dois gerentes, bastando a de um nos actos de mero expediente; -­

Três - Um sócio poderá obrigar li sociedade se intervier em seu nome 

e no exercício de gerência nele delegada por outro sócio; Quatro -

Consideram-se indevisos nos poderes de gerência os de aquisição e 
importação de embarcações de pesca de qualquer tipo, a obtenção de 
financiamentos com ou sem garantia de qualquer nature7.a e a outorga 

de todos os actos necessários para o efeito. - O texto completo do 

contrato na sua redacção actualizada ficou depositado na pasta 

respectiva. - Certifico ainda, que foram exonerados os gerentes 
António de Omelas e Jorge da Costa Omelas, e.iUnda que foi depositada 
a fotocópia da acta de que consta a nomeação dós' gerentes António de 

Freitas.oJiítor, casado - sítio do Paraíso, Machico; ~ Jacinto da 

Conceição Alves Correia, casado - Pontinha, Machico; - Augusto 

Nunes de Sousa, casado - Laginhas, Monte, Funchal e Maria José da 
Costa Vítor Gouveia, casada - Serra de Água, Machico. 

Funchal, 24 de Maio de 1991 

o AJUDANTE 
AIII6nio Manuel Ribeiro Silva G61S 

C01'iSERV ATÓRIA DO REGISTO COMERCIAL DO FuNCHAL 

,\.0 DE MATRíCULA: 00606 

.'>:.l.P.c.: 511CX)2980 

,\.9 DE INSCRIÇÃO: 5 e AV. I 
.'>:.9 E DATA DE APRESENTAÇÃO: AI).s lO e 11-91.05.15 

Sociedade «CASA PATHf:, LDA.,. 

António Manuel Ribeiro Silva Góis, Ajudante Principal: 

Certific~ que foi depositada a fotocópia da acta de que consta a 
nomeação dos gerentes Fernando António Camacho, c.c. Maria Urdnia 
Ribeiro Camacho, c. geral - R. Conde Carvalhal, Funchal, e Alfredo 

António Camacho, c.c. Maria José Malheiro de Araújo Camacho, c. 

adquiridos - R. Conde Carvalhal, 90-B, Funchal - e ainda, a 

exoneração do gerente lIerberto dos Santos Camacho Ribeiro. 

FU"1chal, 24 de Maio de 1991 

o AJUDANTE 
AIII6nio Marud Ribeiro Silva G6is 

; 01464 

CO!'SERVATÓRIA DO REGISTO COMERCIAL DO ruNCHAL 

,\.9 DE MATRfcULA: 04123 

~J.P.c.: 511036264 
~_9 DE I~SCRIÇÃO: Av. 1-3 
~_9 E DATA DE APRESENTAÇÃO: APS. 27 e 28-91.05.1 

Sociedade ..sOlJSA, WELSH & TAVARES, LDA.,. 

António Manuel Ribeiro Silva Góis, Ajudante Principal: 
Certifica que foi depositada a escritura de que consta a exonerdção 

da gerente Cnstma da Silva Delfim de Matos Sottomayor Tavares - c 

autorização da mesma para que o seu nome continue a figurar na razão 

social. -
Funchal, 24 de Maio de 1991 

o AJUDANTE 
AIII6r1Úi Ma~1 Ribeiro Sil.a GóIS 

01459 

CO~SERVATÓRIA DO REGISTO COMERCIAL DO ruNCHAL 

~.o DE MATRfcCLA: 00663 

:--;.l.P.c.: 51](1)2890 

;-":." DE I;-.iSCRIÇÃO: 3 

;-":Y E DATA DE APRESENTAÇÃO: AP. 4 - 91.05.14 

Sociedade «COMPA1\HlA lNSCLAR DE MOINHOS, SA.» 

Ant6nio :vIanuel KJbeiro Silva Góis, Ajudante Principal: 

Certifica que f';ram dCp<lsitados os documentos rcferentes a 

prestaçã<J de contas do ano de 19<)0. 

hmchllJ, 24 de :vI"1O de }991 

() AJu/)Afn1, 
AfiJOfWJ MOfI.ULl J(~"I) S,lva GÓ,.,· 

1)1471 

COr-;SERVATÓRIA DO REGISTO COMERCIAL DO FUNCHAL 

:-.1.9 DE MA'[RfCCLA: 02599 
N.!. P.c.: 511011059 

!'U DE lNSCRlÇÃO: 3 

N.9 E DATA DE APRESENTAÇÃO: AP. 8 - 91.05.14 

Sociedade «C. J. SOUSA Al'\DRADE & C.I LDA.» 

António Manuel Ribeiro Silva Góis, Ajudante Principal: 
Certifica que foram. depositados os documentos referentes à 

prestação de contas do ano de 1990. 

Funchal, 24 de Maio de 1991 

() AJUDANTE 
Ânrónío Manuel Ribeiro Silva GÓl.\· 

D1470 

CONSERVATÓRIA DO REGISTO COMERCIAL DO FUNCHAL 

j\iP DE MA'IR!ClJLA: 01859 
N.l.P.c.: 511008872 
N.9 DE r:-.1SCRlçÃO: 4 
N.Q E DATA DE APRESENTAÇÃO: AP. 6 - 91.05.15 

Sociedade «M. & ./. PESTANA - SOCIEDADE DE TURISMO 
DA MADEIRA, SA.» 

António Manuel Ribeiro Silva Góis, Ajudante Principal: 

ANÚNCIO , 

TRIBUNAL JUDICIAL DO FUNCHAL 

o.' PUBLICAÇÃO 1'\0 iJIÁRlO DE NOTÍCIAS E..\1 06/(X,/9I) 

C. SP.\'GUl.AR !'\.º 77/91 

2.' SECÇÃO DO 2.º JUÍZO 

Faz-se saber que ao abrigo do art." 336.º do novo Código do 

Processo Penal foi declarado o arguido PEDRO MIGUEL BARROS 

FERi~ANDES, solteiro, filho de Pedro Fernandes e de Maria Ester 

- Barros, nascido a 2-8-1965, natural de S. Martinho, residente que foi 

no sítio da Lomhada, S. Martinho, desta comarca, contumaz, com os 

seguinles efcitos: 

Suspensão dos tennos ullcriores do processo até à apresentação 

ou detenção do arguido, sem prejuízo da rcali7.ação de actos urgentes, 

art." 336, n'" 1 do c.P.P. 

Anulabilidade dos negócios jurídicos de natureza palrimonial 

celebrados pelo' arguido após esta declaração, art.9 337, n.o I do c.p.p. 

Proibição de obter quaisquer documentos, passaportes, certidões 

ou registos junto de autoridades públicas, art_º 337, n'" 3 do c.p.p. 

O arguido está acusado de um crime de desobediência qualificada 

previsto e punido pelos artigos 388, n.º 2.° do C. Penal, 24 e 40.º, da 

Lei 30/87, de 7n, com as alterações da lei 89/88 de 5/8. 

Funchal, 29.Maio.I991 

Certifica que foram depositados os documenlos referentes à" 
prcstação de contas do ano de 1990. 

o JUrL DE DIREITO 
Paulo Duarte Barrelo Ferreira 

A ESCRIVÃ-ADJUNTA 
Maria Fátima Gonçalves de Jesus 

Moura Correia 

Funchal, 24 de Maio de 1991 

o AJUDANTE 
AIII6nio Manuel Ribeiro Silva Góú 

01465 

CONSERVATÓRIA DO REGISTO COMERCIAL DO ruNCHAL 

N.9 DE MA1RíCULA: 04106 

N.l.P.c.: 511035900 
N.Q DE INSCRIÇÃO: 2 

N.Q E DATA DE APRESENTAÇÃO: AP. 5 - 91.05.15 

Sociedade «HOTÉIS ATLÂNTICO - SOCIEDADE 
IMOBILIÁRIA E DE GE~"TÃO DE HOTÉIS, SA.,. 

António Manuel Ribeiro Silva Góis, Ajudante Principal: 
Certifica que foram depositados os documentos referentes à 

prestação de contas do ano de 1990. 

Funchal, 24 de Maio de 1991 

o AJUDANTE 
An16nio Manuel Ribeiro Silva G6ú 

01466 

CO~SERV ATÓRIA DO REGISTO COMERCIAL DO ruNCHAL 

N.O DE MATRíCULA: 02511 

N.I.P.t.: 511010249 
N.o DE INSCRlçÃO: Av. 1 

N.oE DATA DE APRESENTAÇÃO: AP. 2 - 91.05.15 

Sociedade «REGISCONTA - IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO 
(MADEIRA), LDA.,. 

Anlúnio Manucl Ribeiro Silva Góis, Ajudante Principal: 

Certifica que foi deposita~a a fotocópia da acta de que consta a 
rccondução dos gerentes Luís Nunes Louro Pires, casado - Av_ Gene: 
ral Norton de Matos, 28, 1_9 Esq., Lisboa - e - Carlos Alberto 
Cardoso da Silva, casado - Rua Eng. I'\oore GucJes, 17-4.9_Dt.9, Usboa 

- para o triénio 1991/1993. 

Funchal, 24 de Maio dc 1991 

OAJUDANW 
Amónio Manuel Ribeiro Silva Góis 

01468 

CO\SERVATÓRIA DO REGISTO COMERCIAL DO ru~CHAL 

N.º DE MATRíCULA: 01733 

N.I.P.C.: 511008740 

N.º DE INSCRIçÃO: 4 
N.Q E DATA DE APRESENTAÇÃO: AP. 16 - 9\.05.16 

Sociedade «ITI - SOCIEDADE DE INVESTIMENTOS 
TURíSTICOS NA ILHA DA MADEIRA, SA.» 

António Manuel Ribeiro Silva Góis, Ajudanle Principal: 
Certifica que foram. depositados os documentos referentes à 

prestaçã'() de contas do ano de 1990. 

Funchal, 24 de Maio de 1991 
I 

() AJU/MNI1: 
Am6nio Manuel Ribeiro Si/va G6is 

01457 

DI587 

ANÚNCIO 

TRIBUNAL JUDICIAL DO FUNCHAL 

(í.l rUBLICAçÃO:\'O DIÁRlO DE N011cIAS EM 06/06/91) 

C. SINGULAR :\,.9 731/90 

2! SECÇÃO DO 2. 9 JUízo 

Faz-se saber que ao abrigo do art.º 336.9 do novo Código do 

Processo Penal foi declarado o arguido SÉRGIO BRUNO PEREIRA 

CÂMARA, solteiro, escriturário, filho de José Inácio Câmara e de Teresa 

Pereira, nascido a 25-9-1968, natural do Monte e residente que foi na 

Rua da Torrinha, n.º 47, desta cidade, contumaz, com os seguintes 

efeitos: 

Suspensão dos tennos ulteriores do processo até à apresentação 

ou detenção do arguido, sem prejuízo da realização de actos urgentes, 

art_O 336, n.º 1 do c.p.p. 

Anulabilidade dos 'negócios jurídicos de natureza patrimonial 

celebrados pelo arguido após esta declaração, !lrt." 337, n.º I do c.P.P. 

Proibição de obter quaisquer documentos, passaportes, certidões 

(lu Tl:gistos junto de autQridades.plÍbliças, art.2 337, n.o 3 do C.P.P. _ 

O arguido está acusado de um crime de desobediência qualificada 

previsto e punido pelos artigos 388, n.º 2.° do C. Penal, 24 e 40.°, da 

Lei 30/87, de 7n, com as alterações da lei 89/88 de 5/8. 

Funchal, 29.Maio.l99l 

O JlilZ DE DIREITO A ESCRIVÃ-ADJUNTA 
PaIlio Duarte Barrelo Ferreira Maria Fátima Gonçalves de Jesus 

Moura Correia 

01602 

NOTARIADO PORTUGUÊS 

CARTÓRIO NOTARIAL DO CONCELHO 
- .. DA· RIBEIRA·' BRAVA-· 

Certifico narrativamente e para efeitos de publicação que neste 

Canório e no livro de notas para escrituras diversas n. º 222-C, de fls. 

69v a 70v se encontra exarada uma escritura de justificação notarial, 

com data de 17 de ~aio corrente, na qual Domingos Fernandes Pestana 

e mulher Mana Augusta de Jesus Ferreira, naturais da freguesia e 

concelho da Ribeira Brava onde têm residência no sítio das Fontes, se 

declaram··donos e legítimos possuidores com exclusão de outrem, dum 

prédio rústico 1)0 sítio das Fontes, freguesia da Ribeira Brava, com a 

área de 334 m2, confinante a Norte com o Caminho, Sul com Manuel 

Ferreira Ramos, Leste com Manuel Domingos Abreu e Oeste coo: Maria 

Augusta Camacho, inscrito ria matriz sob o artigo 22014.° em nome do 

justificante, não descrito na Conservatória do Registo Predial da Ponta 

do So!. 

E que dadas as características da reSpectiva posse o adquiriram 

por usuC8p'ião. 

Está conforme. 

Ribeira Brava, 20 de Maio de 1991. 

o AJUDANTE DO CARTÓRIO 
Anl6l1io Rodrigues do Fóro 

01601 
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Funchal, 6 de Junho de 1991 

DIÁRIO DE NOTÍCIAS - MADEIRA 

Em entrevista à RTP 

Cavaco Silva reafirmou luta· 
por "maioria clara" nas legislativas 
o presidente d~ PSD gulhoso» pelos resultados Na entrevista, a escolha construir e não para deitar 

reafirmou ontem que obtidos. de deputados foi outro dos abaixo. Nem que sejam por-

irá lutar por «uma Quanto a críticas aponta- assuntos referidos, com Ca- Lões», numa referência à en-
çIas pela oposição no que diz vaco Silva a .Teafirmar que trevisla do líder do PS no 

maioria clara nas respeito a um possível e1ei- t.enciona propor «critérios de mesmo progràma, onde Jor-
----próximaS eleifões»; toralismo nas viagens que muita exigência», conside- ge Sampaio disse que, caso 

embora sem explicar faz como primeiro-ministro, rando normal pedir mais fosse primeiro-ministro, tira-

claramente se 'Cavaco Silva considerou-as assiduidade na Assembleia ria o portão do Palácio de 

abandonará o infundadas, porque sempre da República, uma prova de São Bento. 

Governo ca....~ a 
fez essas viagens e porque coragem que outros partidos As privatizaçõcs; cm re-
«é preciso contactar com as não tiveram e onde existe o lação às quais desmentiu que 

maioria absoluta não pessoas», concluindo que mesmo problema. o Governo pretenda benefi-

seja atingida. «se há inaugurações agora - Quanto a possíveis «10- ciar grupos económicos, a 
é porque as obras foram bies» dentro do PSD, o.líder taxa de juro, que reconheceu 

Entrevistado no programa feitas». social-democrata afirmou ser «um pouco elevada», e a 
«Primeira Página», da RTP, Inclusivamente, explicou, desconhecê-los, como afir- inflação, que admitiu tam-
Cavaco Silva disse que «os não será pela proximidade mou desconhecer notícias bém não ser um «sucesso» 
órgãos do partido ainda não das eleições que deixará de que colocam a hipótese de o do seu Governo, foram ou-
se debruçaram sobre essa tomar medidas que conside- ex-líder do PRD, Hermínio tros dos temas abordados. 
matéria», acrescentando re justas, ainda que possam Martinho, concorrer a depu- Abordadas também foram 
considerar normal ir «para a ser impopulares. tado em listas do PSD. questões como o relaciona-
oposição» quando «não se Cavaco Silva citou o «Comigo isso nunca foi mento «normal e frutuoso» 
tem o resultado que se dese- exemplo da escolha dos can- abordado», disse, acrescen- com o Presidente da Repú-
ja obter». didatos a dois canais priva- tando depois não excluir a blica, o acordo de paz em 

Numa entrevista que du- dos de televisão, que lhe po- hipótese que as listas do Angola, em que não. houve 
rou mais de uma hora, Cava- ·deria fazer perder votos, e PSD «tenham um ou outro «marginalização» do minis-

- '-- co Silva falou muitas vezes acrescentou que a decisão independente» . tro dos Negócios Estrangei-, 
como primeiro-ministro e ci- sobre esta matéria poderá ser No resto da entrevista, ros, e a presidência portu-
tou diversos indicadores que tomada antes das eleições, Cavaco Silva falou quase guesa da CEE, com o apro-
demonstram o desenvol- embora «seja matéria dema- sempre como chefe do Exe- fundamento das relações 
vimento económico de Por- siado séria para se tomar cutiva, afirmando ser «um com África e América La-
tugal, manifestando-se «or- uma decisão precipitada». primeiro-ministro para tina. 

Mensagem dura de Soares ao Parlamento 

RTP acusada de discriminação 
o Presidente da promessa que fez durant.e a rios f60{eStos públicos vindos revelado insuficiente». 

República cumpriu campanha para as presiden- de quadrant.es díferent.es». Mário Soares reafirma a 

ontem uma promessa ciais de enviar aos deputados A situação na RTP leva- defesa da «livre iniciativa na 
uma mensagem de cuja dis- -o a defender a revisão dos Comunicação. Social», mas 

eleitoral, enviando ao cussão resultem «medidas estatutos da empresa de for- sublinha que seria «indesejá-
Parlamento uma que acautelem e corrijam ma a dotá-la de um modelo vel q ue a desestatização e o 

mensagem em tons abusos e irregularidades que, de gestão que «evit.e a in- consequent.e reforço de uma 

duros sobre a sendo sempre inaceitáveis, leIferência do]X>dcr político na salutar concorrência viessem 

situação ~a 
se tomam particularidades programação e inforrr'lação». originar formas ocultas de 
graves em tempo eleitoml». Esse modelo exislP-, na dependência e controlo iI e-

Comunicação Social «Graves» também num sua opinião, em países da gítimos». 
estatizada, que momento em que, «à escala Europa Comunitária onde a Referindo-se ao -«Diário 

apelida de mundial, o pluralismo c a Ji- geslão c direcção dos servi- dc Notícias» c ao «Jornal dc 

~insurlCientemente herdade de informação são ços públicos de televisão Notícias», o Presidente 

livre e isenta~. considerados vaJores univer- competem a «organismos aconseJha o Parlamento a 
sais», sublinha. plurais e representativos da «reflectir sobre as condiçõcs 

A mensagem, distribuída opinião pública». finais e concretas das opera-
O documento, com 19 pá- ont.em aos grupos parlamen- Scm referir nenhum ser- çõcs de privatização», no-

ginas, não poupa os órgãos tares e à qual a agência Lusa viço em concreto, Mário meadament.e sobre o respeito 
do sector público com espe- teve acesso, escolhe a RTP Soares frisa que as experiên- pela Constituição relativa-
cial destaque para a RTP, como exemplo máximo da cias «interessantes» de que ment.e à «liberdade e inde-
marcada, na sua opinião, por «discriminação ou dificulda- fala têm «garantido uma pendência dos Órgão de Co-
práticas que apontam para de no acesso aos meios de maior independência" isen- municação Social perant.e o 
«discriminação» quer em Comunicação Social do sec- ção, pluralismo nll informa- poder político e económico». 
relação aos partidos da opa- tor público». ção e maior qualidade da Essencial para garantir a 
sição, quer em relação aos «Manipulação dos t.elejor- programação». independência e pluralismo 
órgãos de soberania. naís», «incoerência de cri- Alargando o leque das é, segundo Mário Soares, o 

A situação da Comunica- térios jornalísticos», «utiliza- suas preocupações, o Presi- «reforço dos direitos de par-
ção Social em geral leva ção de técnicas de monta- dente da República refere ticipação dos jornalistas nos 
Mário Soares, no exercÍCio gem que desvalorizam a ca- igualmente o' processo de órgãos de informação onde 
das suas competências cons- pacidade de comunicação e privatizações na Comunica- trabalham» através dos Con-
titucionais. a solicitar à As- a presença dos intervenien- ção Social, os direitos e as selhos de Redacção. 
sembleia da República uma tes». especialmente «quando condições de trabalho dos Para o Presidente da Re-
«reflexoo sobre a forma de não são certos mero bros do jornalistas, a menorização do pública o que está em causa, 
melhor assegurar o pluralis- Governo», são alguns dos papel dos Conselhos de Re- no fundo, é o «direito dos 
mo», especialmente quando exemplos. dacção com as nova<; leis da cidadãos a uma informação 
se aprox imam as eleições le- A convicção do Presiden- rádio e da t.elevisão, as rádio livre, rigorosa, pluralista, di-

gisWivas. te relativamente àqllilo que locais e o direito de resposta versificada e eticamente res-
Mário Soares recorda a afirma é «COOf~ JXJr vá- .- «cuja observância, se tem ponsável». 

13 

Noventa e seis praias 
recebem bandeira azul da CEE 

Noventa e seis praias portuguesas, menos cinco do 
que o ano passado, vão ostentar a «bandeira azul», 
símbolo europeu de que respeitam os critérios definidos 
pela Fundação para a Educação Ambiental da Europa. 

O anúncio foi fcito ontem em Lisboa pelo Conde 
de Caria, presidente da Comissão Nacional, e significa 
que.. c lCl\.:eiro ano consecutivo, baixa o número de 
praias portugucsas consideradas saudáveis para tomar 
banho. . 

A Praia da Nazaré é uma das que perdeu este ano 
direito ao símholo de qualidade ambiental. 

De acordo com a lista divulgada, o Algarve vai ter 
34 zonas com «bandeira azul», enquanto que no ano 
passado tinha 37. 

Perderam o símbolo europeu as praias da Luz, Inatel 
Auramar, Santa Eulália, Falésia, Quarteira, Monte Gordo 
e Mania Rota. 

A Região Norte do país perdeu duas praias e 
manté,m oito com o símbolo, sendo excluíruls as zonas 
balneares do Mindelo c Vila Chã. 

Lisboa c Vale do Tejo têm, 21 símbolos c a Região 
Centro 14. 

Excluídas das condiçõcs para tomar banho esLão a 
Ericeira, Pmia Grande, Praia das Maçãs, Fonte da Telha 
e Portinho da Arrábida. 

A Região Autónoma dos Açores tcm 12, mais duas 
do que o anopassado, mantendo o símbolo de qualidade 
na marina da Horta. 

O arquipélago da Madeira tem duas praias com 
«bandeira azul»,a marina do Funchal e Porto Santo, 
eSIa última recuperada este ano depois de a perder o ano 
passado devido à maré negra, resultante de' um 

.. derramamento de petróleo. 
A costa do Estoril continua a não ter qualidade 

ambiental, não recebendo qualquer bandeirada CEE, 
enquanto não estiverem concluídas as obras de 
saneamento básico. 

Novo embaixador 
de Portugal em Angola 

o novo embaixador português em Angola, João 
Rocha Páris, é esperado amanhã em Luanda, não estandÚ! 
ainda marcada a data de apresentação das suas 
credenciais, disse ontem à Lusa fonte diplomática. 

João Alberto Bacelar da Rocha Páris, 46 anos, terá 
em Luanda o seu primeiro posto de embaixador. Vem 
acompanhado pela mulher, Ana da Rocha Páris. 

. O embaixador Rocha Páris iniciou a carreira 
diplomática em 1969, tendo exercido entretanto os car­
gos de secretário de embaixada em Madrid e São Tomé, 
foi cônsul em Orleães e fez parte da missão permanente 
de Portugal junto do Conselho da Europa, em Estra.<;­
burgo, e foi delegad() por Potugal junto do Conselho do 
Atlântico Norte (DELNATO). 

Exerceu de seguida os cargos de sub-director-geraJ 
para a cooperação e foi director-geral para a cooperação· 
no Ministério dos Negócios Estrangeiros, LI partir de 
Junho de 1988. 

Rocha Páris tem a Comenda da Ordem do Infante 
D. Henrique c é Cavaleiro da Ordem de Isabel a Calólica, 
de Espanha, e Grande Oficial da Ordem Soberana e 
Militar de Malta. 

O embaixador Rocha Páris sucede a Alexandre 
Lencastre da Veiga, que ocupou o cargo dumnte três­
anos em Luanda. 

PROMOÇÁO 20% 

De 5 a 19 de Junho 
. promovemos 

a roupa masculina 
UI "11111.11 _Il 

CENTRO COMERCIAL DA SÉ 
loja 6 
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IMPORTANTE 
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~ 

IMOBILIARIA. 

REMUNERAÇAO ALICIANTE 

RESPOST A COM CURRICULUM 
APARTADO 4501 

01660 

ANÚNCIO 

TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DE S. VICENTE 

(pUBLICAoo NO DIÁRIO DE NOTICIAS EM 06/06.191) 

Para os efeitos do disposto no art." 19° do Dec. Lei 28/84 de 20/1, 
faz·se público que em IOde Abril de 1991, foi proferida sentença n06 aut06 
de processo comum singular nO 50/90, que o MO P." move contra ANTÓ­
)\;10 FRA)\;CISCO OOS REIS, casado, comerciante, nascido a 24(1/17, filbo 
de António Francisco dos Reis e de Teresa Mercês de I'rança, natural de S. 
Vicente e residente ao sitio das Feiteiras, S. Vicente, condenando o arguido 
na pcna única de 230 dias de multa, à taxa diária de 800$00, COm o total de 
184.000$00 e a alternativa de 152 dias de prisão, pela prática de um crime 
de abate clandestino, p.p. pelo arl" 22 n." I, ai. a) e b) do Dec. Lei 28/84 
de 2011 e, de um crime de exposição para venda de géneros .limentlcios 
avariados na forma negligente p.p. pelo art° 24, nO 2 aI. c) do Dec. Lei 
28/84 de 20/1. 

São Vicente, 6/5/91 

o JUIZ DE DIREITO 
Pedro Maria Martin Martins 

A ESCRIVÃ-ADJUNTA INT.' 
Maria de Lurdes Ribeiro Faria 

Dl62S 

ANÚNCIO 

TRIBUNAL JUDICIAL DO FUNCHAL 
'2 ·I'CBLlCAÇÃO ..... O DIÁRIO DI,: NOTIcIAS EM Oó/06/91) 

Correm éditos de 20 dias, a contar da publicação do segundo e 1lltimo 
anúncio, citando os credores desconhecidos de Armazéns de Mercearia S. 
Marros, IA', com sede na Rua General Aquiles Machado, nO 6, Queluz, para 
no prazo de 10 dias posterior ao dos éditos, dedudizem os seus direitos na 
Execução Sumária n 9 157/89 da I.' Secção do 2 .. Juizo do Tribunal do 
Funchal m~lVida contra José Pereira Ascenção, residente na Rua da Levada 
54. Funchal, desde que gozem de garantia real sobre os bens penhorados, 
nos termos dos art.~ 864." e 865 do Código de Processo Civil. 

Agora para pagamento de custas. . 

FlIJIC ha I, 21 tiL Maio tiL 1991. 

O JUZ D~: DIR~:ITO 
JORGE MA.'óL1-.L LEITÁO LEAL 

O ~:SCRIV ÃO-ADJUNTO 
BONIE'ÁOO 1. SOUSA 

i . '. 

SINDICATO DOS TRABALHADORES 
DA FUNÇÃO PÚBUCA DA REGIÃO 

DA MADEIRA 

PROMOVE CURSOS DE FORMAÇÃO 
PARA FILHOS DOS SÓCIOS 

o Sindicato dos Trabalhadores da Função Pública da 
Região da Madeira, dando continuidade à Formação 
Profissional, vai promover 1 CURSO DE SISTEMA 
OPERATIVO MS-DOS E 2 CURSOS DE INICIAçÃO À 
OPERAÇÃO DE MICROCOMPUTADORES em Julho, 
Agosto e Setembro respectivamente, que irá funcionar no 
períqdo da manhii 

Estão abertas inscrições sendo cada tunna constituída 
por 12 participantes. 

Funchal, 05 tk Junho tk 1991. 

o PEWURO DA FORMAÇÃO PROFISSIONAL 
SUSANA GAMA 
GUIDA ALVES 

ANÚNCIO 

01627 

TRIBUNAL JUDICIAL DO FUNCHAL 
(2' PUBLICAÇÃO NO DIÁRIO DE NOTfcIAS EM 06/06/91) 

PROC. COMUM SINGUlAR N." 149/91 
2.' SECÇÃO DO 2" JUizo 

FAZ·SE saber que ao abrigo do art" 336 .. do novo Código Processo 
Penal foi declarado o arguido ANTÓNIO RICAROO DA SILVA MENDONÇA, 
casado, caixeiro, filho de António de Mendonça e de Maria Anulnio Marques 
da Silva, nascido a 14- 3-1968, natural de Santana, com 1lltima 
residênciaconhecida no sitio do Pico, Santana, contumaz, com os seguintes 
efeitos: -

a) Suspensão dos termos ulteriores do processo até 1 apresentação ou 
detenção do arguido, sem prejufzo da realização de actos urgentes (n"l do 
referido art° 336°); 

b) Anulabilidade dos negócios jurídicos de natureza patrimonial 
celebrad06 após esta declaração (m" 337°, n" I) 

c) Proibição de obter quaisquer docwnentos, passaportes, certidões ou 
registos junto de aUloridades pllblicas (art" 337·, n" 3). 

O arguido está acusado de um crime de desobediência qualificada 
previsto e punido pelos arl.~ 388 .. nO 2 do Código Penal, 24" e 40 .. da 
Lei n? 30/87 de 7(1, com as alterações da Lei 89/88 de 5/8. 

FUllChal, 27 tiL Maio tiL 1991. 

A JUÍZA DE DIREITO A ESCRIVÃ-ADJUNTA 
MARIA DO CARMO DOMINGUES MARIA FÁTIMA DE JESUS MOURA cx:>RREIA 

Dl~ 

JUSTIFICAÇÃO 
Maria Justiniana de Freitas Aorença Gonçalves, segundo ajudante do 

Cartório Notarial da Calheta- Madeira, certifICO narrativamente para efeilO6 
de publicação, que, neste CarlÓr'io, no dia de hoje, foi lavrada no livro 372-
B, a fls. 26, v, e seguintes, uma escritura de justificação notarial, na qual 
João Guilhermino de Gouveia e mulher Maria Félix da Silva Gouveia, resi­
dentes ao sitio do Salão de Baixo da freguesia da Ponta do Pargp, concelho 
da Calheta, se declararam donos e legltimos possuidores, com exclusio de 
outrem do prédio rustico de pinheiros, situado no Amparo, Pico de Baixo, 
Ponta do Pargo, 'com a área de 5.250 m2, a confrontar do Norte e Sul com 
Valado, do Leste com Silvana Mendes e do Oeste com Agostinho Pereira, 
inscrito na matriz em nome do justificante marido, sob o artigo 5192, e 
om isso no registo predial. Mais certifico que os justificantes alegaram pos­
suir o prédio há mais de 20 anos, tendo-o adquirido por contrato verbal a 
Manuel Gonçalves do Nascimento e mulher Maria Vasconcel06 de Gouveia. 
não tendo sido lavrado qualquer titulo, na altura em que o adquiriram, e que 
também não é viável obté-Io porque os transmitentes já são falecidos. 
Contudo desde a data da p06se têm-no cultivado e plantado-o e fruindo das 
suas utilidades, à vista e sem a oposição de quem quer que seja, pelo que 
apesar de não disporem dum Utulo, já o adquiriram ;>or usucapião. 

Está conforme o original. 

Calheta, 29 de Maio de 1991. 

O AJUDANTE 
Maria Justiniana de Freitas Aoreoça Gonçalves 

DllSl 

RESTAURANTES / S.\ACK-B.4R TRANSITÁRIOS 

A REDE (PUXE E \1AíUSCfJS) 

SOL E MAR (!o:!SI /l'1/./.A!o:lAIGELATARJA; 

E'iTkA DA ''<lO,,!; ".1I:~,"1 A!., í j f, TEU' ~2010 

ASTROLOGIA 

ARNAUD 
RLA AI.F V. rESTA~A· TELFS : 22171/72/73 

INTERMADEIRA, LDA. 
Rl;A J>()""I'E ;-';OVA, 15 . TEU'.: 22191!213/4 

ILHOTRANS 
k D{) \ L Kj)(), 71>·2."· DTO TEU' .. 37316· 36250 

JOÃO DE FREITAS MARTINS 

BARBOSA 
RCA DOS ARA:-'TIAS, 9 

TEU'S.: 29319/26843 

BLANDY 
AV. DO MAR,I 

TEU:S .. 20156/21613/20161 

BRAVATOUR 

GOVERNO REGIONAL 

SECRETARIA REGIONAL OOS ASSUNTOS SQCWS 

DIRECÇÃO REGIONAL DE SAÚDE PÚBLICA 

A VIS O 

Rectificação ao aviso publicado no Diário de 
Notícias de 1 de Junho de 1991. 

Por ter saído com inexactidão o aviso publicado no 
Diário de Notícias de 01-06-91, no quadro onde se lê 
"Concelho do Funchal - Auxiliar de Acção Médica 
índice 100,. deve ler-se "Concelho do Funchal -
Auxiliar de Acção Médica - Índice 120,.. 

Funchal, 4 de Junho de 1991 

A DIRECTORA REGIONAL 
I sabel Lencastre 

01613 

Nar ARIADO roRTUOuB 

CARTÓRIO NOTARIAL 
DO CONCELHO DA RIBEIRA BRAVA 

Certifico, narrativamente, e para' efeitos de publicaçio, que neste 
Cartório a fls. 51 e seguintes do L" nO '200 - de notas para escrituras 
diversas, se encontra exarada wna escritura de justificação notarial com data 
de hoje, na qual José Maria Dantas Figueira da Silva e mulher Elisa de Jesus 
Pinto da Silva, domiciliados no sitio do Lourencinha, freguesia e concelho 
de CL-nara de Lobos, se declaram donos e legltimos possuidores, com 
exclusio de outrem, dwn prédio urbano coberto de betio annado, composto 
de uma divisão com a úea de 81 m2 e um logradouro com a úea de 231 m2, 
destinado a habitação no sitio da Panasqueira, freguesia de Cimara de 
Lob06, confinante a Norte com Francisco Aguiar, Sul, servidlo ou entrada 
comum, Leste, Maria Mercês Fernandes Dantas e Oeste com a Estrada, 
inscrito na matriz em nome dos justificantes sob o artigo 3.434.", nio 
descrito na Conservatória do Registo Predial do Funchal. 

E que dadas as caracterfsticas da respectiva posse o adquiriram por 
usucapilo. 

Está conforme. 

Rib~ira Brava, 28 th Maio d. 1991 

O AJUDANTE DO CARTÓRIO 
António Rodrigues do Fôro 

ANÚNCIO 

DI62A 

TRIBUNAL JUDICIAL DO FUNCHAL 
(pUBLICADO NO DIÁRIO DE NOTíCIAS EM 06!0619I) 

PROC. COMUM COLECTIVO N .. 180,l91 - 2.' sECÇÃo -l." JUlzo 

Faz-se saber que ao abrigo do art" 336." do novo Código do Pro­
cesso Penal foi declarado o arguido FÁTIMA MARIA SOUSA FREITAS, 
solteira, doméstica, nascida a 30/8/63, filha de João de Freitas e de Maria 
Natividade Sousa, natural da freguesia do Campanário, concelho da Ribeira 
Brava, com residência ao sItio da Igreja, Campanário e actualmente ausente 
em parte incerta. 

CONTUMAZ. com os seguintes efeitos: 
a) Suspensio d06 termos ulteriores do processo até 1 apresentação ou 

detenção do arguido, sem prejuízo da realização de actos urgentes (n.' 1 do 
referido art" 336 .. ); 

b) Anulabilidade dos negócios jurfdicos de natureza patrimonial 
celebrados após esta declaração (arl" 337, n" I); 

c) Proibiçlo de obter quaisquer documentos, passaportes, certidões ou 
registos junto de autoridades pllblicas (art" 337", n" 3). 

O arguido está acusado de um crime de favorecimC21to pessoal, p.p. 
pel06 artigos 410, n" I, 22 e 23 todos do Cód. Penal. 

FWllChal, 3 tk Jwtha tiL 1991 

A JUIZ DE DIREITO 
Maria do Canno Domingues 

A ESCRIVÃ-ADJUNTA INT.' 
Lígia Saldanha 

DUOl 
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Funchal, 6 de Junho de 199i 

DIÁRIO DE NOTÍCIAS - MADEIRA 

Princípio poluidor-pagador 

Ministro do Ambiente defende 
regulamentação a breve prazo 
o ministro do 
Ambiente e Recursos 
Naturais, Carlos 
Borrego, afirmou no 
Dia Mundial do 
Ambiente, que o 
princípio do 
poluidor-pagador 
deve ser 
«regulamentado a 
breve-prazo». 

o ministro, que falava 
onlem no Porto, durante o 
simpósio «Ambiente Urba­
no», organizado pela Co­
missão da Coordenação da 
Região Norte, acrescentou 
que a aplicação do princípio 
«deverá criar meios finan­
ceiros a utilizar directamenle 
na melhoria do ambiente lo­
cal». 

nrI,ruJ~'Pt1I1<, uma das muitas actividades para comemorar o Dia do 

Esta forma de actuação, 
afirmou, para além de 
«funcionar como elemento 
dissuasor da produção de 
poluição», servirá para 
«promover ou desencadear 
acções de recuperação das 
situações onde os níveis de 
degradação do ambiente 
atingiram valores críticos». 

Grande parte da imer­
venção de Carlos Borrego 
foi consagrada às relações, 
em termos de protecção 
ambiental, entre as adminis-

Ambieme. 

trações"Central, Regional e 
Local. 

O sucessor de Fernando 
Real na pasta do Ambiente 
frisou, entre outros aspectos, 
que é «fundamental que haja 
uma articulação perfeita c 
uma assumpção e delimi­
tação claras das competên­
cias e responsabilidades» 
desles três poderes. 

Sobre regras para o am­
biente urbano sugeriu o «Li­
vro Verde sobre o Ambiente 
Urbano», considerando-o 
um «óptimo instrumento» 
para «recolher ideias e re­
comendações» e fomentar o 

Em Maio passado 

«debate e a reflexão em 
tomo desta problemática». 

O ministro considerou 
que as áreas urbanas de 
Lisboa, Porto e as «prin­
cipais concentrações urbano­
industriais» são as zonas 
onde se vivem «as situações 
presenlemenle mais gra­
vosas», sendo por isso ne­
cessário que o Ministério do 
Ambiente reforce aí a sua 
acção. 

Promover a plantação de 
árvores nos meios urbanos, 
refo!"çar o aproveitamento 
útil dos resíduos sólidos e 
promover a informação 

sobre o ambiente, já que 
«existem <.'llonnes carências 
na monitorização de dados 
urbanos», são algumas das 
medidas que o responsável 
pela tutela da pasta do 
Amhiente defende. 

Carlos Borrego consi­
derou ainda que a formação 
de eco-conselheiros é uma 
medida «inovadora», estan­
do previsLO o seu arranque 
em 1992. 

Estes técnicos, afirmou, 
poderão actuar em muni­
cípios, indústrias, associa­
ções e sindicatos, entre 
outras entidades. 

Aumento de turistas no Algarve 
superior em 25 por cento 
A afluência turística 
para o Algarve 
registou, em Maio, 
um aumento de 25,11 
por cento 
relativamente a igual 
mês de 1990, 
confirmando a 
tendência de 
crescimento 
verificada após a 
guerra do Golfo. 

A Associação dos Indus­
triais de Hotelaria e Simi­
lares do Algarve (ArHSA), 
no seu balanço mensal 
revela que, em Maio de­
sembarcaram no aeroporto 
de Faro 165.225 turistas, 
mais 33.160 do que no 
mesmo período de 1 ~9(). 

A taxa de cre~ímento 
rr~..-dio, de Jaru;íro a Maio, 

situou-se nos 22,43 por. ficar», o ljue justificou com 
cenlO, correspondentes ao as taxas de crescimento 
acréscimo de 77.780 turistas apresentadas por vários mer­
desembarcados, que totali- cados, nomeadamente da 
zaram 424.480. Alemanha, Holanda e Fin-

O presidente da AIHSA, lândia. 
Cabrita Neto, confirmou à O mercado alemão, que 
agência Lusa a expectativa apresentou em Maio um 
de crescimento apontada crescimento de 76,95 por 
para a presenle época turís- cento, deixa aos hOleleiros 
tica, referindo que o número algarvios as «melhores ex­
de turistas deverá aumentar pectativas», já que, segundo 
entre os 20 e os 25 por cento Cabrita Neto, «se espera que 
e o das receitas 20 por cento. esta tendência con,tinue». 

«A nossa recuperação já Está-se a trabalhar «muito 
se notava em 1990», disse bem» neste mercado, su­
Cabrita Neto, justificando, .blinhou o presidente da 
assim, que os aumentos AIHSA, que realçou o 
esperados «não são exdu- aparecimento de novos 
sjvamente devidos aos operadores turísticos ale­
efeitos da guerra do Golfo». mães a canali7.arem turistas 

Este empresário está para o Algarve. 
convicto de que, desta vez, Apesar dos «bons resul­
<'os operadores turísticos tados» traduzidos por taxas 
estrangeiros não vieram p'dIa de ocupação que rondam, na 
ir embora, ma'l, SIm, para maioria dos estahelccimen-

tos, os 75 por cento, o em­

presário acentuou que para 
muitos hoteleiros os núme­
ros poderão, no entanto, 
«não corresponder às ex­

pectativas criadas no início 
do ano». 

De qualquer modo, o Al­
garve «vai ter um bom ano 
turístico, o melhor de sem-­

pre», frisou Cabrita Neto, 
para quem é necessário que 
a principal região turística 
ponuguesa registe mais dois 

ou três anos de bons resul­
tados para que atinja «efec­
tivo desafogo na actividade 
turística» . 

Segundo este responsável 

da AIHSA, as camas turís­
ticas do Algarve aumen­
taram, nos últimos anos, de 
140 mil para 300 mil e os 

restaurantes de 3.500 para 13 

mil. 

1 :) 

Mais obras públicas em Portugal 
As obras públicas promovidas até 31 de Maio 

ascendem a cerca de 610, no valor de 80 milhões de contos, 
traduzindo um acréscimo de 51 por cento, relativamente a 
igual mês de 1990, anunciou a ANEOP. 

De acordo com a Associação Nacional dos 
Empreileiros de Obras Públicas (ANEOP), «o mérito não 
está tanto na evolução verificada em 1991, mas muito 
mais no mau resultado de 1990», que registou, em relação 
a 1989, urna descida em valor de 36 por cento em tennos 
rcais. 

O acréscimo das obras promovidas nos primeiros 
cinco meses de 1991, compar.mdo com igual período do 
ano tnrnsacto, deve-se, basicamente, as Autarquias Locais, 
que triplicardIT1 o valor dos concursos abertos. 

Por seu lado, a administnlÇào centrdl reduziu em cerca 
de 32 por cento, em tennos rcais, o volume das obras 
promovidas, segundo a ANEOP. 

A base média de licitação conheceu este ano uma 
quebra, relativamente a 1990, passando de 145 para 131 
mil contos, mas para o Estado o decréscimo foi mais 
acentuad~ baixando de 307 pard 160 mil contos. 

FordIT1 adjudicadas, no período cm análise, cerca de 
350 obra~, no valor total de 67 milhõcs de contos, o que 
significa um decréscimo nominal de 22 por cento e de 
cerca de 30 por cento em tennos reais, cm comparaçào 
com os primeiros cinco meses de 1990. 

A ANEOP revelou, ainda, que o valor da holsa de 
obras promovidas nos últimos três anos e ainda não 
adjudicada,> a'>Cende, actualmente, a 361 milhõcs de contos. 

Missão empresarial a Cabo Verde 
A Associaçào Industrial do Minho informou ontem 

que vai promover, de 19 a 23 de Junho, uma missão 
empresarial a Cat~J Verde, numa acção conjunta com a 
Associação Industriai Ponuguesa, a Feird Internacional de 
Lisboa e o Inslituto do Comércio Externo Ponuguês. 
Integrada nesta missão, esta é a terceira feird de produtos e 
serviços ponugueses que é inaugurada em 19 de Junho, no 
Mindelo. 

Segundo a Associação Industrial do Minho, pretende­
-se com esta iniciativa «uma maior aproximação da .. 
comunidades empresariais ponuguesas e cabo-verdianas, 
com inegáveis vantagens pard ambas a<; panes». 

Cabo Verde, refere, apresenta «enormes 
potencialidades na cooperação com Portugal, 
nomeadamente por ser um entreposLO privilegiado para os 
países da África Ocidental». 

Jovens agricultores 
terão cartão de desconto 

Os jovens agricultores vão dispor, a partir de 1992, 
de um cartão de desconto que possibilitará desagrdvamenLOs 
entre 15 e 20 por cenLo na aquisiçào de hens e 
equipamentos, disse à agência Lusa fonte da Associação 
dos Jovens AgricullOres Ponugucscs (AJAP). 

Orlando Gonç,llves acrescentou que esta iniciativa, a 
negociar, caso a caso, com as diversa,> empres<l<; que apoiam 
o associalivismo, permitirá a compra de viaturas, pneus e 
outros bens a preços '<substancialmente inferiores». 

A AlAP, referiu, está também a organizar uma feira 
dedicada exclusivamente aos jovens agricultores, a realizar 
possivelmente em Julho, ou no Porto ou cm Lisboa. 

Uma outra iniciativa programada pela AlAP, além 
da tradicional Feird de Santarém que se realií'.ará a 16 
deste mês, é o IV Encontro Nacional do Jovem Agricultor, 
marcado para Selembro no Palácio de Cristal no Pono. 

Menos pesca nos Açores 
O volume de pesca descarregada no primeiro 

trimestre do ano corrente nos Açores foi inferior cm 13 
por cento ao registado em igual período de 1990, revelou 
onlem o Serviço Regional de Estatística. 

A preços de lota verificou-se, porém, um acréscimo 
no valor das capturas da ordem dos 14 por cento. 

De Janeiro a Março os pescadores açorianos 
capturaram 1,8 mil toneladas de peixe de várias espécies 
no valor de 325 mil contos, contra cerca de :2 mil 
toneladas no primeiro trimestre do ano passado que 
valeram, na lota, 285 mil contos. 
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Caos na Argélia 
Presidente decretou estado 

de sítio, adiou eleições e assistiu 
à demissão dó governo 

------------ .~~~-

A Argélia encontra-se desde ontem em estado 
de sítio. O governo foi demitido e as eleições 
legislativas previstas para 27 de Junho foram 
adiadas. Chadli Benjedid, presidente argelino, 
explica as decisoes tomadas como uma 
tentativa para evitar os confrontos e a adopção 
de medidas repressivas em larga escala. 

Os r,'cenles confrontos 
,'lllr,' ~IS Fon;as da Ordem e a 
!-renLl' lsl:lIllIca de Salvação 
!\aclonal (FIS), levaram 
Chadl.l Benjedid a decretar () 
,'Slado de sítio na Argélia, a 
partIr ctllTleia-noltl~ de OnLel1l, 
:\\ deClSl)eS do presidefll,' 
e,lemleralll-se ao adiamenLo 
das eki~'()cs IeglslaLivas, pre­
\lslas para 27 (k'slÇ mês, 

A crIse ljl1,' () pais atraves­
Sd 1l1()[I\()l1l~llnb('[J1 a demis­
,;,() d,) gll\'l' ITll) " do prnnei ru 

llllniS[ro, ;,vlulud Hamruch, 
ljue se enconLrava no poder 
desde Setembro de 19x9, 

Evitar conflitos 

Conforme adianLou o pre­
sidente argelino, a" decisões 
tomadas têm como obJcctivo 
evilar a agudização dos pro­
hlcmas, que por certo ocasio­
n~.\rlarn medIdas repressIvas 
para repor a ordçm no país, 

As dlvergéncias que leva­
ram a FIS a contestar a polí­
tica desl'n\'oÍ\ida pela Frente 

Nacional, que se encontra no 
poder, são de vária ordem: 
exigem a reali/,ação de elei­
çües presidenciais antecipa­
das, a pnx:l&mação na Argélia 
de um rcgime Isiâmico e a 
anulação das rcf()rma~, eleI­
toraIS, que o governo intrlxlu­
/.lU, O movimento argumenta 
que as mesmas favorecem a 
Frente Nacional. 

O descontentamcnto levou 
a FIS a iniciar, a 25 de Mail) 
deste ano, uma greve imldi­
nida e manifestações contí­
llua~, 

Violência 
de ambos os lados 

Na última terça-fcira a 
contestação aumentou. Du­
rantc os confrontos quc se 
registaram cntre as forças 
policiais~e manirc~ntes da 
Frente lslfunlca dc SalvaçJo, 
seis pessoas foram mortas l' 
várias dezena~ ficaram !Cri­
das. A capital vivcu assim 
momentos dramáticos, que s,' 

prolongaram durante a noite. 
As lulas levaram Ali Be­

Ihadj, número dois da Frente 
Islâmica ele Salvação. a cap­
turar três policias (iii Força da 
Ordem e a transformar () 
pavilhão de urgênCIas do hos­
pital Muslafa num trihunal, 
com o ohjeclivo de proceder 
ao julgamcnto, 

BclahaelL que em princípio 
assumIu as funçües de JUI/. 
acabou por libertar os policias 
dctidos e deu explicaçilcs: sa­
lientou que a prisão dos polí­
cias foi com () propósito de 
garantir a sua segurdnça, 

Ahertura 
democrática '? 

A instabilidade que () país 
atravessa aumentou quando 
uma coluna de vdculos blin­
dados se encaminhou em di­
recção ao centro da capital ar­
gelina, mais propriamente 
para os bairros pobres, que 
tradicionalmellle concedem 
apoio à Frcnte Islâmica. 

Chadli Bcnjcdid para evi­
tar o a!:,'Tavamemo da situação 
proclamou então o eSlado de 
síLio, esclarecendo o país quc 
«um novo governo será for­
mado após as necessárias 
consullas com as J'ormaçôts 
políticas, SerJo tornadas as 
medidas necessárias, suscep-

tíveis de criar condições apro­
priadas à real ização de elci­
çôes legislativas, de acordo 
com as aspiraçôes dcmocrá­
ticas do povo argelino». Esta 
atitude por parte de Benjcdid . 
poderá ser entendida como 
uma maior abertura à dcmo­
cracia, assim corÍsidermn ob­
servadores políticos em Ar­
gel. 

l~ a primcira vez, após a 
instaurJ~'ão do multipanida­
rismo, que o prcsidentc colo­
ca a hipótese de atcndcr às 
opiniôes dos partidos para a 
constituição dc um novo go­
verno, A tentativa dc abert.ura 
ao jogo clernocrátieü parece 
consolidar-se no pedido que 
Renjcdid fez às organizações 
partidárias, no scntido dc aju­
darem o país para que ultra­
passc <.I crise e preserve as ' 
instituições republicanas, 

Futuro 

A dccisão do prcsidente 
vai de cncontro aos desejos 
dos principais partidos da 
oposição e lídcres históricos 
argclinos, nomeadamente Ho­
cine Ahmed, e Ahmed Ben 
Bclla, quc reclamaram, cm 
diversas ocasiôcs, um gover­
no de «coligação nacional» 
(lU de «transiçJo nacional», 
que envolvesse mcmbros do 
actual executivo e <1l oposi­
ção. com o ohjcctivo de pre­
parar as ekiçücs legislativas. 

Para a oposição as próxi­
mas elciçõcs são a oportuni­
dade dc partilhar o poder com 
a Frcntc de Libertação Na­
cional (FLN), que conslÍLui, 
na actualidadc, a Asscmbleia, 
eleita em 1987. 

O adiamento das eleiçõcs 
indica que provavelmentc as 
rcfonnas no sentido do plura­
lismo político poderão ser 
empreendidas, se cntretanto a 
onda de violência não se alas­
trar. Quanto ao cstado de SÍ­

tio, pela primeira vez decre­
tado em 5 de Outub:-o de 
1988, para controlar os con­
frontos, deve ser mantido, se­
gundo a constituição, por um 
tempo detenninado e não p0-

de ser prorrogado sem o con­
sentimento da Assembleia 
Nacional. 

Teresa Florença 

-r-. .. 

o Estado 
O estado de sítio, decretado ontem pelo presidente argelino, 

Chroli Bendjcdid, JXlm Ji>r fim a) movimento de protesto islamita, 
oo.seia-sc essencialmente na transferência dos poderes da Polícia 
para o Exército, ao qual a Constilllição reconhece uma missão 
de ordem pública. 

, Em direito, o estado de sítio não pennite a susJx~n.'>ão da 
Constituição nem a dissolução da As.<;embleia Nacional. O 
'presidente da República não pode assumir plenos JXXieres, como 
cm estado de gucmt. 

O Governo pode não {XXlir a demissão, mas o presidente da 
República pode demiti-lo da-; suas fllilções e nomear outro. 

O estado de sítio está previsto no artigo &l da Coo-;u1Uiç<10 



de sítio 
argelina, aprüYOOa em Fevereiro de 1989, assim redigido: «em 
~ de ~ im~ reuniOO o Alto On~lho de 
Segura1ça e coosultaàxs o presidenle da A~bleía Popular 
N<riooal, o drle eh Goveroo e () presidenIe eh 0:nscl.00 Ons­
titocrnaJ, o ~ da R.epúbIica decreta o ~ de emer­
gên.;ía Ou () ~ de W") JX)r dur~) ~ e lmI.a todas 
~ medio:ias ~ para o restabelecirne:mo da sitw:ção. 

""A dur~ eh ~ de emergência ou do estaà) de sfún 
!!Ó pode ':'D ~ áep<:j.~ da aprov~,;ãü da ~"Setnbleía 
Popul.a- Naciooal.». 

O estaà) de na CrXIStiW~) argelina, ~ ime.d.iata~ 
rr~ ~!k} ~ de excepção e ctJ estaà> de gtnr'ti. 

DIÁRIO DE NOTÍCIAS - MADEIRA 

Argélia 

Guerra da independência 
deixou cicatrizes no país 
A independência da 
Argélia foi 
formalmente 
reconhecida pela 
França em 1962 e, 
simultaneamente, os 
territórios gauleses do 
Sul do Sara foram 
incorporados na nova 
república. 

Para chl'gar a este ponto () 
mandato francês teve {!é ser 
intcrrompido pcla sangrcnta 
c fcroz rcvoluí,:ão argçlina 
(19S4~ 19(1), em 4ue morre­
ram mais de 250 mil france­
scs e muçulmanos. 

A gucrra dcvastou o país 
c privou-o de operários espe­
cializados c de rc\.:UfSOS témi­
TOS e financciros c paralisou 
a economia durante anos. Os 
scus crei tos postcriorcs são 
ainda hoje cvidentes. 

Ma» tudo comcça cm princí­
pios de Dczembro de 19Sr;, 
quando De Gaullc se dcsloca 
àquelc pais, o scgWldo maior 
africano dcpois do Sudão, pard 
rcfonnular a proposta da cons­
tituição duma república argelina 
que seria decidida cm plebiscito. 

A nova política é apoiada 
por 75 por cento do eleitorado 
francês em r; dc Janeiro dc 
1961, mas os militares f rdI1CC­

ses na Argélia, com o apoio 
da direita francesa, criam uma 
organização secrcta, a OAS, 
quc combatcrá, pclo tcrroris­
mo, a política scguida pelo 
Estado francês. 

Em 2 de Abril de 1961. 
um grupo dc gcncrais, com () 
apoio dos francescs rcsidcntes 
na Argélia, levam a efcito um 
golpc dc Estado, e tomam () 
Poder. Contudo, os soldados 
e oficiais de baixa patcnte 
recusam-se a obedeccr, o que 
leva os gcnerais a dcsistir dos 
seus intcntos no dia 24. 

As negociações entrc o 
governo francês, cuja delega­
ção é presidida pclo ministro 
dos Ncgócios Estrangeiros, c 
o Governo da Argélia livrc 
tiveram lugar em Evian, de 
Maio de 1%1 até Março do 
ano seguinte, tendo-se chegado 
a acordo sobre a concessão da 
indqxroêncía à Argélia. 

A I de Julho de 1961 rea­
liza-se um plebiscito quc viria 
a expressar por esmagadora 
maioria (99 por cento dos 
votantes), a vontadc arg~lina 
ck desligar-se da França. 

Passados três dias, cra pro­
clamada a [{cpública Popular 

e Democrútica da Argélia, 
presidida pelo primeiro-mi­
nistro do govcrno pro\iSÓf"!ll, 
Ikn Bella. lkn Bella l' a sua 
poderosa facl.;'ão política, l(Ul' 
se opunha ao regime, aca­
baram IXlr triunfar, fonnando­
-sc uma L'omissão composta 
por scte llll'mbros c prl'sidida 
por eslc em S lk Agosto lk 
1962. 

Re.alil.adas cki~'üL's elll 20 
de Setl'mbro de 1962, Ikll 
Bclla assumiu as funi.;<ies de 
primei ro-m in istmo 

Em 2~ de Agosto de 19(13, 
a Asscmbleia aprovava ii 

Constituição que insLituía a 
República preSidencialista de 
partido único. Ren Rclla foi 
e1cito Presidente da Repúhli­
ca em 15 de Setembro til' 
1963. Um golpe miliLar diri­
gido pe lo coronel Bourne­
diennc depôs o govenio de 
Ben Bella cm 19 de J unno 
de 1965. A 12 de Julho do 
mcsmo ano, o novo governo 
argclino foi oficialmente 
consti tuído, tendo como prc­
sidente, o líder do golpc de 
cstado, coronel Boumc­
dienne. 

Em Maio do mcsmo ano, 
o governo nacionalizou 11 
minas dc ferro, chumbo e 
zinco (cerca dc 60 das 87 
concessõcs minciras cxistcn­
tcs na época da indepcndên­
cia já haviam sido naciona­
lizadas pelo Govcrno antc­
rior), c toda<; as companhias 
de seguros do país, a maioria 
das 4uais de capital francês. 

A 29 dc Maio de 1967, 

anuncia-se oricwlmcnte qlK' 

unilialks militares ar~l'illla~ 

serão l~nviadas a auxiliar (l 

Egipto na lula colllra Isr;lL'l. 

nlcdida que \'l'IO 3UIHentlr a 
popularidade do (;ovemo. 

Kaid Ahmcd aSSUTlh' <l 

chefia da FU\ CI11 I I tk Dc­
/l'lllbro dc 1967. ()uatro {lias 

tkpois, o ~l'Il'Tal Thar Zhin. 
c he k do ESlado- Maior do 
Exército, leva a l'll'lto uma 

tcnllltiva dl' ~()Ipl' i.k Estado 
qUl~ fracassa, ]lCrlllltindo.:.1 
adop(,;;10 til' Illcthda.s de Jor­
talccillll~nto interno tradulI­
das l'lllccntcnas dL' prisüL's. 

Ainda em 19(17, são Íl<lcio­
nali/adas as illlpOft<H;{lCS de 
produtos metalúrgicos L' Cll­

lrq!:ucs ú SOClcdadc Nacional 
de Siderurgia. 

Em 15 de Dezem hro til' 

1972, a Ar.l!élJa e Marrocos 
firmam um acordo de 
cooperação e regulação do li­
tígio frol1lciri(;o. 

A n de Junho de 1976, é 
aprovada em plehiscito uma 
nova constituição, como parte 
intcgrante do proccsso de ins­
titucionalização da revolução. 
Ein 10 dc Dczcmbro do mes­
mo ano, Boumediennc é elci­
to presidcnte por uma maioria 
dc 99,5 JX)r cento dos vOLan­
tcs. Em 27 de Dczcmbro de 
1978 morrc Boumedicnc. 

Nos últimos anos proce­
dcu-sc ao dcsenvolvimento 
dc um ambicioso programa 
dc dcscentralização e reorga­
nização administrativa e eco­
nómica, e também da activi­
dade partidária. J'.c. 

Luta pelo 
Poder 

;\ instau nu;:!o do Es­

tado de Sítio na Argélia 
foi a nwlhor forma t.'n­
contrada pelo presiden te 
argelino para por cobro 
a uma sit uaç,w de aceso 

conflito com as I'ort;as 

qut.' qUl'rt'm ascendt.'r ao 
Podei' l' destronar o a(:­

tual gOHrno. O país pas­

sou, nos úllimos dias, 
por um avanço da vio­
lên('ia e aqueles que pre­
tendem a instalaçao do 
Fundamentalismo !sl;'l­

miro núo pouparam es­
l'or\'(lS para criar inúme­
nlS problemas ao e.xecu­

tivo e ao presidente. 

A luta entre ü movi­
mento da Frente Jslàmi­
ca, qUt~ recentemente 
deu vivas a Saddam 
Hussein, num claro 

apoio ao líder iraquiano 
na guerra do Golfo, e os 

moderados, q ue pre­
sentemente comandam 

os destinos políticos ar­
gelinos, tem vindo a agu­

di7.ar-se de modo acen­
tuado e a prejudicar so­
bremaneira () normal 

funcionamento das ins­

tituiçües. 
A informação de que 

() presidente estaria re­

ceptivo a uma consulta 
aos Partidos, pode ser 

prenúncio de uma maior 
abertura, afinal aqúilo 
que todas as fort;as da 

opOSiÇ~1O reclamam há 

muito tempo e que está 
em parte na origem des­
te conturbado momento 
político. Há uma indes­

mentível inten~'ão de 
democratizar mais I) sis­
tema e, através disso, 
contribuir para uma 
maior e mais apurada 

participação do povo na 
vida do seu país. ~= isso 
que os opositores pedem, 
é isso que () governo pa­
rece ter «congelado». 

O problema da Argé­
lia, de enorme complexi­
dade. está hoje entre a 
liderança da informação 
mundial. Os . militares 

controlam a situação, 
mas a verdade é que há 
uma forte interrogação 
sobre () futuro do país. 

H.C. 



CONSERVATÓRIA DO REGISTO COMERCIAL DO ruNCHAL 

N.Q DE MATRICULA: 03521 
N.I.P.C.: 511027540 
N.· DE INSCRIÇÃO: 3 
N.· E DATA DE APRESENTAÇÃO: AP. 4 - 91.05.15 

Sociedade ..cOMÉRCIO DE PRODtrrOS ALlMENTARF.s 
SANTIAGO, LDA ... 

AntÓlÚo Manuel Ribeiro Silva Góis, Ajudante Principal: 

Certifica' que foi alterada a cláusula 3.' do contrato, que em 

consequência ficou com a seguinte redacção: - TERCEIRA - O 

capital social, integralmente realizado em diriheiro, é de quatrocentos 

mil escudos e está representado em duas quotas, urna de vinte mil es­
cudos da sócia Maria da Conceição Abreu Santos, viúva, e uma dc 

trezentos e oitenta mil escudos do sócio Emanuel Alves dos Santos, 

divorciado - ambos residentes ao sítio da Quinta, Garajau, Caniço; 

Santa Cruz. 

O texto corppleto do contrato na sua redacção actualizada ficou 
depositado na pasta respectiva. 

Funchal, 24 de Maio de 1991 

o AJUDANTE 
AnJónio MaflULl Ribeiro Silva Góis 

DI467 

COXSERVATÓRIA DO REGISTO COMERCIAL DO ruNCHAL 

t·u DE MA TRtCULA: 02227 
I\.I.P.C.: 511007280 
N.· DE INSCRIçÃO: 2 
N.· E DATA DE APRESENTAÇÃO: AP. I ·91.05.15 

Sociedade .. FERNANDO R. GOUVEIA, LDA.,. 
~ 

CONSERVATÓRIA DO REGISTO COMERCIAL DO FUNCHAL 
N.O DE MATRíCULA: 03236 
N.I.P.C.: 511023030 
N.o DE INSCRIÇÃO: Av. 1-2 e'4 
N.o E DATA DE APRESENTAÇÃO: AP. II, 12, 15 - 91.05.16 

Sociedade d'UNCHALTIC..cOMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS DO 
FUNCHAL, LDA ... 

António Manuel Ribeiro Silva Góis, Ajudante Principal: 
Certifica que através de cartas de renúncia foram exonerados os 

gerentes Eugénio António Nabinho Antunes, Cristiano Ferreira da Costa 
Pereira; Carlos Eduardo Ferro :Gornes; Daniel José Porto Nunes 
Gonçalves Costa Dias; Carlos Alberto da Silva Fernandes; e ainda, que 
foi depositada a escritura de que consta a nomeação dos gerentes 
l.ourenço Carlos Vieira de Azevedo, casado - Campo Grande - 156, 
10.9 , Lisboa: ~ Carlos João da Silva Moreira Rato, casado - R. Pro· 
fessor Reinaldo dos Santos, Casa dos Leões, Linda-A-Velha; e Diogo 
José Mendes de Freitas, casado - Estrada Monumental, 262, Funchal. 

Funchal, 24 de Maio de 1991 

o AJUDAN71:: 
António MaflUel Ribeiro Silva Gó~ç 
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'CONSERVATÓRIA DO REGISTO COMERCIAL DO ruNCHAL 
N.9 DE MATRICULA: 01502 
N.LP.C.: 511003609 
N." DE INSCRIÇÃO: 4 
N." E DATA DE APRESENTAÇÃÇ): AP. 3·91.05.14 

Socledade.«SILVA & RODRIGUF.s FIGUEIRA, LDA." 

Antóruo Manuel Ribeiro Silva Góis, Ajudante Principal: 
Certifica que foi aumentado o capital social de cinco mil escu· 

dos para quatrocentos mil escudos, tendo em consequência cada sócio 
Nelson Camilo Teles da Silva, c.c. Maria da Conceição Santos França 

Antóruo Manuel Ribeiro Silva Góis, Ajudante Principal: Silva; c. adquiridos _ Estrada Visconde Cacongo, 3 AA, Func~a1: e 
Certifica que foi aumenuw,o o capital social de cento e oitenta Ricardo Jorge Figueiroa Góis Silva, solteiro, maior - mesma residência 

mil escudos para doze milhões de escudos, subscrito pelos sócios - - ficado com urna quota de 200.000s00.·-

Fernando Rodrigues de Gouveia, c.c. Olga Amaro de Sousa Gouveia, Funchal, 24 de Maio de 1991 
c. geral - Lombo Jamooeiro, São Roque, Funchal: - António 

. Rodrigues de Gouveia, c.c. Celeste Gama Rodrigues de Gouveia, c. 

geral, mesmo sítio; - e Roque Pereira Rodrigues de Gouveia, c.c. Zita 

da Conceição Alves Carvalho Spínola de Gouveía, c. adquiridos -

Estrada do Livramento, 70, Funchal - na exacta proporção das suas 

quotas. 

Funchal, 24 de Maio de 1991 

O AJUDANTE 
7'.nJónio MaflUel Ribeiro Silva Góis 
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COfl,'SERVATÓRIA DO REGISTO COMERCIAL DO ruNCHAL 

1".9 'oE MA TRfcULA: 03903 
:\.I.P.c.: 511032951 
1".0 DE L'iSCRlÇÃO: 2 Av. 1 
:\? E DATA DE APRESENTAÇÃO: AP. 5 e 6 - 91.05.14 

Sociedade ..sOCIEDADE IMOBILIÁRIA DO TERREI'W DO 
ARSENAL, LDA.,. 

António Manuel Ribeiro Silva Góis, Ajudante Principal: 

Certifica que foi deposit2da a fotocópia da acta de que' consta a 

exoneração dos gerentes António Augusto Ramalho Monteiro e José 

Rettencourt da Câmara - e a nomeal;âo de Richard Francis Bland), 

casado - R. de Santa LUl.ia, 113. Funchal; - Michael John Blandy, 
casado - Quinta das Voltas, Ladeira da Casa Branca; 16, Funchal; -

David Arthur Richard Vallat, casado - Moradia das Voltas, l.adeira 

da Casa Branca, 16, Funçhal, - e - PhiJip Lindsay Hums, separad .. 

- Edr. Baía, RI. Oeste, 4.9 C, Funchal - como gerentes. 

Funchal. 24 de \1aio de 1991 

o AJUDANTE 
AnJÓfUO MaflUel RilHiro Silva Góis 

D1472 

CO\SERVATÓRIA DO REGISTO CO~ERCIAL DO FlJNCHAL 

:\.9 DE MATRfcCLA: 04120 
:\.I.P.C.: 51103624lS 
:\ .. DE I~SCRlÇÃO: 4 
:\.9 E DATA DE APRESE1"TAÇÃO: AP. 4·91.05.15 

Sociedade .. HORIZOYfE·RESTAURANTES, LDA.,. 

AntónIO Manuel Ribeiro Silva Góis, Ajudante Principal: 

Certifica que foi alterada a cláusula 6.' do contrato, que em 

COI'lsequéncia ficou com a seguinte redacção - SEXTA - A gerência 
da sociedade, dispen".da de caução e remunerada ou não, conforme 
for de!Jtx:rado em Assembleia Geral, é atribuída ao sócio José da 

Conceiçio Marques CaLdeira, ciasado - Rua das Pretas, 22, Funchal, 

que fica de$de já n<.Jmelldo gerente, sendo suficiente li sua assinatura 

par. obrigar a wciedade. 
O texto completo do contrato na sua redacção actuali7..ada fic()u 

dcp<ilÚtado na p,"ta respectiva. ' 

hmchal, 24 de Maio de 1991 

() AJ U [jANTE 
Alf4ónia M,,_'lIdHmJ S,I_" (;6 ... 

DI46(J 

O AJUDANTE 
António MaflUel Ri~iro Silva Góis 
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CONSERVATÓRIA DO REGISTO COMERCIAL DO ruNCHAL 
N." DE MATRíCULA: 01190 
N? DE INSCRIÇÃO: Av. I e 2 
N? E DATA DE APRESENTAÇÃO: Aps. 22 a 25 - 9\.05.16 

Sociedade .. MADEIRA SUPÉRBIA,LDA.,. 

Antóruo Manuel Ribeiro Silva Góis, Ajudante Principal: 
Certifica que foram depositadas as actas, escritura e certidão de 

óbito - de que consta - a exoneração dos gerentes Clara da Câmara 
Vieira de Castro; - Manuel Quirino Gomes de Freitas Ramalho; -
José Carlos de Sousa Ramalho; - Maria Dulce da Silva Omelas Pereira 
Ramalho; - Humbeno da Conceição Ornelas - e ainda a nomeação 
dos gerentes José Carlos de Sousa Ramalho (já -exonerado) - casado 
- Estrada Dr. João Abel de Freitas, 106, Funchal; - Maria Dulce da 
Silva Ornelas Pereira Ramalho, casada, Travessa do Pilar, Funchal; -
Humberto da Silva Omelas, divorciado - Travessa de São Luís, 9-2.0 
A, Funchal e - Luís Manuel Afonso Ramalho, solteiro, maior -
Estrada Dr. João Abel de Freitas, 106, Funchal. 

Funchal, 24 de Maio de 1991 

() AJUDANTE 
AnJónio MaflULl Ribeiro Silva (ióis 

Dt45H 

COSSERVATÓRIA DO REGISTO Cm1ERCIAL DO Fl'\CHAL 
\.0 DE MATRfcCI.A: 04414 
:\.0 DE IXSCRIÇÃO: I 
:\.0 E DATA DE APRESE;o.;TAÇAo: AI'. 5 . 91.05.17 

Sociedade "CARLOS & CORREIA, LDA." 

António Manuel Ribcim Silva Góis, Ajudante Principal: 
Certifica que no dia 6 de Maio de 1991 no 1.0 Cartório da 

Secretaria I\otarial do Funchal, entre Carlos Duarte dc Freitas e consorte 
Ana l.úcia de Freitas Correia de Freitas, casados no regime da c. 

adquiridos, e residenles na Rua i'iova Pedro 10sé de Omclas, 33, 1.0 
DL.Q

, Funchal - foi constituída a sociedade em epígrafe que se rege 

pelo seguinte contrato: 
PRL\1EIRA - HRMA E SEDE - A sociedade adopta a firma 

"CARLOS & CORREIA, LDA.» e terá a sua sede no sítio da Água de 
Mel, freguesia de São Roque, c/.>nCelho do Funchal. , 

SEGUi'iDA - INiCIO DA ACllVIDADE~ - A partir de hoje. 

TERCEIRA - OBJECTO -,<:.f\ actividade de oficina de 

automóveis (reparação mecâruca e pintura). 
QUARTA - CAPITAL SOCIAL - É no montante de 

q uatroccOlOS mil escudos, integralmente realizado cm dinheirQ e está 

dividido cm dual quotas, uma do valor nominal de lrezentos e sessenta 

mil escudos pertencente ao sócio Carlos Duarte de Freitas e outra do 

valor nominal de quarenta .mil escudos pertencenle à Is6cia Ana Lúcia 

de Freitas Correia de Freitas. 

QUINTA - GERI!NCIA - Pertence ao sócio Carlos Duarte de 
Freitas que fica, desde já nomeado gerente, sendo suficiente a sua 
lIuinalura para obrigar a sociedade. 

SEXTA - CESSÃO pE QUOTAS - A IransmiuÀo de quotas 
quer entre sI>cios qucr para estranhos é livremente permitida. 

Funchal, 6 de Junho de 1991 

SÉTIMA - TRANSMISSÃO POR MORTE - No cado de 
falecimento de qualquer sócio, a sociedade continua com os seus 
herdeiros que, em caso de pluralidade, escol.herio um de entre li qua a 
todos represente enquanto se mantiver a contitularidade. 

OIT A V A - CONVOCAÇÃO DAS ASSEMBLEIAS GERAIS 
- Seri feita por carta registada, com aviso de rccepçio, dirigida a 
cada um dos sócios, com a anLeCedênciua mínima de quinze dias, salvo 
05 casos em que a lei exija outra forma de convocaçlo. 

DISPOSIÇÃO TRANSITÓRIA - O gerente nomeado fica, desde 
já, autorizado a movimentar e levantar o dep6lito constituído na Caixa 
Geral de Depósitos, correspondente à realizaçio do capital social, para 
pagamentos de despesas correntes da sociedade, ao abrigo do disposto 
na alínea "b" do número quatro do artigo duzentos e dois do C6digo 
das Sociedades Comerciais. 

Funchal, 27 de Maio de 1991 

o AJUDANTE 
AnJónio Manuel Ribeiro Silva Góis 
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COXSERVATÓRIA DO REGISTO COMERCIAL DO FU:\CHAL 
:\." DE MATRICULA: 04413 
N." DE L,SCRlÇÃO: I 
:\." E DATA DE APRESENTAÇÃO: AP. 17·91.05.17 

Sociedade "ILHO· COl"íSTRUÇÕES, LOA ... 

António Manuel Ribeiro Silva Góis, Ajudante Principal: 
Certifica que no dia 5 de Abril de 1991 no Cartório' Notarial da 

Ribeira _Brava, entre l\oé Franco Correia, e.c. Aurora Fernandes de 
Freitas Correia, c. adquiridos - sítio da Graça, Machico; e António 
Miguel Mendonça Mendes, c.c. Maria do Carmo Fernandes Rodrigues 
Mendes, c. adquiridos - Rua da Rochinha, 17-B, Funchal - foi 
constituída a sociedade em epígrafe, que se rege pelo seguinte contrato: 

. LO 
A sociedade adopta a denominação «ILHO - CONSTRUÇÕES, 

I.DA." e terá a sua sede provisória ao Caminho do Larano, sítio da 
Graça, Machico,- podendo ser transferida para outro local,- dentro dos 
limites do concelho de Machico, por simples deliberação da assembleia 
geral. 

2.° 
A sua duração é por tempo inàeterrninado, com início de 

actividade referido à data de hoje. 
- 3.Q 

O objecto social é a indústria de construção civil e obras públicas. 
4.0 

O capital social é de inil e quinh'entos contos, dividido em duas 
quotas: uma,de setecentos e oitenta contos, pertencente ao sócio Noé 
Franco Correia; e outra, de setecentos e vinte contos, pertencente ao 
sócio António Miguel Mendes. 

§ único 
O capital social acha-se realizado em dinheiro na proporção !ie 

metade, devendo a parte restante ser realizada até o final de mil 
novecentos noventa e dois. 

5.° 
A gerência social, remunerada ou não consoante for deliberado 

em assembleia geral, pertence a ambos os sócios que ficam nomeados 
gerentes, sendo necessária a assinatura conjunta de ambos para obrigar 
a sociedade em actos de responsabilidade; em actos de mero expediente 
bastará a assinatura de um gerente. 

. 6.2 

A cessão de quotas é livre entre os sócios e condicionada, se 
para estranhos, ao consentimento da sociedade, à qual é conferido o 
direito de preferência. 

Por falecimento de um dos sOCios, a sociedade continuará, excepto 
na hipótese prevista no parágrafo seguinte, com os herdeiros daquele, 
que deverão nomear um que a todos represente enquanto durar a 
indivisão da quota respectiva. 

§ único 
!\'O entanto, o sócio sobrevivo poderá optar pela amortização da 

quota do falecido, pagando-a àqueles herdeiros pelo valor resultante de 
balanço ã efectuar para o efeito, e no prazo de seis meses a contar do 
falccimento. 

H.o 
Cláusula transitória - Os gerentes ficam desdc já autorizados 3 

proceder ao levantamento do capital depositado para prover às despesas 
dc constituição e registo da sociedade, sua instalação e compra de 
cquipa"!ento. 

Certifico, ainda, qué por escritura de 17 de Abril de 1991, do 
Cartório da Ribeira Brava, foi alterd-da a cláusllla I! do contrato, que 
em consequência ficou com a seguinte redacção: - PRL\1EIRA - A 
sociedade adopta a denominação «iLHO - CONSTRUÇÕES, LDA.» e 
terá a sua sede à Rua da Ponte Nova, 19, 3." andar, sala II, na cidade 
do Funchal. -

Funchal, 24 de Maio de 1991 

O AJUDANTE 
Alllóllio Ma~1 Ribeiro Silva Góis 
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COSSERVATÓRIA DO REGISTO COMERCIAL DO ruNCHAL 
N.2 DE MATRíCULA: 02214 
N.I.P.C.: 511008970 
N? DE INSCRIÇÃO: 3 
N.Q E DATA DE APRESENTAÇÃO: AP. 7 - 91,05.14 

Sociedade "PÁTIO - LIVROS E ARTES, SA ... 

António Manuel Ribeiro Silva Góis, Ajudante Principal: 
Certifica que foram depositados os documentos referentes à 

prestação de contas do ano de 1990. 

Funchal, 24 de Maio de 1991 

O AJUDANTE 
Alf4ó,uo MalUM!l RiIM,ro Silva G6is 
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No Líbano 

Novo ataque israelita 
provoca 3 mortos e 9 feridos 
Caças israelitas 
atacaram ontem 
bases da guerrílha 
no Sul do Líbano 
pelo terceiro dia 
consecutivo, apenas 
12 horas depois 
de terem efectuado 
o maior ataque 
no Líbano em 
nove anos. 

A Polícia afirmou que 
três guerrilheiros foram 
mortos e nove ficaram feri­
dos no último ataque aéreo 
israelita que visou bases da 
milícia de esquerda e pa­
lestiniana. 

Um porta-voz da Polícia 
declarou que quatro jactos 
israelitas dispararam seis 
raquetes contra uma base da 
Frente Popular de Liberta­
ção da Palestina-Comando 

, Geral (FPLP-CG) de Ah­
med Jibril, nas colinas sobre 
o flanco leste de Sidon às 
12.30 horas. 

Dois outros raquetes atin­
giram uma base do Partido 
Nacionalista Social Sírio, 
uma facção libanesa de 
esquerda que defende a 
fusão do Líbano, Síria, 
Jordânia, Palestina pré-Is­
rael, Iraque e Kuwait numa 
«Síria maior». 

A FPLP-CG foi ligada 
por serviços de informação 
ocidentais a um atentado à 

bomba, em 1988, a bordo 
de um avião Jumbo da PAN 
AM sobre, Lockerbie, Escó­
cia, que provocou a morte 
de 290 pessoas. 

Segundo dados da Pol í­
cia, pelo menos 15 pessoas 
foram mortas e 62 ficaram 
feridas durante a" três horas 
de ataques aéreos de terça­
-feira, que visaram bases de 
outras facçôcs da guerrilha 
palestiniana e da milícia 
libanesa de esquerda Nasse­
rite, aliada da Organização 
de Libertação da Palestina 
(OLP). 

Quatro pessoas foram 
mortas e 11 ficaram feridas 
durante um ataque aéreo 
israelita na segunda-feira 
que destruiu instalações da 

Fatah, principal facção da 
OLP, de Yasser Arafat. 

Os ataljues foram con­
siderados pelo Governo do 
presidente libanês, Elias 
Hrawi, como uma ameaça 
aos esforços norte-america­
nos para resolver o conflito 
israelo-árabe e um desalio a 
um recém assinado pacto de 
cooperação entre o Líbano 
e a Síria, principal opositor 
árabe de ISrael. 

Coincidimm tamOCrn com a 
passagem do nono aniversário 
da invasão israelita do 
Líbano cm 1982, que levou 
à evacuação da OLP da sua 
principal base de poder no 
Médio Oriente. Cerca de 
scis mil guerrilhcims da OLP 
regressaram ao Sul do Líbano. 

'-

Savimbi "oficialmente" em Paris 
para discutir paz e· economia 
o líder da UNITA 
chegou ontem de 
madrugada à capital 
francesa para uma 
estada de quatro 
dias, na que é 
considerada a 
primeira visita 
de carácter ~oficial» 
de Jonas Savimbi 
a Paris. 

Com efeito, o dirigente 
da UNITA. ainda há bem 
pouco qualificado de rebel­
de, vai ter os primeiros en­
contros oficiais com mem­
bros do Governo francês. 

Savimbi será recebido 
pelo ministro da Defesa, 
Pierre Joxe, pelo ministro 
dos Negócios Estrangeiros, 
Roland Dumas, e ainda pela 
nova ministra da Coopera­
ção, Edvige A vice. Estes 
encontros oficiais eram 
apontados como pouco pro­
váveis antes da conclusão 
dos acordos de paz, assina­
dos em Lisboa a 31 de Maio 
último. 

Savímbi terá certame:Jte 

a ocasião de analisar com 
Pierre Joxe o delicado pro­
blema da formação do 
Exército único angolano que 
em princípio contará com a 
cooperação francesa, prova­
velmente no âmbito da 
formação de oficiais. 

É de admiúr que as au­
toridades' francesas queiram 
obter informações comple­
mentares sobre o futuro po­
líúco de Angola e saber se 
Savimbi podelá vir a ser eleito, 
um dia, presidente desse país. 

Alguns observadores 
fazem depender o futuro 
político de Angola em gran­
de parte. de uma outra 
incógnita que é o comporta­
mento do eleitorado rural do 
país, apontando por outro 
lado o peso de um fenóme­
no urbano para o qual a 
UNITA nOO estaria peparc:rla. 

As relações entre as 
autoridades francesas e a 
UNITA passaram por altos 
e baix')s, mantendo embora 
uma razoável continuidade. 

Durante a presidência de 
G~d D'Estaing, o Gover­
no francês, apesar de re-

ALEXANDRA 
PROFISSIONAL DE CABELEIREIRO 

EX-JESSY, COMUNICA AOS SEUS CLIENTES 
QUE SE ENCONTRA 

NO INSTITUTO DE BELEZA 

CAPRICHO 
RUA 00 CARMO, N.' 2-1.' 

TELEF,: '}J)222 01586 

conhecer as autoridades de 
Luanda, manúnha boas re­
lações com o movimento 
rebelde, a avaliar pelos 
escritos de Alexandre de 
Marenches, na altura chefe 
dos serviços secretos fran­
ceses, o qual nutre por 
Savimbi grande admiração. 
E foi no tempo de Giscard 
D'Estaing que o falecido 
presidente Agostinho Neto 
acusou a França de ser 
aliada dos inimigos, devido 
à intervenção dos pãta­
-quedistas franceses, no 
Shaba (ex-Katanga) em 
defesa do regime zairense 
de Mobulll, em Maiô de 1978. 

Com a eleição de Fran­
çois Mitterrand, em 1981, 
a França passou a ter uma 
política mais próxima do 
Governo de Luanda. É en­
tão que a,> grandes empresas 
francesas começam a im­
plantar-se em Angola, no­
meadamente o grupo 
petrolífero ELF-Aquitaine, 
actualmente o segundo 
operador em Angola, a ,se­
guir à Chevron-dulf ame­
ricana. 

Fontes moçambicanas 
diziam, nessa altura, que 
mesmo que Savimbi to­
masse o poder, ele não 
poderia dispensar os investi­
gadores franceses. E, assim, 
em 1986, quando o primei­
ro-ministro gaulista Jacques 
Chirac formou governo, o 
Executivo de centro-direita 
continuou a manter boas 
relaçôcs com Luanda. 

Çhirac não recebeu o 

líder da UNITA, aquando 
da visita deste último a 
Paris, no Outono desse 
mesmo ano, o que provocou 
o descontentamento do líder 
rebelde. 

Apesar das promessas 
feitas na campanha eleitoral, 
Chirac foi obrigado a fazer 
o jogo das empresas petro­
líferas. Também nessa altura 
o futuro primeiro-ministro 
socialista Michel Rocard 
conferenciou pela primeira 
vez com o chefe da UNITA. 

Os contactos com os 
socialistas franceses pude­
ram ser desen vol v idos 
quando. Savimbi voltou a 
Paris na Primavera de 1990. 
Fontes não oficiais na capi­
tal francesa adiantaram que 
o filho de François 
Mitterrand, conselheiro para 
os assuntos africanos da 
presidência francesa, tem-se 
encontrado frequentemente 
com o líder da UNITA, de 
há dez anos a esta parte. 

Savimbi regressa agora à 
capital francesa e, uma vez 
mais, vai dialogar com a 
classe política deste país e 
reunir-se com os dirigentes 
das grandes empresas 
francesas, tais como a ELF, 
a Total eú grupo Bouygues 
apostados em desempenhar 
um papel importante na 
reconstrução de Angola, 
independentemente do 
Governo que venha a ser 
formado. 

Angola hoje é o sexto 
fornecedor de petróleo da 
França. 

Presos político... {) ANC 
. foram todos libertados 

- garante ministro sul-africano 

O ministro sul-africano da Justiça, Kobie Coctsee, 
disst: terça-feira no Parlamento que todos os pre~os 

políticos, no seguimento do acordo estabelecido com o 
Congresso Nacional Africano (ANC), foram já 
libertados. 

O ANC e o Governo de Pretória tlllham chegado a 
um acordo cm ljue o movimento de luta contra o apar­
theid abandonava a luta armada se, até 30 de Abril, as 
autoridades de Pretória libertassem todos os presos 
políticos e permitissem () regresso dos milhares de 
exilados. 

Mais de 20() detidos entraram a I de Maio em 
greve de fome para protestar contrJ o facto de não terem 
si,ht libertados, pOIS consideram-se como presos 
políticos. 

Segundo a administração da prisão, ."7 presos 
continuam a recusar alimentar-se. 

Por oulro lado, segunda-feira, a Comissão 
Indepcmlcnte dos Direitos do Homem anunciara que 
ainda se encontravam cm greve de fonw pelo menos Xó 
presos, estando 23 deles cm jejum desde I de Maio, 
mas que terça-feira, esse número desceu para 40. 

Segundo Coctsc<.::, foram libertados até tcrça-feira 
1.022 presos políticos. O ministro considerou exagerado 
o número de pedidos de estatuto de preso político, 
(4.6()() e referiu ljue muitos deles, aos ljuais o ANC 
considera presos políticos, são «apenas presos de delito 
comum». 

Alemanha 
Sede do Governo 
deverá manter-se em Bona 

O ministro das Finanças da Alemanha, Theo 
Waigcl, admitiu a um jornal alemão que já existe um 

,acordo de compromisso para a sede do Governo 
permanecer cm Bona, foi anunciado nesta cidade. 

Segundo o jornal, Waigel admitiu a possibilidade 
do Bundestag (Câmara Baixa do Parlamento) e do 
Governo continuarem sediados cm Bona. 

O chanceler Helmut Kohl dissera anteriormente que 
apoiava a mudança do Governo para Berlim, admitindo 
embora a permanência em Bona de alguns departa­
mentos governamentais. 

Waigel disse por seu lado que a presidência fe­
deraI, as representações diplomáticas e o Bundesrat (Câ­
mara Alta do Parlamento) ficarão sediados em Berlim. 

«É um compromisso razoável e aceitável, tanto para 
Bona como para Berlim», referiu o ministro Theo 
Waigel em entrevista ao jornal «Augsburger 
A IIgeme ine». 

Paul McCartney é o músico 
mais rico do Reino Unido 

O cx-Beatlc Paul McCartncy l' () músiu) mais riCO 

do Reino Unido com 95 milhôes de c(JnlOS de 
rendimentos no ano passado, figurando no 22:' do top 
das pessoas mais ricas do país. 

Um inquérito do «Sunday Times» revela ljue, a 
seguir a Paul McCartney, surge Elton John Cllm 25 
milhõcs dc contos e Andrew L1oyd-Wcbbcr com 20 
milhõcs. 

Mick Jagger, líder dos Rolling Stoncs, te\'C no ano 
pa<;sado cerca de 19 milhücs de contos de rcndimentos 
e George Michael 16 milhõcs. 

Na indústria da música, a liderança é dc Richard 
Branson, proprietário da «Yirgin Records», ljue em 1990 
teve 150 milhõcs de contos de rendimentos. 

Padre colombiano 
apanhado com cocaína 

Um padre católico, Luís Eduardo Achury, foi detido 
terça-feira no Sul da Colômbia na posse de dez quilos 
e quinhentas gramas de cocaína, anunciaram as 
autoridades da província colombiana de Caqueta. 

O padre foi detidQ por uma patrulha do Exército 
colombiano quando circulava ao volante de um jeep 
pertencente à paróquia de Solita, que dirige. Os soldados 
descobriram a droga escondida debaixo do assento do 
condutor. I 



CORPO DE BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS 
DE SALV AÇÁO PÚBLICA DE CÂMARA DE LOBOS 

Estatutos 
cAPITuLO I 

Artigo 1.9 
- É criada na Vila de Câmara de Lobos, uma 

associação com fms humanitários, denominada Corpo de Bombeiros 
Voluntários de Salvação Pública. 

Artigo 2.2 
- ESIa associação tem J*lr fim criar e manter um 

corpo de bombeiros volunlários, para socorrer e preSlar todo o auxílio 
possível, na protecção de vidas humanas e bens. 

CAPfTI.;LO II - SÓCIOS 
Artigo 3.9 

- Podem ser sócios desta associação, todos os 
indivíduos maiores de 18 anos que tenham bom comportamento moral 
e cívico. . 

Artigo 4.° - A inscrição dos sócios é feita por proposta de 
I modelo adoptado pela Direcção, a qual será subscrita pelo interessado 

e assinada por este e por um sócio efectivo no gozo dos seus direitos, 
que figurará como proponente. 

Artigo 5.° - As propostas estarão patentes aos sócios, durante 
48 horas, que as podem impugnar por manifesta inconveniência para 
os interesses da Associação, declarando por escrito os fundamentos da 
impugnação. 

Artigo 6.° - Findoo prazo a que se refere o artigo anterior as 
propostas, serão apresentadas à primeira ,reunião da Direcção que 
resolverá se devem ou não ser admitidas, mas no caso ter aparecida 
impugnação, a proposta será então enviada imediatamente, acompanhada 
das reclamações apresentadas ao Conselho Fiscal, que no prazo máximo 
de oito dias depois de apreciadas as razões, decidirá, elaborando o seu 
parecer devolvendo-o com a respectiva proposta, para a Direcção que 
resolverá. 

§ Único - Quando a proposta for recusada a Direcção infonná­
lo-á ao proponente, que poderá recorrer para a Asseml:.leia Geral no 
prazo de 30 dias. 

Artigo 7.2 
- Os sócios do Corpo de Bombeiros Voluntários de 

Salvação Pública, serão divididos nas seguintes classes: 
a) ~ Sócios efectivos 
b) - Sócios auxiliares 
c) - Sócios beneméritos 
d) - Sócios honorários. 
Artigo 9.° - Os sócios auxiliares são aqueles que prestam à 

Associação serviço efectivo, cujas condições económicas lhes não 
permiterIJ pagar cota. 

§ Unico - As propostas para admissão de sócios auxiliares terão 
de ser apresentadas por um director ou pelo comandante de Corpo de 
Hombeiros. 

Artigo 10.2 - Sócios beneméritos são aqueles que, pelos serviços 
prestados ou por dádivas feitas à Associação, mereçam da Assembleia 
Geral tal distinção. 

Artigo 11.2 
- Sócios honorários são os indivíduos que, não sendo 

. sócios, como tal sejam proclamados pela Assembleia Geral. em 
recompensa de serviços relevantes prestados à Associação. 

. DIREITOS E DEVERES DOS SÓCIOS 
Artigo 12.2 

- Os sócios efectivos e beneméritos têm direito: 
1.9 ~ A tomar pane nas Assembleias Gerais e ali discutir todos 

os assuntos de interesse para a Associação; 
2.° - A votar e ser votados para qualquer cargo da Associação; 
3.º- Ao livre ingresso na sede da Associação; 
4.° - A tomar parte nas festas e sessões culturais; 
5.9 - A propor' a admissão de sócios; 
6. 9 - A requerer a convocação das Assembleias Gerais 

extraordinárias nos termos do artigo 23.9 ; 

7.9 - A apresentar na sede, uma vez por mês, com excepção 
dos dias festivos, qualquer convidado que não. tenha sido eliminado de 
sócios por motivo disciplinar ou cuja admissão tenha sido rejeitada; 

8.9 - A fazer-se acompanhar por pessoas de família, excepto 
varões válidos, maiores de 18 anos, em todas as festas que se realizam 
na sede. Com pessoas de família consideram-se somente aqueles que 
vivem em comum com o sócio; 

9.° - A examinar livros, contas e mais documentos, desde que o 
requerente, antecipadamente e por escrito, à Direcção; 

10.9 - A requerer verbalmente, certidão de qualquer acta 
mediante o pagamento de 5$00, que revertem para o cofre da 
Associação. ----. 

§ l:nico ..:.... Os sócios efectivos que façam parte do corpo de 
bombeIros não podem discutir assuntos respeitantes à disciplma do corpo 
a que pertencem. 

Artigo 13.° - Aos sóóos honorários são concedidos os direitos 
consignados no artigo anterior, com a excepção dos indicados nos n."' 
2.9 , 5.°,6.°,9.° e 10.°. . 

Artigo 14.0 - Os sócios auxiliares gozam dos direitos consignados 
nos n." 3.9 , 4.9 , 5.0, 7.9 e 8.° do artigo 12.9 . 

Artigo 15. 0 - Para todos os efeitos não expressamente 
excepcionados nestes Estatutos, consideram-se no pleno g07.0 dos seus 
direitos o sócio que úver pago a cota do mês anterior ao que estiver 
decorrendo. 

Artigo 16.9 - São deveres dos sócios: 
1.° - Honrar a Associação em todas as circunstâncias, e 

contribuir, quanto possível, para o seu prestígio; 
2.° - Satisfazer pontualmente as suas cotas; 
3.9 - Observar estritamente as disposições dos Estatutos e 

regulamentos e acatar as resoluções dos Corpos Gerentes; 
4.9 - Desempenhar, gratuitamente, com l.elo e assiduidade, os 

cargos para que forem eleitos; 
5.9 - Tomar parte nas Assembleias Gerais ou em quaisquer 

reuniões para que sejam convocados, propondo tudo o que considerem 
vanu.joso para o desenvolvimento da Associação ou para mais perfeito 
funcionamento dos seus serviços; 

6.9 - Defender, por todos os meios ao seu alcance, o património 
da Associação; 

7.0 - Não cessar a sua actividade associativa sem prévia 
partiápação escriu. â Direcção. 

CAPfn:LO IV - IXlS ÓRGÃOS DA ASSOCIAÇÃO 
ArtiCO 17.0 - São órgios da Assembleia: 
J.2 - A Assembleia Geral; 
2 .. - A Direcção; 
3.0 - O Conselho Fiscal. 
Arti&o 18.9 - A Auembleia Geral é a reunião dos sócios 

efectívos e bencmérilOS no pleno 807..0 dos seus direilOS e nela reside o 
poder StIJI'R'"IO da Associação. 

ArtiCO 19.0 - A Direcção administra e represenu., para todos os 
efeilos legais, a Awxiaçio. 

ArtiCO 20.9 - O ConKlho Fiscal inspecciona e verifica todos os 
acIOS adminisualivos da Direcção e vela exacto cumprimento dos 
Estatutos e Regulame:ntos da Auociaç1o. 

DA ASSEMBLEIA GERAL 
Artigo 21.,~ -" A Au.embleia Geral funciona ordinária e 

ex.ttaor~. 
Artieo 22.' - A A"emblci& Geral funciona, ordinariament,e, nos 

m.«ec de Dezembro II: de J.llMÍro de '*'- ano, em dia deUefttlCios pela 
Dimc.çio. N. seuio ~ de ~. pro<lCder_-' à eleição 
401 corpos ~. que hio-4e tWKioftar 00 ano segtlÍlJlc, e na sesa10 

de Janeiro deverão apreciar-se e votar-se o RelalÓ . J e Contas da 
Gerência anterior e o respecúvo parecer do Conselho Fiscal. 

Artigo 23.2 
- A Assembleia Geral funciona, extraordinari.. Jte, 

em qualquer época, a requerimento da Mesa da própria Assembleia 
Geral, da Direcção ou Conselho Fiscal, ou de, pelo menos 10 sócios 
efectivos no pleno gozo dos seus direitos. . 

Artigo 24.9 
- As Assembleias Gerais serão convocadas com a 

anteccdência mínima de .8 dias, por meio de aviso afiXado na sede, 
com a in~icação da orderri dos trabalhos. . 

§ Unico - As Assembleias Gerais funcionarão na primeira 
convocação com a presença da maioria absoluta dos sócios e, não 
havendo, poderão funcionar uma hora depois, em segunda convocação, 
com qualquer número, desde que o aviso convocatório assim o deter­
mme. 

Artigo 25° - Nas reuniões ordinárias podem as Assembleias 
Gerais resolver sobre todos os assuntos das suas atribuições e 
competências; nas extraordinárias, somente acerca dos assuntos. para 
que tenham sido expressamente convocadas. 

Artigo 26.9 - As resoluçôes serão tomadas por maioria absoluta 
ou relativa. 

§ I P ~ O Presidente da Asscmbleia Geral tem voto dc qualidade, 
em caso de empate. 

§ 2.° - Para se proceder à votação nominal sobre qualquer 
assunto, é necessária que essa fonna de votação seja aprovada, pelo 
menos, por um terço dos sócios presentes. 

Geral: 
Artigo 28.0 

- Compete ao Presidente da Mesa da Assembleia 

1.9 ---, Convocar as reuniões e estabelecer a ordem dos trabalhos. 
2.º - Presidir às sessões, assistido de dois secrelários. 
3.9 

- Assinar, conjuntamente com os Secretários, as actas da 
Assembleia que presidir. 

4.0 - Rubricar os respectivos livros, assinando os termos de 
abertura e encerramento. 

S.o - Investir os sócios eleitos na posse dos respectivos cargos, 
assinando, conjuntamente, e, com eles, os actos de posse. 

Artigo 29.9 - O Vice-Presidente substitui o Presidente na sua 
falta ou impedimento e, no caso de demissão deste, assume a Presidência 
efectiva. 

Artigo 3D.º - Aos Secretários compete prover ao expediente da 
Mesa, elaborar e assinar as actas das Assembleias Gerais e executar 
todos os serviços que lhe forem cometidos pelo Presidente; 

Artigo 31.° - Na falta de quaisquer membros da Mesa, a 
Assembleia Geral designará, de entre os sócios efectivos presentes, os 
que forem necessários para completar ou constituir a Mesa, a fim de 
dirigir os trabalhos com as mesmas atribuições da Mesa eleita. 

DIRECÇÃO 
Artigo 34.9 

- A Direcção é composta de 7 membros: 
Presidente, Vice-Presidente, 1.° Secretário, 2. 2 Secretário, 

Tesoureiro, dois vogais. . 
Artigo 32.° - A Direcção não poderá funcionar com menos de 

três membros, devendo proceder-se à eleição para os cargos vagos, logo 
que o seu número seja inferior. 

Artigo 33.0 
- A Direcção terá, pelo menos, uma reunião por 

mês e as suas deliberações só terão validade quando tomadas por maioria 
absoluta de votos. 

Artigo 34.0 
- Compete à Direcção: 

1.0 - Cumprir e fazer cumprir os Estatutos e Regulamentos e 
quaisquer decisõt:s da Assembleia Geral; 

2.0 - Zelar pelos interesses da Associação, superintendendo em 
todos os seus serviços, da maneira mais eficaz e económica, e promover 
o seu desenvolvimento e prosperidade; . 

3.9 - Admitir e despedir pessoal ao serviço da Associação e 
atribuir-lhe os vencimentos; 

4.9 
- Aprovar ou rejeitar as propostas para admissão de sócios 

efectivos e auxiliares; 
5.2 - Punir os sócios nos limites da sua competência; 
6.0 - Eliminar os sócios efectivos e auxiliares, nos termos dos 

Estatutos; 
7. 0 - Elaborar os regulamentos necessários ao bom 

funcionamento dos serviços da Associação, que serão submetidos à 
aprovação da Assembleia Geral; 

8.0 - Fornecer ao Conselho Fiscal todos os esclarecimentos que 
lhe forem solicitados para o cumprimento da sua missão; 

9.9 - Propor a nomeação dos sócios honorários e beneméritos; 
10.0 - Promover as festas e diversões que julgar convenientes, 

detenninando as condições de assistência às mesmas, e para os sócios 
e suas famílias; 

11.9 - Pennitir a entnllja de convidados nas festas da Associação, 
quando reconheça não haver inconveniente, fixando as condiçôes da 
sua admissão; 

12.° - l:sar das atribuições que lhe são conferidas peJo Decreto 
n.O 35.857 de II de Setembro de 194K; 

13.0 
- Deliberar como julgar mais conveniente para os interesses 

da Associ.ação, em todos OS casos omissos nos Estatutos e Regulamentos; 
§ Cnico - O regulamento do Corpo de Bombeiros obedecerá 

aos preceitos do Decreto n."-35.857 de II de Setembro de 1946 e scrá 
submeúdo à aprovação do Conselho Nacional dos Serviços de Incêndios. 

Artigo 35.° - A Direcção é solidariamente responsável pelos 
actos da sua administração. 

§ l:nico - Serão excluídos da responsabllidade colectiva, 
referente a qualquer acto praticado pela Direcção, aos membros que 
expressamente tiverem fcito a declaração de voto de que o rejeitarem, 
na acta respectiva. 

Artigo 36.9 - Ao Presidente compete, em especial, orientar a 
acção da Direcção, dirigir os seus trabalhos, convocar as reuniões, 
ass inar e rubricar os livros das actas, bem como quaisquer outros 
documentos referentes à actividade da Associação. 

Artigo 37.0 - Compete ao Vice-Presidente auxiliar o Presidente, 
e substitui-lo nas suas faltas e impedimentos. 

Artigo 38.9 - Ao l.0 Secretário incumbe a organização, 
montagem e orientação de todo o serviço da secretaria, competindo­
lhe, especialmente a elaboração das actas e preparação do ,expediente 
para a Direcção, a assinatura da correspondência e, de modo geral, 
todo o expediente da Associação. . 

Artigo 39.° - Ao 2.9 secretário compete auxiliar no exercício 
das suas funções o 1.9 secrelário e, especialmente, .organi7.ar e manter 
em dia os registos, índices relaúvos a sócios e • todos os papéis entrados 
na Secretaria. , 

Artigo 40.9 - Ao Tesoureiro compete arrecadar as receitas, 
satisf a;r..cr as despesas autori7.adas, assinar todos os recibos de cotas, 
jóias e quaisquer outras receitas, fiscalizar a sua cobrança, e depositar 
em estabelecimentos bancários de reconhecido crédito 'todos os fundos 
que não tenham imediata aplicação. Compete-lhe também manter 
absolulamente actualizado o inventário do património. 

§ I" - O livro "CaiXa» ou quaisquer outros de receila e despesa, 
serão escriturados pelo tesoureiro. 

§ 2.9 - O Tesoureiro .presentará trimes~ralmente balancete 
documentado das receilas e despesas que , depois de .provado em 
reunião da Direcçio será afixado na sede até ser subsútuído pelo de 
t"mestre imedil!l<). Anualmente no fim da respectiva gerência e em 
relação lO ano futuro, elaborará um orçamento de onde constem, 
devidamente discriminadlu, IS possíveis receitas ordinárias e 

" ........ ..-_ .... _ ... ., -. .... _ ... _ ......... _ ..... __ ,.... k _.",,< __ __ -'''''_'.r ___ ~ __ -*"", ___ 4''''. -'P •• __ ........ __ .... __ ........ _.".. ._(I{#~, 

extraordinárias, bem como as prováveis despesas da mesma espécie e 
natureza. 

§ 3.2 - O levanlamento dos dinheiros que se achem deposilados 
só- poderá efectuar-se por meio de cheque assinado pelo Presidente e 
pelo T esoureíro. . . ' . 

Artigo 41.'" - Os vogais colabo~em todos os serviços relativos 
à administração. ' 

00 CONSELHO-FISCAL 
Artigo 42.0 

membros: 
- O Conselho. Fiscal será constituído por três 

Presidente, Vi'cc-Presidente e Secretário Relator. 
§ Único -+- O Conselho Fiscal funciona como comissão de 

sindicância. 
Artigo 43.2 - Compete ao Conselho Fiscal: 
I.º - Verificar os balancetes da receita e despesa e. conferi r os 

documentos de despesa,' bem como a legalidade dos pagamentos 
efectuados; . 

2.9 - Examinar periodicamente a escrita da Associação c verificar 
a sua exactidão; . . 

3.º - Fornecer à Direcção parecer acerca de qualquer assunto 
sobre () qual lhe seja dirigida consulta; 

4.º - Elaborar parecer sobre o Relatório de contas da Direcção, 
para ser presente à Assembleiá Geral ordinária; 

59 - Assistir às reuniões da Direcção, sempre que o queira fazer; 
6.9 - Pedir a convocação da Assembleia Geral extraordinária, 

quando o julgar necessário. 
Artigo 44.º - Como comissão de sindicância compete-lhe: 
1.9 - Infonnar com o maior escrúpulo as propostas que lhe forem 

submetidas e dar parecer sobre elas no prazo de oito dias; 
2.° - Inquirir do procedimento de qualquer sócio ou acerca de 

quaisquer factos que os corpos gerentes julguem ser dignos de 
averiguação especial; 

3.9 - Relatar os recursos para Assembleia. 
Artigo 45.9 - Das sessOcs do Conselho Fiscal serão lavradas 

actas em livro próprio. 
CAPfThLO V 

Artigo 46.º - Os sócios que infringirem os estatutos ou 
regulamentos, não acatarem as determinações dos corpos gerentes, 
ofenderem na sede, algum dos seus membros, ou qualquer sócio, 
proferi rem expressões ou praticarem actos impróprios de pessoas de 
boa educação, e ainda os que não pagárem pontualmente as suas actas, 
ficarão sujeitos às seguintes penas: 

a) Advertência 
b) Multa de 5$00 a '50$00 
c) Suspensão até 60 dias 
d) Eliminação 
e) Expulsão. 
Artigo 47.º - As penas do artigo anterior são da competência da 

Direcção ou da Assembleia Geral podendo ser aplicadas por. proposta 
de qualquer membro da Direcção ou do Conselho Fiscal. A pena de 
expulsão só poderá, porém, ser aplicada pela Direcção, quando se 
verifique a hipótese prevista no artigo seguinte. 

Artigo 48. 0 
- A suspensão de qualquer sócio não o desobriga de 

pagamento de cotas mas inibe-o de frequentar as .instalações da 
Associação, sob pena de expulsão, que lhe será aplicada imediatamente 
pela Direcção. . 

Artigo 49.2 - O sócio que deixar de pagar três cotas e que, 
depois de avisado para as liquidar,' e não fizer no prazo de 30 dias, 
será eliminado. 

Artigo 50.9 - Das sanções apliCadas pela ~recção, haverá recurso 
para a Assembleia Geral ordinária ou para a extraordinária. 

Artigo 51.0 - Os sócios que prestarem à Associação quaisquer 
serviços que mereçam testemunh<;> especial de reconhecimento, terão 
direito às seguintes distinções: 

1.0 - Louvor coocedido pela Direcção 
2.° - Louvor coocedido pela Assembleia Geral 
3.9 - Oassificação de sócio benemérito. 

CAPITULO VI - DA READMISSÃO DOS SÓCIOS 
Artigo 52.0 - Podem ser readmitidos como sócios os indivíduos 

que tenham sido elilminados a seu pedido ou por falta de pagamento 
de cota e ainda aqueles que tenham sido expulsos. 

§ 1.0 - O sócio eliminado a seu pedido só poderá readquirir a 
qualidade de sócio desde que tenha pago a importância das 'cotas em 
débito e a jóia, como se tratasse de novo sócio. 

§ 2.9 - O sócio expulso só poderá ser readmitido desde que a 
Assembleia Geral, convocada especialmente para esse fim o aprove em 
escrutínio secreto, por maioria de quatro quintos dos votantes. A 
readmissão de sócio expulso implica. o pagamento de todas as cotas 
correspondentes líO período em que durou a expulsão. _ 

CAP{TCLO VII - DOS FUNDOS DA ASSOCIAÇAO 
Artigo 53.9 

- Constituem receita da Associação: 
1.0 - O produto de cotas e jóias e da venda de exemplares de 

Estatutos e de emblemas. 
2.° - Os rendimentos provenientes de festas ·promovidas pela 

Direcção. 
3.° - Os subsídios do Estado e quaisquer outros rendimentos ou 

donativos que lhe sejam destinados. 
CAPITCLO VIIl - DISPOSiÇÕES GERAIS 

Artigo 54.9 
- A Direcção poderá reunir em sessão pennancnte 

sempre que os interesses da Associação o exijam. 
Artigo 55.9 

- São rigorosamente proibidos dentro das instalações 
da Associação: , 

a) Manifestações de -cárácterpolíúco ou religioso; 
b) Todos os jogos de azar. 
Artigo 56.º - A extinção voluntária da Associação só poderá ter 

lugar quando, esgOlados os seus recursos financeiros normais, os sócios 
se recusem a coti7.ar-se extraordinariamente. 

§ Único - A extinção terá de ser deliberada em Assembleia 
Geral expressamente coovocada para esse fim, com a presença de, pelo 
menos, um quarto da totalidade dos sócios existentes, e desde que a 
aprovem quatro quintos dos VOlantes. 

Artigo 57." - A Assembleia Geral estabelecerá as nonnas para 
a extinção e n()l1Jeará, para tanto, uma COrTÚssão liquidalária, que actuará, 
sob fiscalização da autoridade administrativa. 

§ Único - Uquidadas as dívidas que houver, ao remanescente 
dos haveres será dado o desúno fiXado no artigo 443.0 do Código 
Administrativo. . 

Artigo 58.0 - Os indivíduos que subscrevem estes Estatutos são 
considerados sócios efectivos e isentos de pagamento de jóia. 

Artigo 59.0 - Os presentes Estatutos só poderão ser alterados 
em Assembleia Geral, expre5sammte convocada para esse fim. 

Câmara de Lobos, .os 13 de Agosto de 1949. 
$quem as assinaturas: 
Tem aposto um carimbo com os seguintes dizeres: 
Aprovado por despKho do Exmo. Governador de 29 de OulUbro 

de 1949. Governo do Distrito Autónomo, 2 de De\>.embro de 194'). 
p~ro Surel4rio (tUSi-*» Gob.-ul M4ri4: de FMku. 

Está conforme. 

Secrelaria da Câmara Municipal do Concelho de Câmara de 
Lobos, 21 de Abril de 1954. 

O Clvle tia Secre";' (..m",, __ ilcrf ... l) 0/637 
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DIÁRIO DE NOTÍCIAS - MADEIRA 

o convite dos «Sete» 
e o acordo dos «Dez» 
ALEXANDRE IGNATOV, EM MOSCOVO 

Nos nossos dias as transformações operam-se 
por saltos, ou espasmos. Numa crise, as 
estruturas existentes sub~etidas a um 
aumento de tensão, curvam-se, para depois 
aliviarem a tensão, endireitando-se, e 
regressando à normalidade até nova crise. 
De certo modo é este o processo de 
desenvolvimento da doença no corpo 
humano. Aliás, a crise da sociedade 
é uma espécie de doença. 

Em Moscovo, com a 
assinatura do acordo entre 
Gorbachev e os líderes de 
nove das repúblicas, uma 
vez mais se anteviu a luz no 
fundo do túnel. Na sequên-

cia do acordo, no qual se 
prevêem acções conjugadas 
de estabilização da situação 
e saída das dificuldades, o 
país aguarda resultados 
práticos, antes de mais, das 

ONU pede ajuda alirhentar 
para a Etiópia 

As Nações Unidas pediram ontem à comunidade 
internacional que se mobilize com urgência para enviar 
ajuda humanitária, em particular alimentos, para a 
Etiópia, referiu um comunicado da organização. 

No comunicado, a ONU pede igualmente que sejam 
dadas garantias para a segurança e protecção dos 
refugiados e aos comboios de assistência, por forma a 
que se evite «uma grande tragédia humana». 

Para avaliar as necessidades na Etiópia e acelerar 
a falta de ajuda, o secretário-geral da ONU, Javier Perez 
de Cuellar, enviará imediatamente uma equipa de 
especialistas de diversos organismos para a Etiópia e 
países vizinhos. 

Perez de Cuellar encontra-se actualmente em Abuja, 
Nigéria, onde assiste à reunião anual da Organização 
de Unidade Africana (OUA). 

Sobre o desenlace da guerra civil na Etiópia e a 
tomada do poder pela Frente Democrática Revo­
lucionária do Povo Etíope (FDRPE), Perez de Cuellar 
referiu que estes acontecimentos criam a necessidade 
de efectuar acções internacionais concertadas e urgentes 
para evitar o agravamento da situação. > 

Por outro lado, um porta-voz do secretário-geral 
das Nações Unidas, François Giulíanni, disse ontem que 
três funcionários da ONU desapareceram recentemente 
e que dois foram assassinados. 

A explosão de um depós;to de munições ocorrida 
ontem e que matou pelo menos 100 pessoas, segundo 
informações provenientes de Adis Abeba, destruiu as 
instalações de um centro económico da ONU e as 
residências de vários dos seus funcionários. 

«De qualquer forma, apesar das enormes 
dificuldades, as operações de ajuda alimentar à Etiópia 
vão continuar», concluiu Giulianni. 

tão longamente propaladas, 
.' mas sempre adiadas, re­

formas radicais da economia. 
Se os princípios do 

acordo se mantiverem. 
abrem-se à URSS pers­
pectivas de saída da crise, 
que agora se agrava a cada 
novo espasmo. A consciên­
cia de tal fa~to cresce 
gradualmente na URSS, 
também sob influência das 
opiniõcs estrangeiras, cujo 
peso, apesar de se ter re­
duzido com a perestroika, 
não deixa de impressionar. 

Do estrangeiro, com fre­
quência crescente, chegam 
análises da situação da 
União Soviética em que se 
faz eco das dúvidas dos 
próprios soviéticos quanto 
ao sucesso das reformas, 
considerando-as como «em­
preendimento não rentável», 
e, como tal, não justificando 
que nelas se invista. 

Partindo dos preconct'itos 
forjados pela antiga menta­
lidade, muitos soviéticos, 
tomados pela suspeita de 
que o Ocidente deseja a 
liquidação da URSS, me­
diante a ausência de factos 
conclusivos, facilmente 
abraçam a teoria de que 
«eles não nos ajudam por 
quererem o nosso insu­
cesso». 

É a partir deste ponto de 
vista que se desenvolve em 
Moscovo a discussão sobre 
a participação de Mikhail 
Gorbachev na cimeira dos 
«Sete», de Julho, em Lon­
dres. 

O debate encerra, mes­
mo, uma certa atitude mi­
tológica. Não se debate 
unicamente o facto de o pre­
sidente soviético se deslocar 
à capital britânica para de­
bater os problemas da 
URSS com os líderes das 
principais potências mun­
diais, mas sim a circuns­
tância de alinhar no «re-

trdtO» ao lado desses líderes. 
O símbolo pareçe valer mais 
do que o conteúdo. 

Mas o ceno é lJue a 
«substância» que envolve a 
participação do líder so­
viético não deixa de marcar 
a discussão. Ao que tudo 
indica, .os mais poderosos 
estados do Ocidente co­
meçam a mostrar-se dis­
postos a «abrir os cordões à 
bolsa» no auxílio à URSS, 
na condição de que o país 
esteja efectivamente orien­
tado para a reforma radical 
da economia, única via 
capaz de garantir resultados 
eficazes e rápidos de recu­
peração da crise. 

Nesta perspectiva, os 
princípios consubstanci~ados 
no documento dos «Dez», 
prometendo estabelecer 
ordem no caos produzido 
pela ausência de poder e 
abrindo caminho a consen­
sos entre os múltiplos 
interesses em presença, 
revela-se promissor, embora 
o ideal, mesmo que com 
carácter pontual e de curto 
prazo, fosse o estabeleci­
mento de um acordo envol­
vendo todas as repúblicas. 

Entretanto, há que ter 
presente que não se pode 
continuar a «brincar}} com 
as transformações do país, 
mantendo a indefinição. Os 
vultuosos investimentos 
necessários, materiais e· 
morais, fazem-se numa 
perspectiva séria, de longo 
prazo, tendo os investidores 
o direito de exigira renta­
bilil.ação dos seus capitais. 

Caso n um c urto prazo 
não se inicie a transfor­
mação decidida da eco­
nomia soviética, o convite 
do grupo dos «Sete}) para 
Londres, mesmo que se 
concretize, não será mais do 
que um gesto pontual, sem 
consequências ou desenvol­
vimentos futuros .. 

) 
a cerveia da madeira 

EUA vendem helicópteros 
aos Emirados e ao Bahrain 

Os Estados Unidos vão vender 20 helicópteros 
«Apache» aos Emirados Árabes Unidos, anunciou o 
secretário da Defesa, Dick Cheney, enquanto fontes do 
Pentágono afirmam que outros seis aparelhos do mesmo 
tipo terão como destino o Bahrd.in. 

Cheney anunciou a venda dos 20 Apaches aos 
Emirados Árabes Unidos durante o voo de regresso ao 
seu país, procedente do Egipto, depois de ter feiLO uma 
escala técnica ná Irlanda. 

O Congresso none-americano deve aprovar os dois· 
contratos e se num prazo de 30 dias, a partir da data da 
notificação oficial não rejeitar a operação, o Pentágono 
poderá concluir o negócio. 

Um helicóptero Apache custa cerca de 12 milhões 
de dólares, pelo que os dois contratos atingem 3(XJ 
milhõcs. 

Dick Cheney referiu que a venda dos helicópteros 
não colide com a proposta do presidente George Bush 
de eliminar a proliferação de armas no Médio Oriente c 
salientou llue essa proposta não significa que a América 
deixe de fornecer armas à região. 

A confirmar-se o negócio, será a primeira vez que 
este tipo de helicóptero é adquirido por países do Golfo 
Pérsico. 

O «AH-M» é um helicóptero de ataque desenhado 
especialmente para a luta contra carros de combate e já 
foi utilizado com êxito na guerra do Golfo contra o 
Iraque. 

\. - -. 
A Apache ~ um míssil conhecido por «Fogo do 

Inferno» capaz de '~estruir carros de combate com o 
blindado mais for~ além de um canhão de 30 
milímetros que pode disparar 635 projécteis por minuto. 

O Pentágono explicou que os helicópteros seriam 
utilizados pelos Emirados Árabes Unidos e Bahrain na 
protecção dos seus poços de petróleo contra eventuais 
ataques. 

Imprensa confirmou 
suicídio da viúva de Mao 

A imprensa chinesa confirmou ontem sem 
comentários o suicídio da viúva do antigo presidente 
Mao Zedong, Jiang Qing, noticiado, há dois dias, pela 
revista norte-americana «Time}). 

O «Diário do POVO}}, órgão oficial do Partido 
Comunista da China, e o jornal «China Daily}), de língua 
inglesa, limitam-se a reproduzir um despacho difundido 
no início da madrugada pela agência noticiosa oficial. 

Segundo a mesma fonte, o suicídio ocorreu a 14 
de Maio na residência onde Jian Qing se encontrava 
sob prisão domiciliária desde há sete anos. 

Jiang Qing, descrita como a principal ré de uma 
«clique contra-revolucionária», foi condenada à morte 
em Janeiro de 19H I. 

A pena seria mais tarde comutada em prisão 
perpétua. 

J iang Qing foi detida em Outubro de 1976, cerca 
de um ano depois da morte de Mao, sob a acusação de 
ter «perseguido e suprimido um largo número de quadros 
e de massas populares}). 

Para os chineses, ela personifica o grupo radical 
que dirigiu' a revolução cultural de 1966-76, um tempo 
visto hoje como «terríveb} e «caótico}}. 
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Pólo aquático 

Marítimo na III Divisão Nacional 
A equipa masculina 
do Marítimo inicia no 
próximo 
fim-de-semana a sua 
partici pação no 
campeonato nacional 
da III divisão. 

A presença dos «verde­
-rubros» é consequência 
lógica da sua recente vitória 
no campeonato regional, 
onde se sagrou campeão, 
disputando o Marítimo o 
acesso à 2ª divisão nacional 
alIavés da sua inclusão na 
fase final do «nacional» da 
III divisão. 

Esta competição será dis­
putada por cinco clubes, o 
Marítimo e as equipa,> 00 
Atlético, NEPTUS, Louleta­
no e Clube Náutico Acadé­
mico e tem o seu início 
agendado para a tarde do 
próximo sábado, na piscina 
do CDUP. Falámos natuml­
mente com o responsável da 
equipa de pólo aquático do 
Marítimo, João José Castro 
que definiu os objectivos da 
sua equipa.,. 

Dignificar 
o clube e região 

- Os objectivos do Marí-

Desporto do ensino primário 

2. Q Ciclo do minivoleibol 

com 140 equipas 
Numa iniciativa da Direcção de Serviços de Educação 

Física e Desporto Escolar da SREJE, inicia-se hoje o 2.° 
Ciclo do minivoleibol, competição que vai reunir cerca de 
140 equipas e um LOtai de 1200 alunos. 

Estas equipas são o resultado dos apuramentos 
efectuados ao longo do ano sendo esta fase determinante 
para o apuramento das que vão estar no FAREP, fase final 
da" actividades do ensino primário. 

O calendário: 

/loje - Pavilhão de S. João 

7/6 - Pavilhão dos Salesianos e Funchal 
12/6 - Escola de Casias/Arco de S. Jorge 
12/6 - Pavilhão de S. Vicente 
13/6 - Pavilhão de S. Vicente 
13/6 - Pavilhão da Ribeira Brava 
13/6 - Escola do Arco da Calheta 
14/6 - Pavilhão de Machico 
14/6 - Escola do Ribeiro Real!Câmara Lobos 

Asa delta 

VII curso de iniciação 
ministrado com êxito 

Numa iniciativa do Aero Clube da Madeira e com o 
apoio da Direcçào Regional de Desportos, Portos e 
Delegação do Governo em Porto Santo tal corno da Empresa 
de Cerveja.;; da Madeira, decorreu na pa.;;sada semana a 
sétima acção de formação levada a cabo pelo A.C.M .. 

Com a p-Mtlcipação de seis pilotos, cujas idades se 
situaram enue 0$ J 8 e 58 anos, este curso foi um dos 
melhores, com um aproveitamento muito bom dos novos 
pilo!.()S que beneficiaram da'l excelentes condições de tempo 
verificadas ao longo dos !1()ve dias do curso. 

Foi monitor da acção o piloto Manuel Figueím. 

timo definidos por João 
Castro 

- Não posso. para já. 
perspectivar quais possam 
ser as nossas possibilidades 
neste· campeonato pois 
desconheço por completo o 
valor das equipas forastei­
ras. Por outro lado a equipa 
do Maritimo é muito jovem. 

- E como é que vai 
processar a disputa deste 
campeonato? 

- A 11/ divisão é a que 
determina o acesso de uma 
equipa à 2" divisão, Os dife­
rentes campeões regionais 
disputam assim a III divisão. 

Andebol 

Equipa da C.M.F. 

este ano somos cinco e .a 
primeira classificada sobe 
de divisão. 

A competição dispuJa-se em 
quatro fins-de-semana distin­
tos. dois na piscina do CDUP 
e dois na piscina do Algés. 

- Não acalentam ambi­
çôcs de subida ... 

- Não. o Marítimo vai 
acima de tudo dignificar a 
região. o pólo aquático e o 
nome do clube. 

- Não existem objecti­
vos escondidos? 

- Vão temos de facto 
grandes sonhos. nem sabe­
mos o que será o futuro do 
pólo aquático do Marítimo ... 

- A vossa preparação 
intensificou-se? 

- Temos vindo a treinar 
o que nos é possível face às 
limitações que nos são im­
postas pela falta de recintos. 
Uma equipa de pólo aquá­
tico deveria treinar oito 
horas por semana. nós 
temos três horas por semana 
a piscina inteira e quatro 
horas e meia por semana 
dispomos de meia piscina, 
isto entre as 2130 e as 23 
horas o que não é a hora 
mais recomendável. 

- O título de campeão 
passou por uma aposta séria 
que inclusive «meteu» dois 
reforços do conlinente. Co­
mo é que isso foi possível? 

o Marítimo não gastou 
um tostão com o pólo 

- A nossa equipa de 

no campeonato nacional 
A equipa de andebol do Centro Desportivo da Câmara 

Municipal do Funchal representará a Região no Campeonato 
Nacional do INA TEL, depois de acesa disputa, com a equipa 
da Casa do Povo do Porto Santo, onde houve mesmo 
necessidade de recorrer a uma finalíssima que os 
funchalenses venceram por 27(21. 

Em toda a sua actividade (; para este campeonato, que 
vai decorrer em Lisboa entre 7 e 10 dc J unho, os 
andcbolistas camarários contam com o apoio da autarquia 
c da firma « A Bcltrónica». 

F.m representa:;ão de «A Beltrónica». Jorge Morna formaliza o 
apoio da suaflrma à equipa de andebol da CMF. entregando aRui 
Calado. da direcção do Centro Desportivo. o equipamento. na 
[,resença de Miguel Afonso. vereador dOijuela aUlarquia. 

Futebol - Campeonato do Monte/91 

Centro Social no comando ... 
Continua a decorrer o campeonato de futebol de cinco, 

designado de Campeonato do Monte;91. 
Os resultados da última jornada: 
Miradouro. 3-Curral, 2; Corujeim, 3-Radiosa, 4; Sony 

SpOrlS, 3-Madeira, 1; Momenegro, l-Smart, 12; Centro, 4-
Scrroles. () 

i 

pólo 'aquático assegurou 
apoios. sponsers. que viabi­
lizaram toda a época e mes­
mo a vinda dos reforços. O 
Marítimo não gastou um 
tostão com o pólo aquático. 

- Quer dizer que o 
Marítimo vai inscrever o seu 
nome em provas nacionais 
sem dispender um tostão? 

- Assim é. toda a época 
regional foi suportada pelos 
nossos sponsers e a nossa 
deslocação ao campeonato 
nacional não custa ao clube. 
Aliás a nossa presen·ç61 no 
«nacional» fica a dever-se 
ao empenho e apoio da 
Associação de Desportos da 
Madeira. 

- Como é que est.á o 
pólo aquático da Madeira? 

- Bem. temos vindo a 
realizar um trabalho de 
recuperação desta modali­
dade mas é umfaclO que são 
poucas as equipas que par­
ticipam na competição re-

Ténis 

gional. A saída do Nacional 
foi prejudicial. agora a 
nossa poderá reduzir o leque 
das equipas a participar nos 
«regional» e com isso o 
fosso será ainda maior entre 
as quatro equipas existentes. 

Julgo que temos que 
apostar nos jovens, iniciar um 
novo trabalho de formação. 

Em relação ao Marítimo 
a época correU-nos muito 
bem, 

- O futuro deste grupo 
de trabalho ... 

- Caso o Marítimo não 
esteja interessado. e na 
nossa opinião as «amado­
ras» do Marítimo acabaram· 
desde que o Miguel Rodri­
gues saiu do clube. já que 
não vejo interesse de mais 
ninguém ligado ao clube. 
este grupo de trabalho vai 
continuar. não vai acabar. 
quer seja no Marítimo ou 
noutro clube qualquer. 

Fase regional da Taça Ioggy Sport 
A partir deste ano, as fases locais, regional e nacional 

do maior torneio de jovens realizados em Portugal passam 
a adoptar a designação de Taça Ioggy Spon. 

Esta prova mobiliza mais de quatro mil jovens, com 
idades compreendidas entre os OilO e catoo:e anos. 

No que toca à Região, um decréscimo quer em lermos 
de qualidade como em quantidade podcrá ser uma tendência 
a alterar já nesta prova, uma oportunidade para que os 
clubes possam lançar novos jogadores. 

A fase local e regional desta Taça Ioggy Spon eslá 
assim marcada para o próximo sábado, a partir das 9 horas 
no court nº 2 da Quinta Magnólia, servindo de pretexlo ao 
apuramento de jovens à fase nacional. 

Ginástica 

Festival do Naval/Mundo da Esperança 
O Clube Naval do Funchal promoveu o seu primeiro 

festival de ginástica rítmica, prova que contou com a 
colaboração-da loja Mundo da Esperança. 

Quarenta e sete atletas compareceram, vinte e três em 
representação do clube organizador, 14 do Marítimo e 10 

. do Nacionat 
Em termos de resultados os destaques vão para as 

jovens Cátia Oliveira (CNF); Cristina Rodrigues .(CNF), 
Bárbara Faria e Pauicia . ambas do Nacional 

Cália Oliveira. do Clube Naval. 
( 
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A arbítragem madeirense está de parabéns 

«Num momento de imensa alegria 
a responsabilidade sobe em proporção» 
- Reacção de Marques da Silva, que acaba de ascender à I categoria da arbitragem portuguesa 
JOÃO CAMACHO 

Culminando uma 
carreira sempre em 
ascenção, o árbitro 
madeirense Marques 
da Silva atingiu agora 
o escalão máximo da 
arbitragem nacional. 
A boa notícia para 
aquele juiz e para o 
futebol madeirense 
foi conhecida ontem, 
com a divulgação das 
classificações. 

Marques da Silva, ao con­
quistar o segundo lugar num 
quadro de quarenta e cinco 
árbitros de segunda catego­
ria, garantiu a,representação 
da arbitragem madeirense ao 
mais alto nível daquele sec­
tor no âmbito nacional, de­
pois de Teixeira Dória, Ma­
nuel Correia e Albino Rodri­
gues terem sido juizes de 
primeira categoria em épo­
cas idas. 

Aos 36 anos e depois de 
onze anos ligados à arbit-

ragem, dos quais dois foram 
, na terceira categoria nacio­

nal e outros tantos na segun­
da, Marques da Silva alcan~ 
çou agora um objectivo que 
muitos sonham e poucos 
conseguem, cumprindo 
assim o primeiro grande 
objectivo da sua carreira, 
que era fazer parte do mais 
categorizado quadro da 
arbitragem portuguesa. 

Poucos momentos após 
conhecer a notícia que tanto 
o satisfez, Marques da Silva, 
em contacto com o DN, não 
escondeu, na sua primeira 
reacção à promoção, que «é 
difícil controlar uma certa 
e-uforia, provocada pela 
imensa satisfação que sinto 
ao ver o trabalho de vários 
anos e, principalmente, 
desta época agora termi­
nada, ser recompensado 
com a subida à I categoria 
nacional». No entanto, o' 
novo representante da Ma-

. deira no mais alto escalão da 
arbitragem portuguesa, 
salienta que «se por um 
lado estava à espera da 

... e há mais unia promoção 

promoção, porque em 
consclencia realizei uma 
temporada muito boa, por 
outro vivi momentos de 
grande ansiedade, pois 
temos que contar também 
com o valor dos outros co­
legas. Por isso, enquanto 
não tive conhecimento das 
classificações a expectativa 
foi enorme, pois seria para 
mim uma grande decepção 
se ficasse a marcar passo 
no segundo escalão». 
Prosseguindo o seu racio­
cínio num misto de alegria 
e ponderação, Marques da 
Silva anunciou que o seu 
próximo objectivo é «esta­
bilizar na primeira cate­
goria nacional, para, de­
pois, estar em condiçües de 
poder discutir o outro so­
nho da minha carreira, 
que é chegar a internacio­
nal». 

Noutro passo da conversa 
que manteve com o repórter 
aquele que passa a ser agora 
o mais categorizado árbitro 
madeirense, fez questão de 
frisar que «a Madeira já 

tem muita força no con­
texto futebolístico nac"mal, 
dada a importante repre­
sentação de clubes que tem 
nas diversas divisi)($. Daí 
que considero esta promo­
ção, não só gratificante ao 
nível pessoal, como tam­
bém é de significativa 
importância para a Re­
gião, que passa a estar 
representada, no sector da 
arbitragem, no principal 
escalão do futebol portu­
guês, onde possui dois 
clubes». 

Antes de terminar Mar­
ques da Silva não se esque­
ceu de tomar a sua gratidão 
extensiva «aos fiscais-de­
-linha que me acompa­
nharam na construção 
deste êxito, nomeadamente 
() Amaro Pereira e o Jorge 
França». Ainda a saborear 
esta conquista Marques da 
Silva tem já planos para 
«entrar agora num período 
de concentração e prepa­
ração para os testes de 
prOfOoção, que terão lugar 
no próximo dia 15». 

«Mais um passo fundamental 
na carreira que objectivei» 
- Considera Cabral Rodrigues que «abriu as portas» 

da II categoria da arbitragem portuguesa 
Outra demonstração 
de valor da 
arbitragem 
madeirense foi 
protagonizada por 
Cabral Rodrigues, 
que ao classificar-se 
em 9.2 lugar entre os 
120 árbitros da 
tercei'l"a categoria 
nacional, tem a 
promoção ao segundo 
escalão nacional 
praticamente 
assegurada. 

Neste momento o êxito de 
Cabral Rodrigues só não é 
um dado totalmente adqui­
rido, porque regulamentar­
mente são previstas apenas 
as promoções dos primeiros 
oito. M~, melfiO juntando 
a isw a probabí lidade de se 
concretizar a reduçào dos 

quadros nacionais, tudo 
indica que. Cabral Rodrigues 
será mesmo árbitro de se­
gunda categoria, até porque 
temos de levar em consi­
deração os pedidos de licen­
ciamento que sempre acon­
tecem, sem esquecer um 
possível precalço dos pri­
meiros oito. Aliás, a julgar 
pela temporada passada 
Cabral Rodrigues já pode 
«festejar», pois naquela 
altura o regulamento era o 
mesmo e subiram cerca de 
vinte juizes. 

De qualquer modo a clas­
sificação de Cabral Rodri­
gues é merecedora de sa­
liência. Este árbitro, que 
conta 33 anos e dez de 
arbitragem, conseguindo 
esta posição cla')siflcativa ao 
fim do seu segundo ano na 
terceira categoria da arbitra­
gem portuguesa, confessou­
-oos que «é uma grande 
felicidade receber uma 
noticia destas, pois trata­
-se da confirmação oficial 

duma aspiração e esperan­
ça que alimentava há 
muito». Mais à frente Cabml 
Rodrigues acrescentou que 
«isto vem na sequência da 
boa época que realizei, 
muito embora reconhe­
cesse que era muito difícil 
conseguir esta posição, pois 
além do quadro 'ser bas­
tante extenso e conter 
muitos candidatos, sabe-se 
como o futebol e as opi­
niões à sua volta são 
contingentes, pelo que 
nunca temos certezas». 

Noutro passo das suas 
declarações Cabral Rodri­
gues afirmou que «a minha 
carreira está a seguir 
cadenciada mente os de­
graus que tracei quando 
fui para os nacionais». E 
com esta meta atingida o 
nosso interlocutor ambiciona 
agora «criar mais expe­
riência na II categoria 
nacional, f,ie modo a estar 
daqui a dois anÓfi, apto a 
apostar no acesso ao 

escalão máximo. Sabe-se 
como isso é díficil, mas 
confio no meu trabalho e 
no dos meus auxiliares e se 
fomos capazes de vir até 
aqui, podemos seguir em 
frente, apesar de nãopo­
der esquecer o valor dos 
outros competidores)). 

A finalizar Cabral Ro­
drigues quis «enaltecer o 
tr'dbalho dos meus rlSCais­
-de-linha, a quem atribuo 
50% da responsabilidade 
neste êxito». 

As subidas de Marques e Cabral 
as descidas de Dória e Álvaro 

Ao serem ontem publicadas as classificações dos 
árbitros ao nível nacional. As novidades provocaram 
reacções de alegria e tristeza, conrorme a posição obtida 
pelos diversos juizes de campo. Realmente, enquanto 
Marques da Silva e Cabral Rodrigues tinham motivos 
para regozijo, ao subirem de escalão, houve quem se 
ficasse pela manutenção, como são os casos de Cândido 
Gouveia na segunda categoria e de Emanuel Rodrigues 
e Pita da Silva no terceiro escalão. Contrastando com 
aqueles, Teixeira Dória e Álvaro Gonçalves sentiram o 
«sabor amargo» da despromoção. O primeiro ao terceiro 
escalão e o segundo ao «Regional». Incerta ainda é a 
situação de Rui Zacarias, já que ao ficar em 75.Q aquele 
juiz fica sujeito à nova estrutura dos quadros nacionais. 
Se o quadro da terceira categoria se mantiver nos 120 
elementos, Zacaria<; continuará. Se, por outro lado, tal 
como se prevê, o quadro rôr reduzido para 100 árbitros, 
aquele juiz descerá à categoria regional. 

Vejamos quais foram as posições dos árbitros 
madeirenses ao nível nacional: 

II Categoria 
Marques da Silva (2.0 classificado) 
Cândido Gouveia (29.°) 
Teixeira Dória (43.°) 
III Categoria 
Cabral Rodrigues (9.° c1a"siricado) 
Emanuel Rodrigues (45.°) 
Pita da Silva (47.9) 

Rui Zacarias (75.°) 
Álvaro Gonçalves (92.°) 

Filipe Aguiar 
impugna classificações 

Continuam a surgir as complicações para o Conselho 
Regional ~ Arbitragem. De facto, depois da série de 
questõcs que têm abalado o funcionamento daquele 
órgão, novo problema emerge. Filipe Aguiar, o conhecido 
árbitro madeirense, resolveu impugnar a classificação 
dos árbitros regionais, no que aos dois primeiros lugares 
diz respeito. Num documento que aquele juiz fez dar 
entrada nos serviços competentes, é contestada a 
indicação de Emanuel Câmara e Elmano Santos para 
prestarem provas de acesso à terceira categoria nacional, 
pois, segundo'Filipe Aguiar, existem informaçõcs segura<; 
de que este árbitro foi apresentado pela comissão técnica 
em primeiro lugar. No fundo, mais uma polémica nasce 
na arbitragem madeirense. E ao que se sabe existem 
argumentos válidos em ambas as parles. 



Os exemplos de França, Braga, Amadora ... 

A propósito de subsídios 
ao futebol profissional 
Matéria sempre em questão na Madeira: 
os subsídios concedidos pelos poderes 
públicos ao futebol profissional. 

Quer políticos, desporustas, simples adeptos ou meros 
cidadãos, de quando em vez vêm com a,> sua,> opiniôes 
:>obre tal assunto. Algumas vezes - a maioria, mesmo -

sem qualquer razão ou fazendo-o de modo disparatado ... 
De quando em vez, eis que lá vêm as críticas aos chamados 
«subsídios». Geralmente sem fundamento pois não 
apresentando argumentação suficiente, caem pela base. 

Tudo isto porque indiscutível se toma - cada vez 

mais - a importância do futebol (no caso parucular, do 
desporto, em geral) na sociedade contemporânea. Situando­
-o na Madeira, as situações são por demais evidentes para 
se constatar tal ... 

Por acaso o amigo leitor já reparou que a Madeira 
conseguiu manter uma posição de relevo no panorama 
futebolístico nacional, apesar da «descida» do C. D. 

,Nacional? E que o Funchal teve menos equipas a descer 
que ... Lisboa? Bem, se todos os «comércios» nos fossem 
tão favoráveis ... 

Obviamente que se poderá acrescentar que para isso 
o contributo do Governo Regional é fundamental. Sem 
dúvida. Mas também se poderá retorquir: o que dá o GR a 
mais que autarquia,> Continentais aos seus representantes? 
Dinheiro? Não parece muito certo: os subsídios na Ma­
deira são transparentes e não -conhecem qualquer aumento 

desde há três anos. E no continente, o que se passa? Pouco 
se sabe ... Mas lá que os clubes, em qualquer reportagem 
na rádio, jornais e televisão, não esquecem «o importante 

contributo da Câmara Municipal» é bem verdade ... 

Maradona vende 
automóveis de luxo 

o futebolista argentino Diego Marddona, suspenso por 
15 meses e a conta,> com a justiça por consumo e dis­
tribuição de cocaína, colocou à venda os seus automóveis 
de luxo, avaliados em um milhão de dólares (cerca de ISO 
mil contos). 

Os aULOmóveis ficaram em Itália quando, no início 
da Primavera, Maradona deixou Nápoles, onde jogava na 
primeira divisão transalpina, e regressou a Buenos Aires, 
após uma análise «anti-doping» ter acusado o consumo de 
cocaína. 

Um representante do futebolista argentino afirmou 
ontem que o f ut.cbolista decidiu vender dois Ferraris, um 
Rollis Royce e um BMW pard não ser obrigado a pagar 
as elevada'; Laxas ex igidas pelo seu transporte pard Buenm 
Aires. 

O mal'; caro de Lodos os carros que Marad()na colocou 
ii venda é um Ferrari F40, avaliado em cerca de 420 
rnilhües de lIra'i (cerca de 4iS.5(X) contos). 

A "uspcnsão de \1arcidona (X)r 15 meses ficou a devcr­
-\e à sua análise ,-anti-doping" positiva num jog:o do 
~ampeonato i !.a li ano , mas () argentino Lam bém é acusado 
pela justiça iLaliana de posse de cocaína e foi intimado a 
comparecer pcrdnte um tribunal de Nápoles no final de 
Junho. 

Fonte"; judiciais revelaram, no entanto, acreditar que 
() antigo «capitão" do Ná{X)!cs e da selccçáo argentina, 
actual vicc-campeá rn undial, não regresse à Itália para 
comparet:er ao julgamento. 

Mas os probl.emas de Maradona não terminaram 
quando o argentino abandonou a península italiana: dia,> 
após o seu regresso a Buenos Aires, o maior «astro» do 
fulebol da última década foi detido na capital argentina 
duranre uma operação da polícia anti-droga . 

• g Q • » •• 

No «rectângulo» de todas as cores 

Apesar dos dinheiros que os clubes recebem terem 
lima origem que não é pública, uma vez ou outra sempre 
se sahe algo. Exemplos: 

«A Câmara de Coimbra celebrou o contrato de 
cedência !;ratuita ao Organismo Autónomo de Futebol da 
Associação Académica (AAC!OAF) de dois lotes de 
terreno no valor de 44 mil contos) (telex da LUSA); 

«O Vitória de Setúbal poderá alienar os terrenos 
envolventes ao Estádio do Bonfim e daí tirar proventos 
superiores a 600 mil contos, segundo opinião de Mata 
Cáceres, presidente da Câmara Municipal de Setúbal)) 
(jornal «O Jogo») 

«A Câmara Municipal de Braga resolveu comprar 
todos os bilhetes da lotação do Sporting de Braga e 
distribuí-los pelos seus munícipes a fim de apoiarem ° 
clube minhoto no importante jogo. frente ao Boavista)) 
(vários jornais) 

«A Câmara Municipal da Amadora coloca à 
disposição dos amadorenses autocarros para se 
deslocarem a Setúbal. com ° intuito de apoiarem o Estrela. 
domingo frente ao Vitória de Setúbal» (dos jornais). 

Faltará acrescentar, não só que outros «casos» há, 
mas, igualmente, que o «colorido» dos Municípios citados 
são diferente do que estamos habituados por cá ... 

Por exemplo, a França ... 

Mas também no estrangeiro os subsídios ao futebol 
profissional existem. Aí, porém, sem qualquer receio de 
crítica, antes assumindo publicamente tal matéria. Basta­
-nos socorrer do exemplo francês, ainda segunda-feira 
referido no jornal «A Bola». As subvenções (paLavrão que 
significa «subsídios concedidos pelos poderes públicos») 
aos clubes da I Divisão francesa: 

Auxerre - 6485000; Bordeus - 16.499.000; Brest 
- 5.066.000; Caen ~ 9.250.000; Canes - 17.104.000; 
Lille - 5.479.000; Lyon - 12.325.000; Marselha -
14.000.000; Metz - 5.310.000; Mónaco - 52 960.000; 
Montpellicr - 8.512.000; Mulhouse - 11.082.000; 
Nantes -- 13.109.0()(); Nice 18.000.000; Paris Saint­
- Germain - 37.540.000; S. ELÍenne - 13.555.0()(); 
Sochaux - 564 (X)(): Toulon - 19.500.000; Tulouse -
13.822.()(>O. 

Isto em francos. Sabendo-se que cada franco vale 26 
~'scudos, é só quesuio de multiplicar. .. e, por exemplo, o 
Município parisiense «ofereceu» ao Paris Saint-Germain 
a módica quantia de um milhão de contos. Um clube que 
esteve quase a descer à II Divisão e apresenta, ainda, um 
saldo negativo, nas suas contas, de quase um milhão de 
contos. 

EIlfim, não consta que estes subsídios se mantêm 
ll1alter~íveis, nem que sejam matéria de discussão pública, 
tão evidente se torna a importância do desporto ... mesmo 
(l ele «alta competição» que arrastará toJo o resLO. 

DA 

A nível nacional 

Dirigentes madeirenses 
na alta roda do motocross ' 

De{X)is de 12 anos à frenle dos destinos do moto­
-cross madeirense, Rui Zacarias e'Frederico Silva aceitaram 
() cbnvitc do presidente da Federação Portuguesa para 
desempenharem cargos nacionais. 

Os dirigentes madeirenses vêem, assim, reconhecido 
() seu trabalho em prol dc uma modalidade que, dia a dia, 
ganha mais adepto~ entre nós. E a sua importância, no 
contexto nacional, fica agora bem demonstrada com esta 
promoção de Rui Zacarias c Frederico Silva. 

Prof. }uca. técnico QO serviço da AFP-

Como DN previra 
Prof. Juca na AFF 

ARQUIVO OH 

O prof. J uca passará a fazer parte, a tempo inteiro. 
dos quadros da Associação de Futebol do Funchal, como 
DN perspectivara há algum tempo. 

Juca, técnico conceituado no futebol madeirense, não 
unicamente nas camadas jovens mas, também, no futebol 
Sénior, continuará assim como director técnico regional 
da modalidade, acumulando outras áreas, tais como a 
formação e a responsabilidade das selecções regionais. 

I Encontro Regional de Treinadores 
acontecerá de 5 a 7 de Julho 

o I Encontro de Treinadores do futebol madeirense 
acontecerá de 5 a 7 de Julho próximo, numa iniciativa 
louvável que, certamente, muito enriquecerá os técnicos 
regionais. 

As inscrições para tal encontro estão abertas na sede 
da Associação de Futebol do Funchal até 21 deste mês, 
sabendo-se que os parúcipantes não necessitam de possuir 
Curso de Treinador. 

Patrocinador do Estreito 
homenageia futebol do clube 

Vasconcelos e Abreu, patrocinador do G. D. Estreito, 
através da sua representação «Junex», homenageará 
amanhã os jogadores, técnicos edirigentcs da colectividade 
que realizou uma época extremamente positiva. 

Tal acontecerá no decorrer de uni jantar, motivador 
para proporcionar um são c agradável convívio, como 
fecho de uma temporada feliz para o G. D. Estreilo. 

Ainda o último jogO ... 

S.- C. Santacruzense nega 
problemas com os jogadores 

Relativamente a uma notícia publicada no nossa 
edição do passado sábado (dia 1), recebemos ontem (dia 
5) do Sporting Clube Santacruzense, assinado pelo seu 
presidente (Luís Manuel Vieira Marujo que, reconhece, 
estar (1 seu· elenco demissionário), um esclarecimento 
relativo à possibilidade da não comparência dos seus 
jogadores no encontro com o Ribeira Brava. O dirigente 
santacruzense anuncia que «não existem (nem existiam 
antes do referido jogo) 'atrasos relativos a prémios de jogos 
ou de outros encargos em relação a nenhum jogador» ... 
«pelo que é completamente distituído de qualquer 
fundamento que alguma vez tenha estado sequer em dúvida 
a comparência da nossa equipa a esse jogo, até porque tal 
acarretaria a descida automática de divisão». 

Restará acrescentar: ainda bem para o S. C. 
Santacruzense q~ não há problemas, pelo menos com o 
seu «plantel». Pena foi que os seus dirigentes se tenham 
demitido. 



Futebol regional 

Conselho de Justiça «arruma» II Divisão e deixa a I em «stand by» 
- casos «1 º de Maio» e «Ribeira Brava», esperam por 12 de Junho, data em que o Conselho de Disciplina 

apresentará as diligências requeridas pelo CJ 
Não há «fumo branco»- sobre o recurso do C. 
D. 1º de Maio e o protesto do C. D. Ribeira 
Brava, ambos relativos a jogos disputados 
com a A. D. «A Coruja»- durante o 
campeonato findo no passado sábado. 

A reunião do Conselho 
de Justiça da Associação de 
Futebol do Funchal, reali­
zada na noite de ontem e 
aguardada com bastante 
expectativa, resolveu defi-

r 
I 

nitivamente os «casos» rela­
cionados com a II Divi­
são Regional mas adiou a 
sua dec i são em relaç ão 
aos «casos» da I Divi­
são, precisamente os que 

29 de ji)nho a 1 de Julho de 1~-391 

Este é o cartaz referente à 4 a edição do Raid Diário de Notícias. 

Inscrições abertas 

maior polémica têm gerado. 
Nessa situação encon­

tram-se o recurso do I" de 
Maio - relativo, imagine­
se, à primeira jornada do 
campeonato que já terminou 
- e o protesto do Ribeira 
Brava. Curiosamente, em 
ambos os casos o segundo 
clube envolvido é «A Co­
ruja», equipa que foi obri­
gada a terminar a época com 

Começou a contagem decrescente 
do «IV Raid Diário de Notícias» 
- o nosso jornal está a preparar uma revista alusiva à prova 

que vai para a estrada entre os dias 29 de Junho e 1 de Julho 

Com a abertura das inscrições na 
segunda-feira, a quarta edição do «Raid 
Diário de Notícias» iniciou a contagem 
decrescente. No último fím-de-semana deste 
mês, os carros antigos voltam à estrada. A 
festa vai regressar. 

As inscrições para o fV Raid DN 
terminam no próxim<J dia 22 de Junho, 
arrancando a prova no dia 29 de Junho e 
pro1o&~ pdo~ dois dia.s se.guinters, 
até J de Julho, feriado do «Dia da Região». 

Tendo em vista uma apresentação da 
prova ao nível do prestígio já adquirido, o 
Diário de Notícias está a preparar uma 
revi,>ta alusiva ao 49 Raid DN - 90 páginas, 
com capa a cores - que incluirá 
depoimentos especializados e todos os 
pormenores da «festa». 

A apresentação oficial da prova está 
aprazada para o dia 27 de Junho, na 
discoteca «Vespa'ln. 

A.S. 

quatro pontos (das vItonas 
alcançadas) «emprestados» 
às polémicas ... 

«Porque há dúvidas não 
clarificadas, solicitàmos ao 
Conselho de Disciplina de­
terminadas diligências para 
averiguação e apuramento 
da verdade» - disse ao 
Diário de NOlÍcias o membm 
do Conselho de Justiça da 
AFF, Jorge de Freitas, sobrc 
o recurso do C. D. 1° til' 
Maio. Instado a concretizar 
o tipo de diligências soli­
ciladas, JOfse de Freitas 
adiantou <.Juc se tratava da 
«junção de determinados 
documentos necessários ú 
clarificação das dúvidas 
existentes». 

Tarnbl'm sobre o protesto 
do C. D. Ribeira Brava, nada 
foi deódido. «O relator do 
processo pediu ao CD a 
realização de diligênCias 
para complementar e 
'clarificar () processo» -­
acrescentou a nossa fonte. 

CD responde 
a 12 de Junho 

Atendendo ao curso dos 
processos em causa, Jorge 
de Freitas garantiu ao DN 
que ambos os casos só serão 
resolvidos «lá para o meio 
do mês», depois do Conse­
lho de Disciplina responder 
às solicitações efectuadas, o 
que acontecerá a 12 .. de 
Junho. 

Até à decisão final, tudo 
continua em suspenso. Em 
consequência dessa situação, _ 
continua por definir o 
representante da Madeira na 
Taça de Portugal na próxima 
época que é, afinal, a ques­
tão principal nestes dois 
casos. 

Recorde-se que, se nada 
for alterado pela via admi­
nistrativa, o São Vicente 

verá o seu segundo lugar do 
campeonato corresponder 
normalmente à participação 
na Taça de Portugal, já que 
o campeão regional - a A. 
D. Camacha ~ a isso tem 
acesso como equipa inte­
grante da III Divisão Na­
cional. 

Todos indeferidos 

Duarte Luciano 
e ... II Divisão 

«O C. D. 1 º de Maio não 
é parte legítima no recurso 
relativo ao jogador Duarte 
Luciano, pelo que o 
Conselho de JusLiça decidiu 
indeferir linearmente o 

processo}) - revelou Jorge 
de Freitas ao DN, sobre 
outro dos casos em análise 
na reunião de ontem. 

Segundo a nossa fonte, o 
caso «Duarte Luciano» -­
<.Jue também remonta ao jogo 
do 1° ele Maio/Coruja-- não 
chegou a ser analisado por 
ter sido cometido um «erTO 
processual»: quem deveria 
recorrer era o jogador e não 
() clube. Com a decisão de 
ontem, o caso ficou defini .. 
tivamente enccrrado. 

Na reunião de ulltelll, () 
Conselho de Justiça apreciou 
l~ decidiu talllbl'm os três 
«casos» quc serviram Oe 

pretexto para a illlpugnaçJo 
cio Campeonato Regional da 
II Divisão. 

Tratam-se dos protestos e 
recursos apresemados pelas 
formações de Sanuma, Porto 
Moniz e Estrela da Calheta. 
«Todos esses processos 
pecam por "vício forma!'''' 
- explicou-nos Jorge de 

Europeu/92 em Futebol 

No Grupo de Portugal 

Freitas, antes de especificar 
cada caso: 

- Em relação ao Santa­
na, a interdição de Ulll 

campo não se circunscreve 
aos motivos passíveis tIL' 
fundamentar UIll protesto: 
para além disso, o docu­
mento não esl<Í assinado por 
UIll advogado. Quanto Llll 

Porto Moniz. o ofício/recIa­
ma~'ão viola o Regimento do 
Conselho de J usti(;a, aterl­
demlo a que não telll digni­
dade jurisdicional como 
recurso. FinalrnenLe, sobre () 
caso do Estrela da CalheL.!, 
não admitimos o processo 
porque () Regulamento (iL' 
Disciplina nüo foi respel­
t~ldo, o delegado não assinou 
() relatório do úrbitro. 

Assim, () Sporting da 
Madeira confirma-se como 
primeiro classificado na I r 
Divisão Regional, subindo 
por isso ao escalão principal 
do futebol madeirense. 

Agostinho Silva 

Holanda empata com a Finlândia 
A Finlândia e a Holanda empalaram onlem em Helsínquia 

l-I, em jogo de Grupo Seis de qualificação para o Europeu de 
FUlebol de 1992, que também inlegra POrlugal. 

De Boer colocou a Holanda na posição de vencedora aos 
60 minutos, mas a Finlândia empatou 17 minutos mais tarde, 
com um golo de Holmgrccn. 

Apesar do empate, a Holanda mantém o primeiro lugar 
no agrupamento, à frente de Portugal, Finlândia, Grécia e Malta. 

Jogos já disputados: 

Classificação do Grupo Seis: 

V 
1.0 Holanda fi 4 
2.° Portugal 5 :I 
3.° Finlândia 5 I 

4° Grécia .'\ :2 
5.° Malta 7 

Faltam disputar os jogo,: 
11 SeI. - POrlugal - Finlfmdia 
09 OUI - Finlândi<l - Grécia 
16 OUI. - Holand<l - Portugal 
30 OUl. - Grécia - Finlândia 
20 Nov. - Portugal - Grécia 
04 Dez. - Malt<l - Gréci<l 

E D Ci P 
14-2 l) 

9-3 7 

:I 4-4 5 
7-4 -1 

h 1-22 

Relativamente a outros Grupos do Europa/92, realizaram­
-se ontem mais cinco Jogos. Eis os resultados e classificações 
habituais: 

Grupo 1 

Islândia, O - Checoslováquia, 1 
Classificação actual: 
1 . ° França, 10 pontos 
2.° Checoslováquia, 8 pontos 
Grupo 2 
Suíça, 7 - San Marino, O 
Classific~çâo actual: 
1.° Suíça, 9 pontos 
2.° Escócia, 8 pontos 
Grupo 3 
Noruega, 2 - Itália, I 
Classificação actual: 
1.° URSS, 7 pontos 
2. ° Noruega, 7 pontos 
Grupo 4 
Dinamarca, 2 i_ Áustria, I 
Grupo 5 
País de Gales, 1 - Alemanha, O 

,QUcuee. 
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Melhor marcador 

Berenguer (Camacha) 
O grande goleador 

Confirmando a tendência que se foi «desenhando» ao 
longo do campeonato, o camachense Berenguer sagrou-se 
vencedor do prémio para o «Melhor marcador» com 19 
golos, mais sete que o segundo classificado que foi Arlindo 
(pontassolense). Nos outros lugares de honra ficaram Jorge 
Martins (R. Brava) e Mané (5'. Vicente), ambos com dez 
golos. 

Eis a lista dos melhores marcadores: 

JOGADOR GOLOS 

1.9 Berenguer (Camacha) •..•••.•.•..•.•. _.......... 19 
2.0 Arlindo (Pontassolense) ............................ 12 
3.9 Jorge Martins (R. Brava) .......................... 10 
4.º Mané (S. Vicente) ..................................... 10 
5.9 Nélio (1.º Maio) ........................................ 9 
6.° Paulo Cunha (Coruja) ............................... 9 
7.9 Rocha (Andorinha) ................................. ,. 8 
8.0 Angelo (Estreito) ...................................... 8 
9.° Duarte (R. Brava) ..................................... 7 

10.° Batista (R. Brava) ..................................... 6 

Ainda com seis golos estão: Alberto (Canicense); Nélio 
(Pontassolense); Ivo (R. Brava); Paulo Gomes e Eugénio 
(S. Vicente). 

Com cinco golos estão: Nené e Câmara (Choupana). 
Com quatro golos: Artur I e Calaça (Caniçal); Sérgio 

(Andorinha); Raimundo (Coruja); Filipe (Estreito); Nelson 
(Santacruzense); Artur Jorge e Mário Abreu (1.9 Maio); 
China e Élvio (pontassolense); Xavier, Ricardo e Duarte 
Pires (Camacha). 

DIÁRIO DE IJOTICIAS 

Melhor árbitro 

Filipe Aguiar 
o grande vencedor 

A expectativa que poderia estar criada cm redorda 
última jornada do campeonato, relativamente à decisão 
quanto ao «Melhor árbitro», saiu gorada, uma vez que 
nenhum dos candidatos foi nomeado. Assim, a c1assifieação 
manteve-se e Filipe Aguiar foi o grande vencedor, levando 
a melhor sobre outro bom árbitro como é Norberto Sousa, 
o vencedor na temporada passada. A vitória foi difícil já 
que acabaram ambos com a mesma média, só que Filipe 
Aguiar beneficiou do facto de ter mais jogos disputados, 
primeiro factor de desempate. 

Foram estes os dez melhores: 

ÁRBITRO JOGOS . PONTOS MÉDIA 

1.9 Filipe Aguiar 8 36 4.5 
2.° Norbcrto Sousa 6 27 4.5 

3.9 Elmano Santos 8 33 4.12 
4.<> Francisco Gonçalves 6 24 4 
5.° Abreu Freire 6 23 3.83 
6.° Emanuel Câmara 8 30 3.75 
7.° Humberto Gonçalves 7 24 3.42 
8.<> António Manuel 6 20 3.33 
9.° Jorge França 6 20 3.33 

10.9 Freitas Sousa 6 20 3.33 

Melhor fiscal~de-linha 

Emanuel Rodrigues 
foi o melhor «bandeirinha» 

Também na tabela para o «Melhor fiscal~c-linha» a 
derradeira jornada do campeonato não provocou alterações 
significativas. O vencedor foi Emanuel Rodrigues, que é 
árbitro de terceira categoria nacional, seguido por Carlos 
Perestrelo e António Nabeiro, os únicos que alcançaram 

médias superiores a quatro pontos por jogo. 

A cla<;sificação final é a seguinte: 

FISCAL-OE-LINHA JOGOS PO?'lTOS MÉDIA 

1.0 Emanuel Rodrigues 10 43 4.3 
2.9 Carlos Perestrelo 8 34 4.25 

3.° António Nabeiro 7 29 4.14 

4.° Cândido Gouveia 9 36 4 

5.º Marco Santos 8 32 4 
6,º Eduardo Freitas· 7 28 4 

7.9 Carlos Pereira 7 28 4 

8.9 Inácio Pereira 6 24 4 

9.9 Pita da Silva 6 24 4 

IO.º Filipe Carvalho 11 43 3.91 

Futebol Regional ••• Prémios Lido Sol ~ Futebol Regional··· Prémios Lido Sot 

Jogador mais regular 

Mané - o vencedor 
Ainda o campeonato tinha muito por disputar quando 

Mané a<;cendeu à liderança do prémio para o <<Jogador mais 
regular». A partir daí o vicentino segurou-se no primeiro 
lugar e apesar de uma ou outra ameaça acabou por não dar 
chances aos seus opositores. 

Nos restantes lugares de honra ficaram Jorge Martins 
c Alain, sem esquecer Paulo Gomes, que durante muito 
kmpo l"oi o principal «adversário» de Mané. 

Vejamos quem foram os vinte melhores: 

Jogador Pontos 

. 
1" Mané (S. Vicente) ................... _............... 98 
2.° Jorge Martins (R. Brava) .......................... 96 
3 u Alai9 (S. Vicente) ..................................... 90 
4.° Paulo Gomes (S. Vicente) ........................ 90 
5.') Rolxrto (Camacha) ................................... 8l) 
6.') Arlindo (PonLassolcnsc) ............................ 86 
7.') Berenguer (Camacha) ............................... 85 
8." Duarte (Camacha) ..................................... 84 
9." Hígíno (R. Brava) ..................................... 82 

J(J." Osvaldo(IYMaio) .................................... '81 
11.') Xavier (Camacha) ..................................... 79 
12.~ Eugénio (S. Vicente) ................................. 79 
13.') Norberto (R. Brava) .................................. 78 
14Y Ivo (R. Brava) ........................................... 77 
15,'1 Armando (Pootassolensc) ...... ~.................. 77 
16,'1 Tininho (Estreito) ..................................... 76 
17.'1 Hugo(S.V}cente) ..................................... 75 
lXY Alberto (Cantccnsc) .................................. 74 
19.'; Paulo Cunha (Coruja>................................ 73 
2fP China (ponl.asso~ensc) ............................... 73 

Guarda-redes menos batido Foram estes os doze menos batidos: 

Rui (Cam acha) JOGOS GOLOS MfDIA 

assegurou o triunfo 1.0 Rui (Camacha) 16 9 0.56 
2.° Norberto (R. Brava) 22 17 0.77 

Jj estava decidido: Rui (Camacha) t"oi o vencedor. 3.° Chico (S. Vicente) 13 II 0.84 

pela segunda vez consecutiva, do prémio lJue distingue o 
..lU Marcelino (1.º Maio) 20 17 0.85 

guarda-redes menos batido. Devido a uma lesão Rui apenas 5.° Paulo Jorge (Estreito) 17 15 0.88 

rC<1lizou dezasseis jogos, mas isso não impediu que a sua 6.° João Manuel (Pontasol.) 15 15 1 

média fosse insuperável. A propósito refira-se que foram 7.° Humberto (Andorinha) 15 16 1.06 

apenas considerados para a classificação os guarda-redes 8.° Nelo (Santacruzensc) 22 24 1.09 

lJue rcaIi7.aram pelo menos metade dos jogos do campeonato. 9.9 Duarte (Caniçal) 14 19 1.35 

Merece'm também saliência Norbcrto (R. Brava) c 10.° Rui Pita (Coruja) 11 15 1.36 

Chico (S. Vicente) lJue se classificaram nas segunda c 11.° José Manuel (Canicense) 16 23 1.43 

terceira posições. 12.9 Coelho (Choupana) 14 25 1.78 

ESTAMOS ,COM O DESPORTO 
• RegisIamos~ ~,~ S ~ 

do TOTOBOLA e TOTOLOTO ~ E 
~'I\~-­

IUPERMERcAooUr 



Funchal, 6 de ] unho de 1991 ~ 
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Ie; 
DISTRIBUfDO POR 

MOINHO 
RENT-A-CAR 

TELEFO~E 982403 

fsrRADA MONUMEt\TAL, LOJA 2S 
TELEF. 762tn'4 - FAX 762125 

ALUGA-SE 

'EM~LiSBOÃ~ 
. ALUGAMOS a viatura que I 
precisa a preços imbatíveis! I 

Vamos ao geU enconlro . 

VIALI 
Telef.: 7979939 (aIroo;o 

Le daollM~. ~eIef.: 834923) 
01659 

ALUGUER TEMPORÁRIO 
TEMOS: 

TI, T2 e T3 
TRATA 

EFEBE 
1.Jt J.in, IS A -J1IàI 

~ 
TIIIl.333Sl Fu:26at õ 

AUTOMÓVEIS 

VIATURAS 
NOVAS E USADAS 
VENDEM-SE 

REYJST AS C/ GARANTIA 
E FACIlDADES DE PAGAMENTO 

• RENAULT II GTS· 87 
• MPA ROMEO SPRINT ISD -84 
• RENAUL T GT TIJRBO . 88 
• RENAUL T ruo . ~ 
• RENAULT 5 GTX . 88 
• FIA T UNO Dael· 87 
• CHEVE1E 1.300· 71 (apeá\leQ 
• V<X.. VO 1M . 2.45 Imel 
• PEUGEOT ~ r:/ novo 
• JRlGEOT «l5 SRJ88 
• PEUGEOT X)5 CTl Calri*t . 88 
• 0Ifl.. ~A· 79 
• BEDFORD SETA· 84 
·TOYOTAJEEP 

VER E TRATAR 

( ST AND LICEU I 
I IWA 00 ARCIPRESTE N.!' J 
I" TELEFOSE mI9 

PEUGEOT 
2 O 5 X S 

VENDE·SE em estado de 
novo com 11.500 kms, 
ano 1990. Tra.tar Agência 
Peugeot com Fémando Oli­
veira, telefones 48999 ou 
26158. Dl5ltl 

r;::=======::;::====:::::;-, 

"v~~OD~~~~!S . VW~~~~:~~4~" J. CAS:~~~~:~~d' rlID 
USADOS 3 t. hanho, 2 privalivas, salão co- amurada cl 3 qL~. dormir, 1 

mum, cozinha, despensa, lavanda- deles cl banho privativo, sala 
• ROVER 213 SE ria, varandas, enlTada para carro, comwn, COZ" casa de banho, 

DIVERSOS • RENAULT 5 GTlURBO linda visla e perlO do centro. 
• (j'EL KAOOIT 1.3 GT 
• SEA TlBl1A 1.2 
• MITSUBISHI COLTGLX 1,4 
• RENAUL T4 GlL 
• RENAUL T 5 TO 
• PEUGEOT 504 
• VW 1.3IIZ 
• OPEL 1.204 

COMERCIAIS 

• MITSUBISHI CANJ1lR AllJ O c/e r/bíIc. 
• TOYOT A DYNA 250 ri búcuI. 
• MA7DA 3000 ri b6tcul1 
• N1SSAN CABAlL 
• NlSSAN pick·up 
• MITSUBISHI L 200 pick·up 
• TOYOTA HD..UX pick·up 
• PEUGEOT 404 pick·up 
• PEUOEOT 304 dictel VID 

• JEEP TbYOTA Land-CruilCr 
• JEEP u.ND-ROVER 88 
• JEEP UMM AL 'IER ·11 Turbo r:/ novo 
• MITSUBISHI L 300 Cclica (91u&.) 

A1Ull'O All'ILÂN1l'HC({)) 
I, NOVA DA QUINTA DEÃO, 5, 7 f 11 

W 47424 e 47425 
TFl.EX: 124M AUI'OAT P 

9GOO FlJNaIAL 

CAMPANHA 
USADOS 

SI JUROS 

RENAULT'5 
550 contos 
--**--

275 contos entrada 
275 contos em 12 meses 
ou seja 22,917 ao mês 

STAND 
Estrada Monumental, 394·A 
Télers.: 762660/762828 

Rua Major Reis Gomes 
cl esquina Rua da Alegria n.o 4 

Teler. 42378 
00890 

VE~DE-SE 
DAlHA TSUN - 360 

Bom estado, cor vermelha, 
100.000.00. Tel. 792037. 

01633 

MADEIRA·IMPEX, LDA. 
la .. BtItas, \tI 

relei.: ~7 -,. Fucbl 

VIATURAS USADAS 

• MERCEDES 240 D 
• MERCEDES 300 D 
• VOLVO N 10 (camião) 

DA.JIOS FACIUDADES DE PAGAMFJ{f'O 

VISITE-NOS! ... 

COMPRA-SE 
CASA 

Sem inquilinos, preferéncia 
antiga, quintal. bom estado a 
particular até 18.000 contos 
no centro. Contacto 26566 
(sr. Faria) 2il~N3. tJlf,'lJ 

• APARTAME:\;TOS a estrear 
Tl-T2·1'3·T4 no Núcleo Residen· 
cilllllhéus, Centro Mar, São José, 
Til-Sai, 4 Madalenas, Elias Garcia, 
Cancela, Veiga Pestana, Virtudes. 
Preços a partir "de 12.500 conlos. 

• LOTES DE TERRENO em vários 
locais, aprovados. Preços a pari ir 
de 6.500 contos. 

• S:\'ACK·BARES - RESTAU­
RA:\'Tr:s - LOJAS DE MODAS 
- LOJA DE FERRAGEf\:S . MI· 
~I·MERCADO - DISCOTECA, 
hem local izados. 

~ lais infonnações: 

.- A PREDIAL ~ 
PÉROLA DO ATLÂNTICO 

R ua Alferes Veiga Pestan a 
lojas 29-30 

Telefs.: 20660/25821 
d ~ pm.!vo pn o ~ .... "'d 

VENDE-SE 
• Ca .. a em fase de acabamento 

cl 3 quartos, 3 b~nhos, sala 
comum, cozinha, lavandaria, 
entrada pi carro e garagem, 
linda vista. 

• Casa com 2 quartos, sala 
comum, cozinha, banho e 
entrada pI carro, p. 11.500 c. 

• Lote de terreno no Livra­
mento cl 600 m2, boa vista, 
outro em S. Gonçalo cl 420 
m2

• 

• Apartamentos TO, TI, T2, 
T3, no centro, arredores, 

zona turistica, bons preços. 

Tratar: 

R. João Tavira n.~ 31·1!- saÚl 7 
(en/Tada do lIotel Montuosa) ~ 

Telefone 32241 éS 

CASA 
VENDE-SE 

Bem situada e linda vista. 
Telef, 43318. 01655 

VENDE-SE 

APARTAMENTOS TI pi 
estrear com garagem e 
arrecadação, localizados no 
Funchal. . 

Ver e traJar corrf: . 

ARGUS "" 
AGENTES PREDIAIS, LDA. ~ 
R. das Merds, , -TeIf. 28721 

• AP ART AMENTO no cen­
tro do Funchal c/ 2 qts., 
possibilidade para mais um 
quarto, cozinha, banho, com 
linda vista, p. 19.500 cts. 

• APARTAMENTO T1 na 
zona turística, novo, bom 
preço. 

TRESPASSA-SE 

• SNACK-BAR no centro, 
numa das ruas mais movi­
mentadas do Funchal, p. 
17.500 cts. 

ALUGA-SE 

• T1 - Zona Turística. 
• T2 - Centro do Funchal 

. 01571 

Tratar: 

APARTOCASA, LDA. 
Rua do Seminário, 7 _1.' Esq. 

Telef.: 38730 

cave, terreno pi cultivo, 
entrada para carro e jardins. 
Óptima vista si o Funchal. 
Preço de ocasião, 

Ver e traJar com: 

ARGUS 
AGENTES PREDIAIS, LDA. § 
R, das Mercls, ,- Telf. 28721 o 

PEQUENA 
MORADIA 

STEWARTS procura para 
compra, com 2 quartos de 
dormir, pequeno jardim, 
arredores cuidados, boa vis­
ta, bom ambiente sonoro c 
visual dentro das proximi· 
dades do Funchal, Garajau ou 
Caniço de Baixo. Contactar 
STEWARTS/D.N. DI593 

QUINTA DE BOA 
QUALIDADE 

STEWARTS procura, para 
compra, quinta de prefe· 
rência antiga e arquitectura 
clássica em local de sossego 
e bom ambiente geral. Pode 
estar ligeiramente degradada. 
Em princípio próximo do 
Funchal. 
Contactar STEW ARTS/D.N. 

D1592 

VIVENDA DE LUXO 
VENDE-SE 

Zona sossegada com vista 
sobre o Funchal. Motivo 
embarque, tratar com o pró­
prio, telefone 78370 I, das 9 
às 20. D1654 

APART AMENTOS 
Tipo T-1, T-2 e T-3 em 
construção. Vendas a pres­
tações. Tratar Avenida do 
Mar n. Q 21, 2.° dt.°. 01494 

PEQUENO 
HOTEL 

STEW ARTS procura para 
compra pequeno hotel no 
Funchal. 
ContactarSTEW ARTS/D.N. 

01594 

Vai para a praia'? 
Não se esqueça de fazer a sua 
depilação. Aproveite a pro­
moção no Instituto de Beleza 
Capricho de 15%, Rua do 
Carmo, n.O 2. Telef. 20222. 

DI5R5 

TRESPASSA-SE 
RESIDENCIAL 

No centro do Funchal. 
Contac, 36315 a partir das 
20h, sr. Paulo Pereira. DI635 

DECLARAÇÃO 
Eu Manuel de Caires, casado 
cl Maria Piedade da Câmara, 
residente ao Beco da Levada 
dos Moinhos, n." 5-A da 
cidade do Funchal. 
Venho por este meio declarar 
que não me responsahilizo 
por quaisquer dívidas que 
minha mulher venha a fazer 
em virtude de estarmos a 
viver separadamente. 
Funchal, 23 Maio dc 1991. 

D15'J'I 

ATENÇÃO 
Se quer vender ou comprar 
a sua moradia 

ConsulJe·nos: 

ARGUS ... 
AGENTES PREDIAIS, LDA. ~ 
R. das Mercês, , - TeIf. 28721 

VENDE-SE 
• Casa tipo TI perto do Mercado, 9.500 c15. 
• Apartamento TI em estado novo, 12 mil c15. 
• Casa TIpo TI com garagem, 18 mil cts. 
• Terreno aprovado pi casa geminada, 6.500 cts. 
• Casa tipo T4 com 5 banhos, garagem pl2 carros, terreno 

a árvores, linda vista, na Boa Nova, 38 mil cts. 

Tratar telefs.: 36870 e 25034. 
DlSlO 

V:ENI>E-SE 
APARTAMENTO TI 

Localizado à beira-mar. Mobilado, equi­
pado e boa vista. 

Preço: 12.500 contos 

Ver e tratar com: 

UNIC()N, LDA. 
Rua de João Tavira. 12-A 

Tele rs. 2060.1 e 25455 
\)11112 

Central Eléctrica 
R. João Tavira 23 

Telefone 20949 
Grandes descontos desde 
15 a 25°/,;, nas seguintl~s 

gamas: 
LUSTRES, APLIQUES, 

CANDEEIROS, 
LANTERNAS E EM 
TODA A G:\MA DE 

ELECfROIX)MÉSTICOS. 
SOMEl"'TE ;\,ESTE 
MÍtS DE Jt:l'\HO. 

D1632 

DESAPARECEU 
Da Rua da Levada, 8D, no 
dia 3 de Junho, Boxer cru­
zado de cor branca com 
manchas castanhas. Agrade· 
ce-se a quem entregar. Telef. 
38626 ou 47063. J)16~7 

TOLllOS 
ESTORES ~ 

w 

TELEFONE 21342 

DECLARAÇÃO 
Eu abaixo assinado Manuel 
Jardim da Encarnação, ca. 
sado, residente ao sítio da 
Tendeira - Caniço, venho 
por este meio declarar que 
não me responsabilizo por 
qualquer dívida que minha 
mulher Margarida Martinha 
Correia Relo, venha a con­
trair, em virtude de estarmos 
separados desde Fevereiro de 
1989. 

Manuel Jardim da Encarnação 
D162b 

EMPREGO 

PRECISAM-SE 
TRARALHADORES E CON· 
DUTORES MANORRADO· 
RES, para estaleiro no Porto 
Novo, junto ao cais. Tratar 
no local. 01543 

SUPERMERCADO 
NOVA ESPERANÇA 
ADMITE PESSOAL 

PARA CARGA 
E DESCARGA 

De preferência cl carta de 
condução. Idade: 11 - 40. 
Inscrições à Rua Bom 
Jesus, n. 9 11. 01638 

PRECISA-SE 
ELECTRICISTA com práti· 
ca de camiões e automó­
veis para chefiar secção. 
Tratar telefs. 793239 e 
793506. 

01540 

PRECISA-SE 

BATE-CHAPA 
TelefOl;e 522055. 

1)1647 

Pintores 
Construção Civil 

PRECISAM-SE 
Teler. 2896 I das 08.00 às 
13.00 horas. 01487 

-



PEQUENOS ANÚNCIOS 

EMPREGADA 
PARA BOUTIQUE 

PR ECISA -S.E 
Com [mítica da activid~d; 
com conhecimento de lín­
guas. Rua dos Ferreiros, 
77. D1634 

SNACK-BAR 
REST AURANTE 

PRECISA 
Empregado de mesa e balcão. 
Telefone 25705. DI556 

RAPAZ 
PRECISA-SE 

C/ 16 anos para balcão. R. 
Tanoeiros, 18. D1623 

VENDE-SE 
VENDE-SE 

COMPUTADOR 
UNISYS PW 300/10 , VCA 
20 Mbytes, Drive 5" 1/4 e 
3" 1/2 HD. Teler. 21025, 
exl: 522. Carlos Cabrita. 

D1621 

VENDE-SE 

• LOTE DE TERRENO com 
600 m2, 2 frentes de estrada 
e linda vista sobre o Funchal. 

• LOJA no centro do Filllchal, 
com 73 m2, p. 11.500 cts. 

• APARTAMENTO TI todo 
mobilado, 14 mil cts. 

• APARTAMENTO TI com 
jardim e linda vista sobre o 
Funchal. 

Tratar: 

APARTOCASA, LDA. 
COMPRA E VE/lUA DE PROPREDADES 
Rua do Seminário, 7 - 1.' Esq. 

Telef.: 38730 01626 

VENDE-SE 
TERRENO com área apro­
ximada a -:3 mil m2, tÓdo 
chão, COIn proj~to aprova­
do para 14 apartamentos, 
lojas comerciaise.garagens 
situado perto do Lido, bom 
preço. 

TERRENO aprovado para 30 
TI, situado nos Barreiros. 

BAR no centro venda diária 
35 contos, renda 10 contos, 
preço 6.500 contos. 

Tratar: Rua das Mercês, 73 
(acima do Largo das Capuchinhas) 

Telefone37974 DI"" 

BOA 
OPORTUNIDADE 

VENDE-SE 
Negócio rentável com boa 
clientela, preço de ocasião, 
6.800 cts. Tratar com o 
próprio, telefone 783701, 
das 9 às 20. DI (,53 

I OPORTUNIDADE I 
VENDE-SE 

RESTAURANTE perto do 
centro, área 100m2, com 
bar de apoio ao salão 
totalmente equipado e em 
estado novo. Preço de 
ocasião 11 mil contos. 

Tratar: 
Rua do Bispo, n.!! 50 

DI569 

BOM 
INVESTIMENTO 

VENDE-SE 
SNACK-BAR RESTAURAN­
TE, no centro do Funchal. 
com bom movimento e futu­
ro. Motivo retirada, tratar 
com o própTlO, leI. 783701 
das 9 às 20. Dlt>'l 

PARTICIPAÇÃO 

\ 

Manuel Corte da Luz 
FALECEU 

Maria da Concelçao Rodrigues Luz de Freitas, seus filhos, 
gênros, noras e netos, Maria Alexandra Rodrigues da Corte 
Ribeiro, seu marido, filhos, genros e netos, José Agostinho da 
Corte Luz, sua mulher e filhos, José Manuel da Corte Luz e sua 
!Tliher, seus nem José AmérIco da Costa, Semor1nha da Corte, 
i'TTlãos, Ct.I'tlaOOs, sobr'II.'U e demais famila, a.mprem o doloroso 
dever de participar às pessoas de suas relaçOes e amizade o 
faleánelli:> 00 seu Sal Kb;o pá, sogro, avó, bisavO, i'Trêo, ct.rlhado, 
tio e parente, residente que foi ao Sitio da Corujeira de Fora, 
Monte, e que o seu funeral se realiza hoje pelas 14.30 horas, 
saindo da capela de Nossa SertIora da Corceição (Babosas) p;n 
o etmtér10 rru:'~ipal da Freg uesia do P/a1te. 

Será precedido de missa de corpo presente às 14 horas, na 
referida capela. 

FurlCt~, 6 ~ jlJ()Í'y) de 1931. 

A CARGO DA. AGÉNCIA FUNERÁRIA 

FUNCHALENSE 
DE ANDRADE & LEANDRO, LDA. 

MARINA DE GRANDE ENVERGADURA 

STEW ARTS PROCURA TERRENO PRÓXIMO DO 
FUNCHAL COM BOM ACESSO AO MAR PARA 

MARINA DE GRANDE DIMENSÃO COM ZONAS 
DE APOIO INCLUINDO HOTEL, APARTAMENTOS 

TURfSTICOS, RESTAURANTES E ZONA COMERCIAL. 
CONT ACT AR STEW ARTS/D.N. DIS95 

Missa do 2.ª Aniversáio 
José Nunes 

Por um lamentável lapso de ordem técnica, foi incluída 
no anúncio relativo à missa de 2.º Aniversário da morte de 
José Nunes, uma foto que não era a do falecido. Pelo faclo, 
pedimos desculpas aos leitores, bem como aos familiares 
dos envolvidos. 

PARTICIPAÇÃO 

-
João Ezequiel da Câmara 

FALECEU 
Sua esposa Maria Teixeira, filhos, genros, noras, netos e bisnetos 
e demais família participam o falecimento deste seu saudoso 
marido, pai, sogro, avO, blsavO e parente, residente que foi ao 
Sítio do Lombo do Curral, Freguesia de Santana, e que o seu 
funeral se realiza hoje, quinta-feira, saindo da casa que foi sua 
residência, pelas 15.30 horas para a Igreja Paroqlial de Santana, 
onde será cel6hrada missa de corpo presente pelas 16 horas, 
segulndo-se o funeral para o cemitério da referida freguesia. 
Santana, 6 ele Junho de 1991. 

DIRIGE A AGÊNCIA FUNERÁRIA 

FR EI TAS.> 
DE JOÃO ABEL DE FREITAS 

RUA DE S. FERNANDO, 39 - TELEF. 522817 - SANTA CRUZ 

PARTICIPAÇÕES 

Evangelina de Ornelas Abreu Coelho 
FALECEU 

José António Coelho, José António Abreu Coelho, sua I1lJIher 
e filhos Rita Gorete Abreu Coelho, seu marido e filho e demais 
famllla cumprem o doloroso dever de participar às pessoas de 
suas reIaçOes e .made o faIe<iTJent) da sua SalldosanUher, mIJe, 
sogra, avó e parente, residente que foi à Rua do Lazareto n. o ~ 
B, e que o seu fiJleraI se reaftza hoje, pelas 16.30 horas, saindo da 
capela do cemitério de Nossa Senhora da Piedade, em 5ao 
GooçaIo, FD3 jazigo ro mesrm. 

Será precedido de missa de corpo presente às 16 horas, na 
referida capela. 

A gerência e colaboradores do "RESTAURANTE APOLO" 
partiCIpam às pessoas de suas relações e amizade o falecimento 
da sr.1 D. Envangellna de Omelas Abreu Coelho, esposa do seu 
colaborador e coiega sr. ~tónio Coelho, e (JJe o seu flIleraI 
se realiza hoje, pelas 16.30 horas, saindo da capela do cemitério 
de Nossa Senhora da Piedade, em 5ao Gonçalo, para jazigo no 
lTI!91ll 

Funchal, 6 de J unho de 1991 

DIÁRIO DE NOTÍCIAS - MADEIRA 

AGRADECIMENTO E MISSA 
DO 30.º DIA 

Maria José Gonçalves de Olim 
A família da extinta mui reconhecidamente agradece às 

pessoas que se dignaram ~ o ftJleraJ da sua saudosa 
parente ou que de qualquer fonna rnanHestaram o seu pesar. 

Participa que será celebrada missa por Intençao de sua alma 
hoje pelas 17 A5 horas na Igreja de sao Peão. 

Agradece antecipadamente às pessoas que se dignarem 
assistir a este piedoso acto. 

Funchal. 6 de Jurm de 1991. 

PARTICIPAÇÃO 

Maria Carolina 
FALECEU 

R.l.P. 

Manuel DomIngos dos SéKltos, sua rruher e filhos (ausentes), 
Armando Santos, sua rruher e filhos, Maia Clara dos Santos, seu 
Irmao, sobrinhos e demais famüla ~ o dolOroso dever de 
participar às pessoas de suas relaçOes e amizade o falecimento da 
sua saudosa mat, sogra, avó, tnna, tia e parente, residente que foi 
ao Bairro de 5ao Gonçalo, casa n.O 13 e que o seu funeral se 
realiza hoje pelas 14.30 horas, saindo da capela dó cemitério de 
f\Ossa Senhora da PIedade em sao Gonçalo para o mesmo. 

Será celebrada missa de corpo presente pelas 14 horas na 
referida capela. 

Funchal, 6 de Junho ele 1991. 

A CARGO DA ,.. 

AGÊNCIA FUNERÁRIA GARCES 
de Manuel Florentino Franco, Lda. 

TRAVESSA DO FREITAS, 20/22 
9000 FUNCHAL - TELEFS. 21283/34395 

PARTICIPAÇÃO 

Francisco Abel de Freitas 
FALECEU 

canina Gomes de Freitas, José cartas Freitas,·sua esposa e 
filhos (ausentes), Avelino de Freitas, sua esposa e filhos (au­
sentes), José Francisco Freitas, sua esposa e filhos (ausentes), 
AlzIra de Freitas, seu marido e filhos (ausentes), HorácIo FreItas, 
sua esposa e filhos (ausentes), IUclo de Freitas, Sua esposa e 
filhos (ausentes) e demais familla ausente na Venezuela e 
presente, cunprem o doloroso dever de participar às pessoas de 
suas reIaç6es e ér11Izade o faIecineI *' do seu saudoso nB1do, pá, 
sogro, avO e parente, residente que foi ao Sitio do Lombo 

Os funcionários da Companhia portuguesa Rádio Marconi, Jamboelro, Freguesia de sao Roque (Paróquia dos Álamos1 e 
participam o faleche.ento da sr.1 D. Evangellna de Omelas Abreu (JJe o seu funeral se reaOza hoie pelas 16 horas, saindo da capela 
Coelho, mae do seu colega sr. José António Abreu Coelho, e que o do ~térIo de Nossa Senhora das Angústias em sao MàrtJnho, 
seu funeral se realiza hoje, pelas 16.~ horas, saindo da capela do FD3 jazigo ro mesmo. 
cemitério de Nossa Senhora da Piedade, em 5ao Gonçalo, para Será precedido de missa de corpo presente às 15.30 horas, 
jazigo ro rTIe!Il'O. na referida capela. . 

Funchal, 6 de Junho ele 1991. 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA 

-FUNCHALENSE 
DE ANDRADE & LEANDRO, LDA. 

nUA DA PONTE NOVA, 13 - TELEFS. 23771/30180 

Funchal, 6 de Junho ele 1991. 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA 

FUNCHALENSE 
DE ANDRADE Bt LEANDRO, L.DA .. 

RUA DA PONTE NOVA, 13 '- TELEFS. 23771/30180 
• c cc ••• $'. _,. _'._ •• ' .... __ ... - _ ... _ ...... ------------- --------_._--- -'- .., ---- .... -"" .. -- ---"" 
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Assembleia Regional analisa 
desagravamento do i.lS e do IRC 
(COnlÜUlação da 3 .. págirllJ) 

texto internacional, não 
pode esta Assembleia deixar 
de sublinhar tais factos, 
manifestando, através do 
presente voto, a sua 
congratulação, que se impõe 
quando fica dignificado o 
bom nome desta Região 
AULÓnoma», pode-se ainda 
ler naquele voto de congra­
tulação. 

Este voto seria aprovado 
pelo PSD, tendo-se o PS e 
a UDP abstido. Os socia­
listas frisaram mesmo que 

nf..o consideram. que «a 
vi';ita seja um sucesso tão 
gunde como o apregoado». 

Ambiente 

O PSD apresentou tam­
bém um voto de congratu­
lação pela comemoração, 
ontem, do Dia Mundial do 
.Ambiente, que seria apro­
vildo pelos social-demo­
Cf1tas e pelos socialistas, 
tendo-se a UDP e o PS 
ab$tido. 

Os centristas puseram 
al,:;umas reticências, mas· 

A propósito de Cidade-Campo 

acabaram por «aprovar a 
intenção. O PSD, em termos 
de actos, nada ou pouco tem 
feito para proteger o Meio 
Am biente}}. 

Os socialistas e os 
democratas populares foram 
mais incisivos e criticaram 
duramente a política am­
bientai do Governo Re­
gional, nomeadamente «pela 
ausência de uma reflores­
tação adequada das nossas 
serras e pela venda abusiva 
da nossa costa}). 

O . período de antes da 

ordem do dia seria com­
pletado com intervenções 
dos deputados do PS, 
Silvério Freitas, e do CDS, 
Ricardo Vieira. O primeiro 
parlamentar dissertaria Sobre 
o desenvolvimento que se 
vem registando no concelho 

da Ribeira Brava, enquanto 
o segundo teceria alguns 
comentários abonatórios em 
relação à recente encíclica 
publicada por João Paulo II, 
e denominada «Centesimus 
Annus}). 

Miguel Ângelo 

Presidente da, Câmara de Santana esclarece 
(COnlinuação da 4.! págirllJ) 

evoluçãO no sentido mais 
correcto, de modo a me~ 
lhorar a qualidade de vida 
da população que serve. O 
conceito de paisagem es­
tática está errado, e só não 
compreendo como um «in­
vestigador no domínio da 
biogeografia» não reconhece 
este princípio ecológico 
elementar. 

Santana seria caracterís­
tica? Se a descaracterização 
a que o artigo se refere tem 

APARTAMENTOS 

TI-MA TUR, Ideal para 
férias. Bom investi­
mento. 7.500 ets. 

T2 - MATUR, Tipo 
vivenda. 127m2 -
15.000 eis. 

T2 - AV. LUís CA­
MÕES, Bons acaba­
mentos. 14.500 eis. 

T2 - CENTRO FUN­
CHAL, zona sossega­
da 14.500 eis. 

TI - PIORNAIS, espa~ 
çoso. Vista magnífica 

16.000 eis. 

T3 - PIOR.~AIS, es-
paçoso 17.s00 cU. 

T3 - PILAR, bons aca­
bamentos, boa vista. 
gllll'agem 20.000 cls. 

a ler com a melhoria da 
mie viária, a recuperação de 
espaços urbanos e rurais, a 
criação de infra-estruturas 
de apoio balnear, a sal­
vaguarda de valores nunca 
antes respeitados, então ... 
tal vez valha a pena des­
caracterizar Santana. 

isso, muita gente perde o 
seu tempo, ou melhor, 
utiliza convenientemente o 
seu tempo debruçando-se 
seriamente sobre problemas 
concretos de ordenamento 
de parcelas territoriais, e 
essa mesma gente não me­
rece ver a sua competência 
profissional posta em causa 
por alguém que pretende 
dominar um' vasto leque de 
assuntos que vão desde o 
urbanismo aos problemas 
ambientais específicos. 

Se há coisa que me 
preocupa, é pensar que nesta 
terra, já nada se pode fazer 
sem ser alvo de críticas 
negativas de «experts}} 
(vulgo especialistas) em 
todos os assuntos. Enquanto 

VIVENDAS 

SÃO GONÇALO, 1 
PISO. Tipo Madeiren­
se,3q.d.,l banho, Sala, 
Cozinha, Lavandaria, 
vista magnífica. 

14.900 eis. 

QUINTA DO VALE 
(GARAJAU) 2q.d., 1 
banho, Sala comum, 
Sala TV, Cozinha. 

19.800 eis. 

LAZARETO (BEIRA 
MAR),4q.d.,1 banho, 
Sala, q/jantar, Escri­
tório, Cozinha, Arreca­
dação, Gatagem. 

25.000 ets. 

CANIÇO DE BAIXO, 
3 q.d., 2 Banhos, Sala 
comum. Cozinha, Hall, 
Terraços - 27.500 eis. 

LIVRAMENTO - 2 
PISOS + CAVE, 3 
q.d., 1 Banho, WC, Sa­
la, q/jantar, Cozinha, 
Despensa - 29.000 eis. 

Um pouco de humildade 

VIVENDAS 

MATUR - BUNGA­
LOW, 2 q.d .• 2 Ba­
nhos, Sala comum, 
Cozinha, 2 Terraços, 
Jardim (ideal para fé­
rias) 18.600 ets. 

MONTE(fIPOQUIN­
TA), 2 q.d., 1 Banho, 
Cozinha, Sala comum, 

. Arrecadação, Jardirncl 
árvores de fruto -

21.450 cls. 

PENA '- 2 PISOS - 2 
q.d., 2 Banhos, Sala 
TV, Sala comum, Sala 
c/Bar, Cozinha, Arre­
cadação, Lavadaria. 

30.000 ets. 

CANIÇODEBAIXO-
2 PISOS - 3 q.d., 2 
Banhos (1 Ensuite), 
Grande Sala comum, 
Cozinha, Salão de Jo­
gos, Belas Varandas. 

37.000 eis. 

CALDEIRA & STEVENSON 
MEDIAÇÃO IMOBILIÁRIA, LDA_ 

Bd. Monumental Infante 
2.° Andar - Sala 211 

A v. Arriaga, 75 - Funchal 
Te •• 28435/95 • Fax 20206 

nunca ficou mal a nenhum 
ser humano, é talvez uma 
das principais virtudes lJue 
se lhe pode atribuir, e neste 
caso meu caro colaborador 
do D.N., penso que para 
fazer algo de positivo não é 
necessaflo consultá-lo, 
principalmente tratando-se 
de um assunto em que 
parece que é pouco expe­
riente ... 

Quando leio determina­
dos artigos, só me recordo 
de um jogo muito instrutivo 
da «Majora}} com que me 
deliciava quando criança e 
que se intitulava «Eu sei 
tudo}}. A vida também é um 
jogo... mas a partir de 
determ inado desenvolvi­
mento todo o cidadão atinge 
a maturidade que lhe 
permite reconhecer que os 
seus conhecimentos são 
insignificantes e que entre 
os seus semelhantes há 
pessoas capazes. 

O Presidente da Câmara 
Municipal de Santana 

Carlos de Sousa Pereira 

Nota do autor 
Um mês pam responder 

a um artigo meu é demais! 
Não retiro uma palavra a 

tudo o que escrevi e sempre 
que entender necessário 
voltarei a abordar em «Ci­
dade-campo}} temas rela­
cionados com Santana ou 
com qualquer outro con­
cClho. 

Lamento sinceramente 
que um jovem prof~ssor do 
ensino básicq, provisoria­
mente presidente de Câ­
mara, use uma linguagem 
tao primária e se mostre 
incapaz de discutir ideias 
com urbanidade. 

Desculpe lá senhor pre­
sidente da Câmara de San­
tana, não lhe vou dar o 
prazer de comentar um texto 
malcriado. 

Todos os seus ataques 
pessoais esbarram na cou­
raça da minha indiferença. 

Raimundo Quintal 

Albânia 
Nomeado novo 
primeiro-ministro 

o Presidente albanês Ramiz Alia nomeou ontem 
primeiro-ministro o até agora ministro da Alimentaçao 
Ylli Bufi, em substituição de Fatos Nano, informou a 
rádio austríaca. 

Ylli, de 40 anos, deverá formar o seu gahinete nos 
próximos cinco dias, tal como foi anunciado domingo, 
quando se deu a conhecer a criação de um governo de 
coligação entre o Partido Comunista e o Partido Demo­
crático, na oposição: 

No entanto, tal como havia sido acordado entre 
partidos e sindicatos albaneses na semana passada, os 
membros do governo deverão abandonar a sua filiação 
numa formação política ao ascenderem aos novos 
cargos. 

ANÚNCIO 

TRIBUNAL JUDICIAL DO FUNCHAL 
(2.' PUBLICAÇÃO NO DIÁRIO DE NOTICIAS EM 06/06/91) 

No dia 27 de Junho de 91.,pclas 14.30 horas. neste Tribunal Judicial 
do Funchal e nos autos de Execução Sumária n.9 169/87 da I' Secção do 2.­
JuIzo qué o Banif-- Banco rotem,cional do Funchal. SA. com sede na Rua de 
Joio Tavira. move contra Eleutério Riheiro Camacho. residente no sItio da 
Alegria. São Roque, Funchal. será posto à praça. pela PRIMEIRA VEZ para 
ser arrematado ao maior lanço oferl'cido acima do valor indicado o seguinte 
imóvel: 

Benfeitorias constiturdas por uma ca,a de habitação. não acabada, 
construrda sobre o prédio colonizado. no sitio da Alegria, freguesia de São 
Roque, concelho e cidade do Funchal, inscrito na matriz cadastral soh o an! 
8/36. Secção DI, descrito na Conservatória do Registo Predial do funchal. 
sob o n 9 6 562. a ns. 125 dn l.ivro B. 15 (extinta Oriental). O prédio 
sobre o qual está constiturda a henfeitoria pertence a herdeiros de Dermot..-..! 
Francis Bolger (senhorio) e Jos~ Fernandes Camacho (colono). 

Ás b,"!.iIOritu .';0 .; praça por SO.OOOSOO, 

Funchal. 22 de Maio de 91 

A j\J/ZA DE DIREITO 
MARIA DO CARMO DOMtNGlIL~ 

o ESCRIVÁO AtlJtNTO 
nONIFÁ<10 J. SOll~A 

D1~n 

. VIVA COM ESPERANÇA 
VIVA C,OM A BONANÇA 

UM CONCURSO ORGANIZADO PELAS 

PRODUÇÕES JOAQUIM SANTOS 

A Companhia de Seguros Bonança 

aí está com o seu sensacional concurso 

" VENHA DAI .. 
A FIGUEIRA DA FOZ 

LEIA E ASSINE , , 
OIARIO OE NOTICIAS 

Basta apenas preencher o cupão anexo e enviá-lo em Bilhete 
Postal até ao dia 15 de Junho com a seguinte frase' 

Só isto! 

-------------­VIVA COM ESPERANÇA ""\ 
VIVA COM A BONANÇA / 

- ------
Os postais devem ser endereçados a: 

PROpUÇÕES JOAQUIM SANTOS 
Apartado 532 - 9007 FUNCHAL 

Na última semana do mês de Junho de 1991 será etectuadOl 
sorteio do postal premiado com uma viagem à Figueira da 

Foz e um flm-de-semana de estada (3 noites) 

- -ec::- -'- - - - - - - - --
NOME.. I 

MORADA 

TELEF 

I 
I 
I, 
I 
I 
I I FRASE. I 

L __ ~~~~ ___ ~ _____ ~ 



I!P 
SOCIEDADE 

Fazem hoje anos as senhoras: 
D. Maria das Dores Jardim da 
Câmara, D. Leonor Augusta da 
Silva, D. Maria Constança Gomes 
Menezes, D. Matilde Jardim de 
Oliveinl Aroaioly, D. Maria AJdina 
de Jesus Sequeira Fernandes, D. 
Maria Celeste Sequeira Fernandes, 
D. Laurinda Gomes. 

As meninas: Maria Rüa Vieira 
Rodrigues, Pamela Sofia Gouveia 
Figueira de ATaújo, Verónica José 
Ferreinl da Silva Mota. 

Os senhores: Carlos NIJcrW de 
Freitas da Silva, Luís Norberto de 
Faria, Cárlos da Silva Pestana, João 
.\1arçal Silva Fernande5, Emanuel 
l'\orberto Fernandes Mendes, Daniel 
da Silva Júnior. 

E os meninos: Duanc l'\orbcrto 
Marote de Sousa, Carlos Miguel 
Chaves Correia Gomes, José Raul 
Alvino, Miguel Romualdo Vieira 
Câmara de Gouveia. 

BODAS 

DE PRATA 

nda Pontes Pestana de Freitas e 
fintónio Eleutério Dias de Freitas 
comemoram hOJe as suas Bodas de 
Prata matrimoniais. 

Os familiares do casal cm festa, 
residente à Estrada Dr. João Abel <'.' 
FrCltas, endereçam desta fonna os 
votos de felicidade. 

B> 
TEMPO 

@ 
HOSPITAIS 

CRUZ DE CARVALHO 
TELEFONE 41111/42111 

HORÁRIO DAS VISrrAS 
1.0 A:-.IDAR Cirurgia 3 e OftalmolOgia, 

das 15 is 16 horas. 

2.' A:-iDAR Cirurgia e Otorrinola­
ringologia, das 15 às 16 horas. 

3.° ANDAR wdiologia c Gincx:ologia, 
das 14 às 15 hora •. 

4.° ANDAR Obstdricia, das 14 às 15 h. 
5.° ANDAR Pediatria, das 15 às 16 

horas e qua",," particulares, das 14 

às 20 horas. 
6.° ANDAR Ot,.opedia, das 14 às 15 

horas. 
7.° A:'IiDAR Medicina, das IS às 16 

horas. 
8.° ANDAR Cirurgia 2 e Urologia, das 

IS às 16 horas. 

ANDAR TÉCNICO (A/T) Unidade 
Cuidados Intensivos Polivalente (U. 
C.I.P.), das 16 às 17 horas. 

À SEGUNDA·FEIRA NÃO HÁ VISITAS 
NOTA: Não é pennitida, na qualidade 

de visitante..o.;, entrada de crianças com 

idade inferior a 10 anos. 

MARMELEIROS 
TELEFONE 782933 
IIORÁRIO DAS VISITAS 

Das 13.30 às 14.30 (excepto à 2I..fcira). 
Ao domingo, das 13.30 às IS horas.-- ~ 

SÃO JOÃO DE DEUS 
TELEFONES 4403617 

HORÁRIO DAS VISrrAS 
Visitas aos doentes todos os dias, das 
15 às 16 hor.ts. 
Quintas e domingos, das 10 às 12 e das 
15 às 17 horas. 

DR. JOAO DE ALMADA 
TELEFONE 47222 
HORÁRIO DAS VISITAS 

Das 13.30 às 14.30 h. (excepto à 2.'­
-feir.t). 

Ao dOrTÚngo, das 13.30 às IS hor.ts. 

TEMPERATURAS DO AR NA R.A.M. 

(24 HORAS PREG:DENTES) 

f~'iTAÇAo MÁX. MI" PRt:C. 

PORTO SA~TO ........................... _ ...... . 
SA\"TA CATA!U\A-AEROPORTO .. . 
OBSERVAT6RIO (Funchal) 
QU~TA MAG\"6lJA . 
SA\"TA\"A ............ . 
SA\"TO DA SERRA. 
AREEIRO. 

20,0 
20,5 
22,1 
21,0 
18,5 
20,0 
14,6 

13,9 0,0 
15,2 0,0 
Ih,X 0,0 
16,5 0,0 
12,<) 0,0 
10,0 0,0 
5,U 0,0 

• A temperatura máxIma atingIda na RAM foi de 22,1 no Fun~hal. 
• A temperatura mínima na RAM foi de 5,0 no Areeiro. 
• Tempcrdtura da água do mar: 19,2°C. 
• \" úmero de horas de Sol no Funchal (ontem): 10,0 horas (7()1;; ) 

"RE VISÃO DO E.<';TAI)(} I)(} TE:vIPO 
\"A :vIADEIRA PARA HOJE 

Arquipélago da Madeira - Céu geralmente muno nublado. 
Venlo moderado de ~(Jrte. AguaceIros fracos. 

Estadü do \1ar: Costa \"onc - Mar de pequena vaga a cavado. 
Ondulação \"oroeste 1 a 2 metros. 

Costa Sul - .Mar encrespado. Ondulação inferior a I metro. 
Funchal - Períodos de céu muito nublado. Vento fraco. 

Posslhllidade de aguaceiros. 

SEXTA·FEIRA 
Céu geralmenle muito nunl..do. Vento moderado de \"orte, sendo 

fraco n') Funchal. Aguaceiros fracos. 

SÁBAUO 
Peri,,dm de cKu mUILO nunlado. Vento fraco a moderado de !\orte, 

sendr) fraco no I·unchal. Aguace~ro$ fracos. 

TEMPERATURAS NACIONAIS 

JJKAl. MÁXIMA 

LISBOA 20 
POf{"f() PS 
COL\1BRA 21 
BEJA 24 
fARO. 22 
PON"IA DEUiADA 22 

Mf\"IMA 

14 
l2 
II 
') 

13 
19 

"'1i7~,,,,1J:;;.@$-g.$ 

TEMPO 

Encoberto 
Ncblina 
Nublado 

Neblina 

NOTAS 
COMPRA 

Libr.t Inglesa. 256,27 
VENDA 

259,27 
153,30 
153,80 
77,6K 

D. ECA P. 150,30 
t'\otas ~ ............... 150,80 
Florim. 76,68 
Franco Belga ... 4,0979 4,3479 

22,91 
24,4(, 

87,45 
37,05 

Coroa Din. .. 22,41 
Coroa Sueca 23,96 
D. Mark. 86,45 
Mark hnland.. . 36,55 
Pe..:;Cla ". 

Coroa t'\orueg .. 
Dólar ean. 

Notas ~aiof"C." ". 
Franco rrancês . 
Rand . 
I.lra .. . 
1I'Y .. . 
Xelun Aust.. 

Fra"co Suíço 
LIbra Irlandesa .. 
Bolivar. 
GRD. 

ACD. 

1,3766 
22,06 

131,00 

131.50 
25,3X 
43,77 

0,1099 
1,0665 

12,25 
100,98 
230,95 

1,4366 

22,56 
I 34,CXJ 
134,50 
25,98 
49,77 

0,1249 
1,1165 

12,45 
102,48 
233,95 

1,50 2,50 
0,7776 0,8076 

114,35 117,35 

CHEQUES 
COMPRA VF:NDA 

Libra Inglesa ... 256,735 257,765 
Dólar EUA. 152,002 152,612 
l·lorim .... 77,016 77,324 
Franco Belga ... 4,2185 4,2355 

Coroa Din... 22,57 22,66 
Coroa Sueca .... 24,156 24,252 
D. Mark .......... 86,736 87,084 
Mark Finland ... 36,577 36,723 
Peseta ..... . 1,4047 1.4103 
Coroa Norueg .. . 22,255 22,345 
Dólar Cano ..... . 132,634 133,166 
Franco Francê-.. 25,624 25,726 
Rand 53,712 53,928 

Lira .. 

11'Y 
Xelim Ausl.. 

0,11721 0,11767 
1,0908 1,0952 

12.325 12.375 
Franco Suíço.. 101,497 101,903 
Libra Irlandesa. 231,386 232,314 
GRD 0,79062 0,79378 
XEU 178,792 179,508 

AUD 
MOP 

115,339 115,801 
19,062 19,138 

AEROPORTO 

LTl02 
TJ>163 
TJ>903 
TPlh7 
DE2748 
TI'l)O'í 
1"1'169 
TI'<)()7 

CHEGADAS 
09. (Xl 
09.10 
09.20 
10.20 
lOAS 
10.50 
111.:'i 
12.1ll 

Dusseldorf 
Listx)a 
Porto Santo 
I.isboa 
Frankfurt 
Porto Santo 
Lisboa 
Porto Santo 

Dt-:27'íO .. - 1.'50 Frankfurt 
IV72 1 14.10 \ladndfl.isbm 
T1'911 17.(Xl Porto Santo 
TI"J!.' 
TI'<)I~ 

11'495 
AIA6\9· 
TI'171 
1"1'917 
:'\l3tll 
TI'I7:l 
TI'l 7'1', 

TI'l 77 

I X.20 
19.40 
19.45 
20.35 
20.35 
lUX) 

21.45 
21.50 
23.(Xl 

l'orto Santo 
Porto Santo 
Londres 
Beauvais 
Lisooa 
I'()rto Santo 
Lishoa 
Listx)a 
[jstx)a 

23.55 Listx)a 

PARTIDAS 
TI'160 06.20 ljstx)a 
l'\1300 07.50 Listx)a 
'1'1'162 08.01 Lisboa 
TI'902 Og.20 Porto Santo 
T1'904 09.50 Porto Santo 
-/l'I64 10.00 ljsboa 
LTl03 10.25 Dusscldorf 
T1'906 11.10 Porto Santo 
'['1'492 11.20 Londres 
T1'16R 12.05 ljsooa 
DE2751 12.20 Frankfurt 
AIA6181' 12.55 Bcauvais 
TPnS 15.15 Listxla/Madrid 
TP910 16.00 Porto Santo 
DE274<J 16.lX) Frankfu·rt 
TI'912 
TP9l4 
TP916 
TI'l 72 
"ll'17K 

17.20 Porto Santo 
I g.40 Porto Santo 
20.(X) Porto Santo 
21.25 Lisboa 
23.50 Lisnoa 

Me?@ 

MUSEUS 

MUSEU DE 
ARTE SACRA 
RUA DO BISPO, 21 

Pl~TL"RA FLAME:'\GA E PORTUGCESA 
- ESCCLTURA - OURIVESARIA 

SACRA - PA VI.\fE.\'TOS 

Patente ao público de terça-feira a sáhado 

das I CUJO às 12,30ed~s 14.00 às 17.30 

horas. Dorningo: das \O às 13.00 horas 

Encerrado às segundas-feiras e dias 

feriados. 

:\1LJSELJ QUI:\'TA 
DAS CRUZES 

CAli,.'ADA DO PICO, I 

Aberto de 3.' feira a domingo, das 10 
às 12h30 c das 14 às 18 horas. 
Encerrado à segunda-feira. 

CASA-MUSEU 

FRElmRiCO DE FREITAS 
CALÇADA DE SANTA CLARA 

Casa-Museu: Abenodc 3' feira a sábado 

das 10.00às f2,30edas 14.00 às 18 horas. 

Exposições Temporárias: De 3.' feira a 

dommgodas 10.00ás 12.30edas 14.00às 

18 hor.ts. 

JARDIM BOTÂNICO 
DA MADEIRA 

CAMINHO DO MEIO - QTA. DO BOM 
SUCESSO ~TELEF. 26035 

Aberto das 9 às 18 horas, de segunda 
a domingo e feriados. 

MUSEU MUNICIPAL 
DO FUNCHAL 

RUA DA MOURARIA,31·2.' 
Aberto de terça a sexta-feira, das 

10 às 20 horas. Aos sábados, domingos 
e feriados, aberto das 12 às 18 horas. 
Encontra-se instalado no Palácio de São 
Pedro, a par do Aquário e da 
Biblioteca Municipal. 

MUSEU PHOTOGk.\PHIA 
VICEi'iTES 

RUA DA CARREIR;~ . .1J 
Encontra-se patente ao pú~;. ;;0 com o 
segUInte horáno: Segunc: .a sex.ta­

-feira, das 14 às 18 horas. 

Encerrado sábado e domlng' 

[±) 
FARMÁCIAS 

HOJE 

SERVIÇO PER.\1A:'\1 -"TE 

ALMEIDA - R. Joã·, Tavird, 
39 - Telcf.: 23366. 

SERVIÇO ATÉ ÀS 2 1 II 00 
ME1\DES-- R. João de Deus, 

35-C - Telef.: 35244. 

BIBLIOTECAS 

BIBLIOTECA MUNICIPAL 
RUA DA MOURARIA 

- PALÁCIO DE S. PEDRO 

Funcionamento: 2' a 6' fetr.ts, das 
10 às 20 hor.ts. 

Encerra: sábados e domingos. 

ARQUIVO REGIOi'iAL 
RUA DA MOURARIA, 35 

FunciunameIllo: 2' a 6' fetras,·das lO 
às 20 horas. 
Encerra: sábados, domingos e fenad'ls." 

BIBLIOTECA \lUl'iJCIPAL 
CALOUSTE GüLBEl'iKIAl'i 

RUA ELIAS GARCIA 
Funcionamento: 2' a 6' feiras, das 9 
às 20 horas. 

.~ 
MARÉS 

HOJE 

PREIA-MAR 
\1A~HÃ 

lIora 
08.18 

AI!. 
1.8 

TARDE 
Hora AI!. 
20.31 1.9 

BAIXA-MAR 

.\1A1\Hc\ 
!lora AI!. 
D!.50 0.9 

TARDE 
Ilora AI!. 
14.10 1.0 

AMA:\HÃ. 

PREIA-MAR 
MANHÃ 

Hora All. 
09.21 1.9 

TARDE 
Hora AI!. 
21.35 2.0 

BAIXA-MAR 

MA~HÃ 
lIora 
02.51 

AI!. 
0.8 

TARDE 
Hord AI!. 
15.16 0.9 

Sábados: das 9 às IS horas. 
Encerra aos domingós. 

CEi'iTRO REGIONAL DE 
INFORMAÇÃO JUVEl'iIL 

RUA JI DE JANEIRO, 79 

DIRECÇÃO REGIONAL 

DA JUVENTUDE 
TELEF,: 32969 

Funcionamento: 2' feira a 6' feira: das 

09.00 às 20.00 horas. 

BIBLIOTECA 
SIMON "OLIVAR 

R/C DO EDIFlclO DA SECRETARIA 
REGIONAL DE TURISMO, 
CULTURA E EMIGRAÇÃO 

Abena das 9 às 12.30 e das 14 às 
17.30 horas, de segunda a sexta-feira. 

CARllóFJRO - 21/3 A 20/4 BALA.'iÇA - 24/9 a 23/10 

Deve tentar não atrair as atençõcs. 
Tente adoptar uma atitude mais 

1I\B1!N"I,b<,_ flexível. Todavia, mantenha os seus 

princípios e as suas decisões. Seja 
menos sonolento. 

TOURO-21/4 a 21/5 

EI 
Concen!~-se naqwlo que está a fazer 
e não se deixe distrair por assuntos 
secundários. () novo método que 
experimentou será bastante bom 
Mostre um pouco mais de pacic!lcl~ c 

tx>a-vontade cm rela<,:ào aos outms. 

GÉMEOS- 2215 a 21/06 

• 

:\âo tente fazer muitas coisas ao 
•• mesmo tempo; nâo lhe saina 

. . nenhuma bem. Para superar um erro 
O O o seu precisará de muito esforço e 

determinação. Evite tirar conclusões 
. precipitadas. 

CARANGUEJO - 2216 a 22/7 

LI 
Você terá uma boa ideia mas 
precisa rá de a desenvolver: 
Concentre-se naquilo que é 
realmente importante. l'\ão tome a 

- sua vida social muit" compJicad~. 
Seja mais paciente. 

LEÃO - 23/7 a 23/8 

II Não terá tempo para fazer tudo 
Q aquilo que gostaria; concentre-se nas 

coisas mais importantes. Coloque o 
. trabalho antes do prazer e do lazer. 

, Descanse bastante. Seja firme. 

VIRGEM - 24/1! a 23/9 

JI
~~) Não deve adiar um assunto importante: 

11, trate dele agora. Terá a energia que 
.' necessita mas não a desperdice, Não 

permita que lhe roubem os louros por 
algo que você fez. Aja com tacto. 

II 
Você conseguirá fazer algo que lhe 

I agrada muito. No entanto, não deve 
..' '. pôr de lado as tarefas menos . "* agradáveis. Conseguirá encontrar a 
. '.. ·x· solução de um problema que o 
- incomodava. 

ESCORPIÃO - 24/10 a 22/11 
Deve tratar imediatamente de um 
assunto que tem vindo a pôr de 
lado. Os seus números da sorte sãn 
o II e o 24. Você vai dar demasia­
da importância a um assunto secun­
dário. Seja generoso. 

frutos de acçOCs 
passadas. Precisará de muita presença 
de espírito paTa que rudo COrJa bem. 
Faça tudo o que puder para manter a 
hannonia ·na sua relação amorosa. 
Seja menos extravagante. 

CAPR1CÓR:\lO - 22112 a 20/1 

a 
Tenha cuidado com a sua saúde 

. mas não se tome hipocondríaco. 
. .. - .~~ Tente supeTar essa tensão e des-
: - . contrair-se, Verifique se pode cum-

prir todos os seus compromissos 
antes de aceitar mais. 

AQUÁRIO- 21/1 a 19/2 

li 
Esta é uma boa altura para fazer 
mudanças necessárias, mais cedo 

. ,ou mais tarde. Faça algumas 
) 'I eoncessõcs, não pense levar a sua 
. . avante em tudo. Todavia, não 

abdiq ue dos seus princípios. 

PEIXFS - 20/2 a '2013 

Li 
Não deixe que algo trivial perturbe 

. . a sua paz de espírito. Não se deixe 
.$o .~ influenciar pelos seus preconceitos 

e ressqntimentos. Aproveite a 
oportunidade de fazer as pazes. 
Esteja atento. 

,~.' "' ....... - ... ~ .......... '" ...... '" ~, .. ,.,. ............................... '" .. ~ ......... " - ..... '" " ... ..,., ..... ,. 
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I[ 1) TELEVISÃO 

R.T.P.-MADEIRA 

11.55 - PROGRAMAÇÃO DO DIA 
12.00 - ABERITRA 
12.02 - sfRIE DOCTME\TAL: 

«MARAVIUIAS DO MC:\DO SELVAGEM» 
(24. º episódio) 

12.25 - "O UCEU DEGRASSI» (13.0 episódio) 
12.55 - SÉRIE BLMADA: «QCEM SAI AOS SECS" 
13.20 - TELE\"OVELA: «TOP MODEu> (19.0 episódio) 
14.00 - JOR..'\AL DA TARDE 
14.20 - ETER..'\O FE.\11XDiO 
15.2G- CO\"CURSO: «PALAVRA PUXA PALAVRA» 
16.15 - CLÁSSICOS DA TV: «RUAS DE S. FRA\"CISCO" 
17.05 - SI!RIE BLMADA: «FILHOS E FILHAS» 
17.30 - CHARUE CHAPLl\" 
18.00 - DESE:\tfOS Al\1.\1ADOS 
18.10 - P.\FAi\TIUJUVENIL: 

"OS \"OVOS CAÇA FANTASMAS" 
18.30 - I\"FAl\'TIL/Jl;VE\1L 

«AS AVE\"ITRAS DOS BOi\ECOS DE TRAPOS" 
18.55 - i\OTICIAS 
19.00 - CONCURSO: «A RODA DA SORTE» 
19.30 - TELENOVELA: «SASSÁ MUTE~A» (8.9 episódio) 
20.30- TELEJORNAL + BO~A_DE VALORES + O TEMPO 
21.10 - DIREITO DE ANTENA 
2L20- TELENOVELA: «KANANGA DO JAPÃO» 
22.45 - TRIBUNAL DE JúRI 
23.10 - SÉRIE BLMADA: "FUGA DO DESESPERO>; (1.9 ep_) 

/Iarry Black é um contabilista com u..-na finna já estabelecida 
há muito tempo. l\uma auditoria de rotina aos livros de uma 
grande companhia ele é avisado pelo contabilista da finna 
de que algo não está bem. Quando tenta investigar essa 
acusação ele descobre que há um grupo de homens que está 
decidido a impedi-lo de executar a sua missão. usando 
quaisquer meios necessários para o fazer.-

00,05 - 24 HORAS 
00.35 - BOLETI\1 METEOROLÓGICO INTERNACIONAL 
00.40 - REMA TE 
00.55 - E:\CERRAME\"TO DA EMISSÃO 

iMA~ADOMANEL/GIRASSOU 
I 1 
I I 
I I 
I Entrevista a: ................................................... _ .................. ,...................... I 
I Profissão: ................................................................................................. I 
I Nome: ..................................................................................................... I 

LMaada~ .. =.=.=.= .. =.=.=.;~~.: ..... : .. : .... : ... ~ ....................... ;::::::::::~ 
Escolhe o convidado da Malta do Manel- Girassol. todas 

as semanas, através deste cupão e habilita-te a um fabuloso 
prémio das lojas Lobinhos, a sortear entre a Malta. 

-A tua escolha n é uma oportunidade para ouvires um 
político. um desportista. um professor, um mecânico e tanta 
gente responder às perguntas que os adultos nãO fazem. 

Preenche o cupão. vota quantas vezes quiseres numa 
pessoa e espera pelo sorteio. aos sábados. no Teatro. Remete 
os cupões para RDP-Madeira. R. dos Netos. 

i MALTA Do MANEL I GIRASSOLi 
I I 
I PERGUNT A: Qual O dia destinado ao Dia da Região. I 
I I 
I I I Respt:J6ta: ................................................................................ :............... I 
I Nome: .................................................. " .............................. '''''''''''''''''' I 

~:.::::,,:.: ... : ... :::::::.::.:::::.:.:.: .. :.=.='="="="='='="j 
A Malta do Manei e o Girassol. da RDP-Madeira oferecem 

quatro viagens à Dísneywor1d, duas para a Malta e outras tafltas 
para acompanhantes. 

Vais lentar ganhá-las através ele um concurso simples -- , 
uma pergunta por semana alé .,junho - mas rruito interessante 
para os teus conhecímenlOS sobre ~A Nossa T erra~. 

O sorteio electuar-w--á no mês ele Junho, no encerramento 
do espectáculo Matta do Manei - Gírasool. 

O consurso ool'l$Í1M numa pergunta semanal sOOre a Região 
Autónoma da Madeira. N. r~ deverão ser enviadas para a 
ROP-Maóe1ra 

Vam v. alé à DÍfílI'leyworld po!' ~tia da agência ~De 
Luxe T0Uf3- O cupéo Mi lOdoe os dias 49 Diário ele Nottcías na 
TI'IMI'nIl ~, Podem concorrer lOdM as crianfa:> até aos 14 
anos. " 

(1) ........ . 
::::::::::: 

I RÁDIO 

POSTO EMISSOR DO FUNCHAL 

O\'DA MÉDIA - 06.00 - Ao Canlar do Galo;.07.00 - .:\oLÍcias com 
Rádio Renascença; 07.10 - Encontro na Manhã; 07.25 - Momento de 
Renexão; 07.30 - A Caminho das Oito; 07.56 - Oração da Manhã; 
08.00 - .:\otícias com Rádio Renascença e Madeira em \'otícia; OS.30 
- Rádio Arquipélago; 09.(X) - \'otícias; ()<).05 - Café da Manhã wm 
\'oúcias às 10.00 e I I .no horas; 12.m - Madeira por Dentro c ror 
Fora; 12.30 - \otícias com Rádio Renascença c Madeira em \otícia; 
13.00 - Sintonia 13; I ·toO - \'otícias; 14.05 - Programa da Tarde 
com música seleccionada rei,) ouvinte com \olÍclas às 15.00-ló.(X)-17.0() 
e 18.00 horas; 19.00 - \'otícias C<lm Rádio Renasccnça; 19.1:'i -­
Divulgação; 19.30 - Rccitação do Terço do Santo RosáTlo; 20.(X) -
\'ladeira em \'oÚcia; 20.30 - \'oitc jovem coml'\otícias às 21.00 hor~s; 
21.30 - Renexos de Coimhra; 22.00 - \oLÍcias; 22.05 - Ponto de 
Passagem; Em cadeia com Rádio Renascença: 23.(X) - \otícias; 23.30 
- Suplemento Especial da BBC: 23.55 -- Oração da \oitc; 24.m -
Encerramento da Estação. 

FREQt:t:\CIA :vIODt:L\I>A - 92 ,,1HZ (Eslércu) - m.DO - SlI1ul 
Ilorário cl Jornal da R. R.; 07.10 - SinaiS do Dia; OS.(X) - \'otícias em 
cadeia com R.R.; 09.00 - Intercalar Infonnativo; 10.(X) - Infomlaçào; 
10.05 - ROla do Sol wm l\otícias às lUX) horas; 12.00 - Ilojc é 
Notícia c/ Agenda do Funchal; 12.10 - Aperitivo Musical; 12.30 -
\"oúcias com Radio Renascença; 12.45 - A \'ladeira em \'otícia; 13.00 
- Sintonia 13; 14.00 - Intercalar Infonnativo; 14.05 - A IInra 4ue o 
Dia Fel.; 15.00 - Intercalar lnfonnalivo; 15.15 - Divulgação; 15.30-
Clube da Tarde com \'otícias às 16.()O horas; 17.00 - Intercalar 
Infonnativo; 17.15 - Stock Musical com l\otícias às lK.(X); 19.00 -
Notícias com Rádio Renascenç:l; 19.30 - Títulos do :\oticiári" Regional; 
20.00 - Madeira em Notícia; 20.30 - l'\oite Jovem cl Notícias às 21.00 
e 22.00; 22.05 - Ponto de Passagem; 23.()(J - Som Livre; 24.00 -
Intercalar Infomlativo; 00.05 - Rcncxos da noite c/ \'otícias às O !.(XJ, 
02.00 e 03.00 horas; 03.10 - O Canto dos Encantos c/ Notícias às 04.00-
05.00-06.00 horas. 

R.D.P.-MADEIRA 

CANAL I - Notícias 112 cm 112 hOTa - Amena 1 
00.00 - Jornal da Meia-Noite; (X).25 - A Ultima Dança; 02.00 -
Rádio na \'oite; 05.00 - Linha Directa; 06.30 - Duche da Manhã cl 
07.00 - Notícias das Sete; 08.(X) - Notícias das Oito; OS.30 - Diário 
Regional; 09JX) - Notícias das Nove; 09.10 - Região Azul; 12.(X) -
Musical c/ 12.30 - No Estúdio e no Estádio; 13.00 - Diário Regional; 
13.20 - Jornal da Tarde; Direito de Antena - PCP; 14.00 - Meio Tenno; 
16.00 - Tarde e Bem; 18.30 - Wonnação c música c/18.45 - Diário 
Regional; 20.00 - l\o Estúdio e no Estádio; 20. I 5 - Musical; 20.30-
A viver também se aprende; 21.00 - Confidências; 22.00 - QuatTO 
linhas; 22.30 - Boa noite Madeira c/ 23.00 - Diário Regional; 00.00 
.- Jornal da Meia-\oile; 00.25 - A Última Dança; 02.00 - Rádio na 
Noite. 

SUPER FM - l\'oúcias hora a hora - Rádio Comercial 
09.00 - Play List Super FM c/ 10.30 - Síntese Regional; 13.(X) -
Diário Regional; 13.15 - Play List Super FM cl 15.30 - Síntese Re­
gional; 17.00 - Hora de Ponla c/ 18.00 - Síntese ReSoional; 19.00-
Jornal das Dezanove; 4 Tempos; 19.30 - Síntese Regional; 20.00 -
Fora de Moda; 21.00 - O feitiço da Lua c/ 23.fX) - Diário Regional; 
23.30 - Cinco minutos de Jazz; (Xl.()() - Jornal da Meia-Noite; 00.05 
- Som de Fundo; 02.00 - Rádio na \'oile. 

IGREJA UNIVERSAL DO REINO DE DEUS 

~ 
ESTRADA DA LUZ, 28-C 

CINEMA ALVALADE 
1600 LISBOA 

TELEFONE 7264524 

SE VOCÊ SOFRE DE PERTURBAÇÃO 
ESprRITUAL, NERVOSISMO, INSÓNIA, MEDO, 
DORES DE CABEÇA CONSTANTES, DESEJO 
DE SUIcíDIO, PROBLEMAS NA FAMíLIA, JÁ 
BATEUTAMBÉM EM MUITAS PORTAS E NADA 
RESOLVEU, VENHA AGORA TODOS OS 
SÁBADOS, PELAS 10HOO NO CINE-JARDIM, 
PARTICIPAR DE' UMA CORRENTE DE 
LIBERTAÇÃO ESPIRITUAL NA IGREJA UNIVER­
SAL DO REINO DE DEUS. 00882 

SECRET ÁRIA/ 
/TELEFONI~TA 

ADMITE-SE 

Experiênda em dactilografia, telex, fax, 
conhecimento de informática, expediente ' 
geral, ar9uivo etc .. 

Contactar telefones 34956/36132. 
DI55S 

c 
'.«==, ______ , _____ ..... -.... ,--... ,-.-'-.-1 .... ---.--...... " .... -.--- ......... _ .. 

~CINEMAS 
CINE DECK 

14.(Xl - 16.30·19.00 c 21.30 horas - "Reveses da '·onuna». 

CINE CASINO 
14.00 - IÓ.30 - 19.(Xl e 21.3() hora, - ,,0 \1acau) l.ollWú. 

CINE SANTA MARIA 

CINE JARDIM 
I S. 3D c 21.30 hora s- "\ I\.; ita ,) 

TEATRO MUNICIPAL 
14.lX) - 16.:10 e 19.(X) horas - "CninlC<1 dos Bons \lalandrt>'" 

~ 
L~.J 
o~o 

AUTOMÓVEL CLUB DE PORTUGAL 
DELEGAÇÃO NA MADEIRA 

CONVITE 

o Delegado do A.C.P. na Madeira tem o prazer 
de convidar lodos os Concorrentes, Participantes, 

Patrocinadores e Clubes Organizadores e Colaboradores 
das Diversas Organizações de Rallyes e Rampa~ 

integrados nos Campeonatos Regionais de Rallyes, 
para a cerimónia de entrega de prémios referentes 

aos Campeonatos Regionais de Rallyese de Rampas-
1990. A cerimónia realizar-sc-á no próximo dia 8 
de Junho, pelas 19h 30m, na Sede do Club Sports 

da Madeira à Avenida Arriaga, n. Q 43, e será presidida 
pelo Exmo. Senhor Alfredo César Torres, Presidente da 

Direcção do Automóvel Club de Portugal 
e da Comissão Desporúva Nacional. 

DI636 

Dia-a-dia do Conselho 
(Continuação da II." página) 

20/6 - Direito de Arrendamento 
Conferencista: Prof. Dr. Manuel Henrique Mesquita 

21/6 - Contrato de Agência e Franchising 
Conferencista: Prof. Dr. A. J. Pinto Monteiro 

SALA DE CONFERf~NCIAS DA SECRETARIA 
DE ECONOMIA 

I 1/7 - Relorm<.l dos Códigos Penal e Processo Pcn<.ll 
Conferencista: Prof. Dr. Jorge Figueiredo Dias 

12/7 - Rclorma dos Códigos Penal e Procc:-..~o Penal 
Conferencista: Prof. Dr. Manuel Costa Andr<.ldc 

No final de cada conferência será oferecido um jantar 
aos oradores, aberto a todos os participantes que tenham 
manifestado o seu interesse no acto da inscrição. 

As inscriçües deverão ser feitas na sede do Conselho 
Distrital, mé <.lO dia 12/6/<)1. 

----0·----
A propósito da falta de advogados que exerçam, com 

permanência, a actividade em algumas Comarcas mais 
. distantes, como por exemplo a de S. Vicente, foi suscitada 
a h ipótese do exercício da advocaciél pelos Conservéldorcs 
e Notários lá colocados. , 

O Conselho Geral da Orde/n recusou tal autorização 
e do ofício enviéldo ao Conselho Dislrital, respigamos: 

«Com elc ito, sàodiárias as queixa,> dos nossos colegas 
contra a procuradoria exercida por Conservadores c 
Notários. Por outro lado, por mais de uma vez nos livemes 
de opor e batalhar no sentido de impedir que sejam 
aprovados diplomas legais, tendentes a dar competências 
aos Notários para - legalmente e genericamcnte -
exercerem parte das nossas competênCiaS, o que, 
evidentemente, nada lem a ver com a «pnvali/.açào dos 
Notários», que é outra quest~o. 

-



DIÁRIO DE 10TlélAS Funchal, 6 de J unho de 1991 

África do Sul Acidente em autocarro provocou 22 feridos 

Pilares do sistema do "Apartheid" Três dos 22 feridos resultantes do acidente de viação 
ontem ocorrido na Estrada Nacional I, na região de 
Leiria, «inspiram cuidados», disse à agência Lusa o 
adminisLrddor-delcgado do Hospital Distritald~ Leiria, 
Correía dos Santos. revogados ·ontempor maioria' 

Um destes é o motorista do «expresso», Fmncisco 
Lima, ljue, entre outros traumatismos. sofreu uma fractura 
do fémur e ljue pediu para ser transporLado para o Hos­
pilai de São José. em Lisboa. 

o Parlamento sul· 
-africano aprovou 
~ 

Ontem na Cidade do 
alboa proJXNa 
governamental para 
revogação das leis das 
~erras e dos grupos, 
principais pilarei do 

sistema do Apartheid. 

A propoSLa foi rejeitada 
pelo Partido Conservador 
~ CP), enquanto o Partido 
Trabalhista (LP), agrupa­
mento maioritário da As­
sembleia dos Representan­
tes, que se opôs à medida 
durante () debate, acabou por 
se abster na votação. 

O porta-voz do CP, Jan 
Moon, argumentou na sua 
declaração de voto que o 
Governo teria de «matar os 
conse,rvadores para fazer 
ceder a sua amada terra». 

«Esta medida transforma 
a terra sul-africana numa 
terra de todos», sublinhou, 
antes de acusar o Governo 

de ter cometido um "acto 
desleal e irresponsável». 

Em nome dos democra­
tas, o deputado Peter SoaI 
afirmou o seu apoio à (k­
cisão do Executivo, manifes­
tando a «alegria dos seus 
corações por dois dos pilares 
do Apartheid terem acabado 
dr, sair do livro de estatutos». 

"Nós dizemos, que dia 
fel i;.:, afirmou o deputado 
democrata. Regozijamo-nos 
com todos os que sentem o 
levantamento do jugo da 
opressão. Partilhamos a sua 
felicidade de serem liberta­
dos da discriminação ine­
rente à<; leis que restringiram 
durante anos os negros a 13 
por cento das terras deste 
país». 

O Partido Nacional, no 
poder na África do Sul, en­
quanto rejeitava a redistri­
buição das terràS, considerou 
que a proposta submetida ao 
Parlamento constitui «uma 
política de terras real ista, 
providenciando um sistema de 
posse jll<;1O e democrático». 

A contas com a justiça 

Seita brasileira 

A África Austral já reúne 
os «ingredientes» para de­
sempenhar um p3pel im­
portante na política comer­
ciai externa portuguesa. 
afirmou cm Joanesburgo o 
delegado do ICEP para a 
África do Sul. 

Ivo Cordeiro, que falava 
durante uma recepção à 23: 
Missão da Câmard Portugue­
sa do Comércio na África do 
Sul, considerou que os 
acontecimentos regisLados 
durante o último ano neste 
país apontam o processo em 
curso como «irreversível». 

«A vossa visita tem lugar 
num momento de desafio 
muito importante para a 
África do Sul e para a África 
Austral. no seu todo», su­
blinhou o delegado do ICEP. 
«A Africa do Sul é um país 
cm transição. A palavra do 
dia: é negociaçõcs e coope­
ração». 

Ivo Cordeiro considerou 
que, apesar da «impaciência 
c frustração» demonstrada ... 
pontualmente por alguns 

instala-se também em Portugal 
A seita brasileira 
conhecida como 
«Igreja Universal do 
Reino de Deus», a 
contas com a justiça 
~b a acusação de 
envolvimento com 
narco-traficantes, 
dispõe actualmente 
de vinte sucursais 
espalhadas pelo 
mundo, incluindo 
seis em Portugal. 

O chefe da seita, o auto­
-intitulado «bispo» Edir 

Macedo, recebe com ar de 
iluminado a torrente de 
acusações lançadas contra 
ele nas últimas semana,>, a<; 
quais vão desde a fuga ao 
fisco a tráfico de droga. 

«Para mim seria prefe­
rível o anonimato mas Deus 
confiou-me esta tarefa de 
guiar a minha Igreja», dil 
Macedo, que fundou a seita 
há catorze anos e actual­
mente reivindica três milhões 
e meio de~, só no Bm.'iil. 

Fora do país a seita já 
conta actualmente com 
sucursais na Argentina. 
Estados Unidos, Colômbia. 

Parlamento búl,gª-ro anula referendo 
o Parlamento búlgaro anulou ontem a decisão da 

semana passada de realizar um refendo a 6 de Julho 
sobre () futuro regime na Bulgária'- monarquia ou 
república - anunciou a agência «BTA». 

Diversas forÇá.<; políticas tinham criticado vivamente 
nos últimos dias a ideia do referendo. 

Os radicais anti-comunistas da União das Força ... 
Democráticas (UFD) puseram em dúvida a legalidade 
da consulta e consideraram que ela dividiria ani­
ficialmeme a população. 

O Partido Agrário con<;iderou por seu lado mal 
escolhido o momcnlO para a realização do referendo. 

Urna tal consulta, a ter lugar, deverá ser depois da" 
eleiçôes legislativas antecipadas, em ~etembro, declárou 
o presidente do partido, Viktor V('·~ov. 

Os próprios monárquicos'" tllgaros consideram que 
a·data é prematura para que .;Ies possam levar a cabo 
uma cam(Ydnha li favor dá monarquia, abolida rx)r 
referendo em 1946. 

O antigo rei búJg;..IO Simeão Jl, que vive exilado 
em Espanha, pediu a semana (YàSsada um passaporte 
búlgaro que lhe ~'!i§C vÍ:SÍtar ti rua ~ anlCs da C01SUlta. 

Angola e Portugal, segundo 
dados fornecidos pela pró­
pria organização. 

Uma denúncia apresen­
tada à polícia brasileira pelo 
pastor dissidente Carlos 
Magno revela que só em Ja­
neiro de 1990 a Igreja Uni­
versal arrecadou no Brasil 
seis milhõcs de dólares. 

Por outro lado, Carlos 
,f\1agno disse à polícia que 
um traficante de droga 
colombiano deu a Macedo 
um milhão de dólares para a 
compm de um canal de te­
levisão em De:t-embro último. 

O «bispo» Macedo reco­
nhece ser o accionista maio­
ritário da cadeia de Tele­
visão Record, que comprou 
por 3H milhõcs de dólares, 
ma" diz que esse dinheiro saiu 
das contribuiÇÕCs dos fiéis. 

A Televi~~10 Record, com 
,sede em São Paulo, começou 
a emitir este ano para vários 
estados brasileiros e é 
actualmente a ljuinia estação 
nacional em termos de 
audiência. 

Interrogado sobre o vasto 
património que a sua Igreja 
possui e em especial sobre a 
rede de televisão, Macedo 
responde que são apenas 
instrumentos para divulgar a 
palavra de Deus. 

«Se Jesus Cristo volta"se 
à lerra de certeza escolheria 
uma televisão como meio de 
comunicação com os fiéis», 

argumenta. 

círculos da sociedade sul­
-africana, J realidade é que 
este país >(' ,'!lCaminha diária 
e radical mente para uma 
n()\a sociedadt:. com novas 
oportunidades c desafios 
para todos. 

« Por detrás disso assiti­
mos também à formação de 
cstf"<négias -governamentai~ c 
privadas no sentido de no­
\as formas de cooperação e 
de desenvolvimento co­
merciai. cntre todos Os 
países dá África Austral», 
sustentou. 

O delegado do ICEP afir­
mou à missão empresarial 
que os investidores e ho­
mens de negócios portugue­
ses estão a regressar gra­
dualmente à África c, prin­
cipalmente, a restaurar as 
ligações com os países afri­
canos' de expressão oficial 
portuguesa. 

«Até esta data, Portugal 
tem-se envolvido cm diver­
sos projectos de reabilitação 
cm Angola c Moçambique e 
está a avaliar um número 
considerável de projectos 
industriais, agrícolas, gado e 
de turismo cm diversos 
pontos de Á~rica:», resumiu. 

A hospedeira do autocarro. de nome JV!óllIca ,: uma 
mulher gr:ívida de cinco meses são os oulros dois casos 
que inspiram cuidados. referiu Correia dos Santos. 

Outros dois passageiros do autocarro. que sofreram 
ferimentos ligeiros. foram transferidos. a seu pedido. para 
hospitais da área da sua residência, no Porto e no Gerês. 

O acidente ocorreu cerca das 14.55 hOrds ljuando 
um veículo pesado de mercadorias com atrelado se 
despistou e embateu no «expresso» da «Mundial 
Turismo». ljue fazia a ligação entre Lisboa e Viana do 
Castelo. 

Este ano 

Jorge Sampaio não voltará à A. R. 
o secretário-geral do PS, Jorge Sampaio, não 

regressa ao Parlamento nesta legislatura, soube ontem a 
agência Lusa junto de um dirigente socialista. 

O Secretariado Nac;ional dos socialistas, que terça­
-feira se reuniu em Lisboa, considerou «inadequada» a 
deslocação de Sampaio à Assembleia da República para 
participar na interpelação que o PS vai fazcr ao Governo 
no próximo dia 19. 

«O trabalho que ficaria por fazer na Câmara Mu­
nicipal de Lisboa (CML) durante os quinze dias em que 
Sampaio» teria de suspender o seu mandato dc presidentc 
da edilidade foi um dos argumentos que «mais pesou» 
na decisão do Secretariado Nacional, revelou à agência 
Lusa uma fonte daquele órgão. 

Por outro lado, o «executivo» do Partido Social ista 
considerou ljue a interpelação ao Governo será 
«seguramente bem defendida» pela Direcção do Grupo 
Parlamentar, adiantou a mesma fonte. 

CENTRAIS TELEFÓNICAS 

.BELCDm-DXG'TAL 
Directamente do Japão, para si! ... 
A Central Telefónica 
mais avançada do Mundo 
Medaiha de Ouro. Chicago 

• Teclas programáveis no software central. 
ganntia de actualização e revalorização constante. 

• Modular: capacidades pequenas. medias 
e grande porte (de 2 a 10.000 extensões). 

• Software petSOfIIIizado e específico 
para EmpIPSIIS. Homs e outros. 

• Completa gestão finan<:eira a partir dos custos 
da chamadas. 

• Soft_ I.S.B.D.I.N. Voz e o.dos. 
• Robot eIecIninico; 
• lIuIIi-1ÍStemI com ~. 
• EcorI()IIÚ lIenuI em cerca de ~ em ielação 

a sistetNs COI_lCioIlais 

Beneficie.de)Jl11a sólida assisIénc:ia na sua região com ettgellÕ1eilOs especializados 
no Japio na tecnologia hibrido-digital. 
Rentabilize a sua emptHa. Contac:le-nos _ compromisso. pois ""- óptimas 
soluções quer para comprlI OU 1IIuguer. 

R BELTlltJnlCR 
CONTACTE: DIRECÇÃO OPERACIONAl o. REGIÃo AUTÓNOMA 1M MADEIRA 

R. Dr. Brito CAmara, 26 - 9000 FUNCHAL - TeleI.: 4 9312/3·- Fax: 4 93 41 - Telex: 15824 
ou Sede em Lisboa: R. Dr. José Baptista de Sousa. 'Zl. 1500 LlS8Ç)A - Tel: (01) n4 25 11 - Fax: (~j n4 20 95 
Zonas Operacionais do Continente: PORTO: 69 ffl 79 - FUNDAO: 520 25 - LEIRIA: 88 1986" 
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